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Absolvidos Todos os Patriotas no Processo de Bahia e Sergipe
t**t$w;wj*#'S!Bía^

Diretor: PEDRO*.MOTTA LIMA
ANO VII .& RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 9 DE JULHO DE 1954 ti N0M* l'243

SECURA HO CHI MINH:
FRACASSAM' KA ÁSIA
B COMPLO AMERICANO

ENTREVISTA DO PRESIDENTE DA REPÚBUCA DEMOCRÁTICA DO VIET-NAM - A PAZ NA INDO-
CHINA PODE E DEVE SER RESTABELECIDA - CONTRA» OS BLOCOS MILITARES AGRESSIVOS

PARIS, 8 (A.F.P.) — O presidente Ho Chi Mlnli
concedeu anteontem, uma entrevista à Agência de
Informações da República Democrática Popular do
Viet-Nam, e divulgada pela Agência Nova China sob
a forma de perguntas e respostas.
n — Qual é a vossa opia vossa

niSo a respeito dos
progressos e das perspectl-
vhs da Conferência do Gene-
bra a favor do restabeleci-
mento da paz na Indo-China?

R 
— Apesar de serem bas-

tante lentos os pro-
gressos da Conferência de
Genebra para o restabeleci-
ménto da paz na Indo-China,
essa Conferência preparou o

caminho para o restabeleci-
mento da paz. Nessa base,
.se a outra parte desejar ne-
goclar sinceramente conosco
e se desejar pôr fim às lios-
tilidades, poderá ser resta-
belecida a paz na Indo-Chi-
na. Na conformidade da
nossa posição inquebrantá-
vel, a República Popular do
Viet-Nam continuará iutan-

(CONCLUI NA 6» PAG.)

DEPOIS DA GREVE GERAL NO RIO G. DO SUL

Convenção Popular Pelo
Congelamento dos Preços

i DURANTE A GREVE PARARAM OS PRINCIPAIS
MUNICÍPIOS GAÚCHOS — GRANDES MANIFES-

TAÇÕES DE RUAS — A LUTA PROSSEGUIRA

nORTÜ ALEGRE, 8 (pelo tele-
» tone) — Terminou a zero
hora dc- ontem a greve geral
promovida pelo proletariado
gaúcho como protesto contra o
não congelamento dos preços.
A greve tinha duração marcada
de -18 horas e foi poderosa de-
munstraíâo de forca e unidade
tios trabalhadores deste* Esta-
do. Contou, álnda, com o apoio
entusiástico da esmagadora
maioria da população.

CONVENÇÃO POPULAR

Ficou decidida a realização,
no próximo dia 17, paralela-
mente com o Congresso Esta-
dual de Previdência, de uma
Convenção Popular pelo Conge-'amer.to nos Preços, quando se-
¦:ía expedidas novas diretivas
para o prosseguimento da luta
em todo o Estado. Tal delibe-
raião foi tomada pela Comis-
•sao Executiva Sindical.

MANIFESTAÇÕES
A paralisação realizada du-

rante os dtai 6 c 7 atingiu
ffirto Alegre, sao Jerônlmo,
Caxias do Sul, Rio Granae, Pe-
loias, Santa Maria, Llvramen-
to, Bagé, S&o Gabriel, S6o Leo-
poldo, Novo Mundo.

Em Santa Maria o nvivlmen-
%o grevista atingiu Inclusive o

Em greve 30 mil
operários da
«Good Year»
AKRON — Ohio,- 8 (AFP)

— Trinta mil operários da
«Goodyear Rubbi* Company»
«fttraram em greve ontem por
terem sido rompida8 as ne-
gociações relativas ao aumen-
to de salários.

A referida companhia, que
fabrica pneumátlcos para au-
tomóveis, possui dez usinas
nos Estados Unidos. .

act&r de luz e fdrea, ficando acidade totalmente as escuras.
Em Caxias do Sul o povo Jun-
tou-se aos trabalhadores, reall-
zando uma grande passeata.
Em Pelotas foi realizado um
comício com o compnrcclmento
de milhares dt pessoas.
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*y O capitão Agliberto Vieira de Azevedo e b exwreador A?narllio do Vasconcelos estiveram t {
¦presentes à audiôncia presidida pelo juis Daici Ribeiro. Na ocasião depôs o dr. Valêrio
Konder, candidato popular ao Senado. (No clichô, Amarilio Vasconcelos, o capitão Agliber-' 
to Azevedo e sua esposa, no interior da viatura do DOPS, apôs a realização da audiência)

Noticiário na 8.' página.
' i

Kravchenko,
Espião e
Escroque

Apresentada, no Pe-
ru, queixa contra o
conhecido traidor

manífestações CONTRA 0 ART. 32
Discursa o deputado Campos Vergai — Repulsa unânime da Câmara
de Jundiaí — Telegramas de protesto, denunciam o dispositivo fascista

T1MA, 8 <AKP) — Vlctor
Kravchenko, encontra-«i

aRorn àit voltas com n ma-
Klstraturn neninnn

Foi oDrcacntndn uma oucl-
xn contra 61c. nela senhorn
Cnro|-na uomoloc Ijonos de
Ferrari. proprlelArln dc ml-
nni de orntfi. de chumbo e de
cobre, na reclilo dos Ano"os
ncrunnos. A senhora Ferrari
pronuscra n venda de minas
n Kravchenko. o mini. depois
do haver paro um slnnl do
um mllhOn de "soles", devia,
no prnxo dc seis meses, as-
slnnr um contrnto (íefinllvo.
Antes dn cxnlraclio do prn-
zo. Kravchenko resolvera re-
nunclar à comnra tfas minas
e pediu o devolucfin do final
pneo. A senhora Forrar! re*
ciisoii íspo reembolso e Krnv-
chenko fír. pflr sob scoucstro
os bens dn nro.nrlctárla. cal-
culndns em nove mlhõcs de"soles", A donn ó'as minas
afirma oue 6 vltlmn de "ex-
»ors5o por onrte desse estrnn-
celro mnl nrrnderldn nos pe-
ru.inns" o ncroseonln r1"'-
tendo omitido no rcelstro ofi-
clnl do contrato um período
oue Mra ncrercentndo, e 'rso
fazendo sem nittorlracüo,
Kravchenko cometeu um»
ne?o llennl.

Por outrn Indo. « senhora
Ferrnrl afirma oue Krnv»
chenl-o lentn coiocfi-lti niimt»
sittincíto financeira aue »
forçaria a vender suns m'-
nas por um nrccn mlnHo «
nede, em conrequínc-D, cran-
de IndenlzncSo.

REPLETOS DE
PATRIOTAS OS
CÁRCERES DA

GUATEMALA
Leia na 5.* pag.

SR. CAMPOS VERGAL pronunciou, ontem, na Cama-
ra dos Deputados, um discurso condenando o artigo 32

do projeto de Reforma Eleitoral. Manifestou-se o represen-
tante paulista a fn-or do projeto de lei 4.583, apresentado
pelo sr. Coutinho Cavalcanti, que dispõe sobre o registro
de partidos políticos. Analisando o artigo 32, demonstrou
o sr. Campos Vergai ser o mesmo ílagramcmente incons-
titucional, além de antidemocrático. Também leu numero-
sos telegramas que havia recebido, todos protestando contra
o dispositivo reacionário, e a favor ao projeto de lei 4.583.

Leu ainda uma moção da Câmara Municipal de Jundiai,
aprovada por unanimidade, contra o artigo 32.

ATE' A COFAP RECONHECE

ESCÂNDALO 0 AUMENTO DO AÇÚCAR

BALBINO DERROTADO
CALMON E' O CANDIDATO DO PSD NA BAHIA
- 0 EX-MINISTRO DA EDUCAÇÃO PROCLAMA

A DISSIDÊNCIA

OS GRANDES USINEIROS, GANHANDO MILHÕES E PAGANDO MAL AOS
EMPREGADOS, QUEREM ASSALTAR DE NOVO 0 CONSUMIDOR -

O 
PLENÁRIO DA COFAP, reunido ontem, decidiu trans

ferir para a próxima segunda-feira, às 10 horas, a ho
mologação do novo aumento sobre os preços do açúcar.

A decisão da COFA1-' toi

COM 0 LEITOR
TEM razão o leitor A. S.,de*¦ Niterói, que nos escreve:"vê-se muito mais a IM-
PRENSA nos bondes e ôni-
bus do que anta". Aqui tam-
bem está aconricendo assim
e talvez não seja apenas um
reflexo do aumeito de ms-
sa tiragem. O i.totico pr-nci-
pai bem pode ser o qua ou-
tro leitor obserya '.A C O-,
de Madureira) quando nos
manda a-zer quz "taz flôsto
abrir o jornal em qttaliucr
parte", aepc-is que ela estu
aparecendo com as primeiras
modif-cações. De /ato, com
o seu novo aspecto a IM-
PRENSA POPULAR está
ganhando nonos amigos e an-
mentando seu prestígio na
massa de seus le*tores. A
propósüo, vale a pena pre-
yenir o espírito de alguns
deles do que poderíamos cha-
mar a nossa nova orientação
gráfica. Estamos procuran-
ão valorizar as páginas in-
ternas e jogar nessas pági-
nas matérias importantes.
Com isso, certos assuntos que
antes pre.c/sitvam, de desta-
que na primeira página pas-
sarão a ser apresentados nas
demais, sem prejuízo da *m-
jíortflncia qne os -mesmos po_s-
suem. Entretanto isso nao
íein sido bem cc-mpreendfdo c
alguns leitores, zelosos por
certo fipo de notic-ano, rc-
clamam que tal ou qual ma-
'cria está sendo mal tratada.
Pedimos a esses amigos um
ijouco mais de paciência;
Dentro em pcuco eles com
prèenderâo que uma manche,
te na terceira página, nor
exemplo, passui-c a valer
«ais 

'do 
que un titulo o?

três colunas vaV.o. antertor-
jnsnte na priiãeira. Jp

tomada após 4 horas de pro-
longados debates sobre ts
propostas de aumento em
pauta. A primeira delas do
Instituto do Açúcar e do -il-
cool, era no sentido de fixar
em Cr$ 8,20 o preço do qui-
Io do açúcar e a segunda, de
autoria da COFAP, estab-íle-
cia o preço de Cr$ 6,50 por
quilo. Anteriormente, í IAA
propusera o preço-teto ae
CrS 8,70 mas, posterionnen*
te, enviou uma contra-pro-
posta à COFAP pedindo t>
aprovação do aumento na
base de Cr$'8,20. Como os
debates em torno Jo assun-
to se prolongassem, o sr.
Nilo Sevalho, representante
do comércio, sugeriu que a
decisão fosse tomada defini-
tivamente na próxima segun-
da-íeira.

Uma comissão composta
dos srs. Nilo Sevalho, Carlos
Marciano de Medeiros, Au-
gusto Paranhos Fontenele e
Luiz Afonso foi encarregada
pela presidência da COFAP
para opinar e decidir até se*
gunda-feira sobre as duas

Continuam
em greve os
operários das
usinas atômicas

WASHINGTON, 8 (AFP)
— O Presidente Eisenhower
ríbmeou hoje uma comissão
especial de tr.ês membros
encarregada de Investigar
sobre q greve de 4.500 ope-
rários das Fábricas Atômi-
cas norte-americanas.

Essa comissão se compõe
dos srs. Thomas Kleith Glen*
nan, ex-membro da comissão
de energia atômica, John L.
Floberg, ex-secretário adjun*
to da Aeronáutica Naval, e
Paul H. Sanders, professor
de direito da Universidade
Vanderbilt.

A Comissão Presidencial
começou imediatamente suas
consultas tendo em vista re-
comendar ao presidente as
medidas adequadas para poi
lim à grave que entrava q
funcionamento das fábricas
de Oakridge (Terinessee) e
paducaii (Kentucky), onde
são fabricados os materiais
necessários à produção de
bombas de hidrogênio..

propostas em pauta na co-
missão de preços.

UM ESCÂNDALO
Os debates na COFAP,

sempre tão plácidos, azeda-
ram-se ontem, quando c sr.
Milton Barreira, relator riu
proposta da comissão de
preços, revelou que a indús
tria açucareira é a que tem
as mais exorbitantes taxp.s
de lucros. Exemplificou coro
o caso dos dsineiros, que não
obstante a parca remunera*
ção que atribuem aos seus
trabalhadores, têm um lu-
ero de mais de 14 por cen*
to. Demonstrou que uma to
nelada de cana sai por ,ne-
nos de 80 cruzeiros das usi
nas campistas e chega nas

refinarias em bases superlo-
res a 220 cruzeiros. íerml-
nou afirmando que embora
atribuísse certo exagero às
cifras destinadas à apura-
ção do custo da produção do
açúcar, concluíra que um
aumento superior a Cr$ 0,90
constituiria uma verd?deira
calamidade. Como o repre-
sentanté do IAA objetasse,
estranhando que o orador íi
zesse cálculos exagerauos, o
sr. Milton Barreira declarou*.

— Se eu fosse utilizar da*
dos reais, absolutamente pre-
cisos, seria um escândalo.
Todos sabem que a indústria
do açúcar trabalha em regi-
me de favoritismo e sua ba-
se de negócios é das mais
exageradas.

A discussão do assunto foi
transferida para segunda-
feira.

e ALVADOR, 8 — (Correspondência especial — via
Western) — Na convenção do P.8.D. o nome

de Pedro Calmon para candidato a governador obte-
ve 155 votos. O sr. Antônio Balbino alcançou 144
votos.

Conhecido esse resultado, o ex-ministro da Edo-
cação anunciou que sua corrente entrará em dissidên-
cia, apresentando candidato com apoio da U.D.N.,
do P.I.B. e provavelmente do P.B.

í
O coronel França Albuquerque examinando o número de
"O Globo" de 3 de fevereiro de 1028, que figura ita expo-
sição, cuja "manchete" era a seguinte: "Celebra-se hoje o
primeiro aniversário da Coluna Prestes e da obstinação do
governo em desatender os clamores da consciência nacional

pela anistiai"

AJJMÍA EM

GREVEDEF0ME

CONTINUAM AS
VIOLÊNCIAS CON-
TRA OS PATRIOTAS
PRESOS NO 1» RE-

GEMENTO DE CAVA-
LARIA DA P.M.

(LEIA MA 61 PAGINA)

ABERTA A EXPOSIÇÃO 5 DE JULHO
Grande comparecimento ao ato de inauguração — Numerosos j
documento» de valor histórico expostos ao público — Discursou o gal. |

Henrique Cunha — Uma iniciativa da Liga da Emancipação Nacional j

INAUGUROU-SE 
ontem, no

8" andar da ABI, a elxpo-
sição do 5 de Julho pro-
movida pela Liga da Riman
cipação Nacional, Grande
número de pessoas compar0-
ceu ao ato. Depois de breves
palavras do vereador Henrl*
que Miranda declarando
inaugurada a mostra de
documentos relativos às lu-

tas de 1932 e 1924, usaram
da palavra o general Henri-
que Cunha e o sr. Barbosa
Melo. O general Cunha, alu-
dindo ao caráter democratl-
co dos movimentos de 1.922
e 1924, disse que os homens
dos dois 5 de Julho foram
continuadores de Deodoro,
Benjamin Constant. Joa-

Absolvição Dos Militares e Civis: Cai o Processo - Farsa
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Reconhece o promotor o patriotismi dos acusados — Desarticulada a
acusação pelos advogados da defesa

! _____________————-——¦———— —:

Aspectos da assistência, venda-se em primeiro -plano o*
patriotas ontem absoZuitíos

PENAS DE 16 A 75 ANOS
¦¦ i

Condenados os patriotas porto-riquenhos que
dispararam sobre a Câmara norte-americana

em l.9 de março

t

WASHINGTON, 
8 (AFP)

— Os 4 patriotas por-
¦o-riquenhos implicados no
acidente de 1." de março pas-
sado, na Câmara dos Repre-
sentantes, íoram hoje con-
denados a penas que vão a
um máximo de75 anos de
prisão.

Essas penas se distribuem
assim: Lolita Lebron, de 34
ano* de idade, íol condenada

a um mínimo de 16 anos e
8 meses de prisão e um mâ-
ximo de 50 anos; seus com-
panheiros ficarão presos du-
rante um mínimo de 25 anos
e um máximo de 75 anos.

A sentença foi pronuncia-
da pelo juiz federal Ale-
xander Holtzof.

Antes da leitura da sen-
tença os acusados afirma-

CCONOLUI NA & Pèfi^V

Atouna ão» advogados de defesa no momento em que JWwbí dr. Emmo Duarte
componentes da *.? Auditoria do Exército

• oi1
ONTEM, 

às 22,40 horas, o Conselho Espe-
ciai presidido pelo general JoSo Teles

Vilas Boas, absolveu por unanimidade os 44
envolvidos em processo militar que teve
inicio na Bahia o em Sergipe.

Iniciou-se o Julgamento às 9 horas da
manhã, na Escola de Educaçílo Física do
Exército, cm lowil amplo, com a presença

PATRIOTAS
O próprio promotor Gil-

berto Torres, quando formu-
lava a acusação, reconheceu,
pelo exame da folha de ser-
viço dos acusados, tratar-se
de patriotas.

Defendendo os acusados,
falaram o deputado Euzébio
Rocha, e os advogados So*
bral Pinto, Sinval Palmeira,
Evandro Lins e Silva, Bruzzi
MaadoMSo Enuno Duarte.

de numerosas pessoas.
Entre os acusados figuravam os majores

Humberto Freire de Andrade, ex-diretor da
Revista do Clube Militar; Itagiba de Cer-
queira Novals, Oscar Gonçalves Bastos e
Joio Teles de Menezes, o capitão Cranger
Cavaleiro de Oliveira, os tenentes Gibson
de Macedo e Paulo SlmOcs, 29 sargentos e
8 civis.

Evandro Cartaxo, Bulcâo
Viana, Vivaldo Ramos de
Vasconcellos, Jorge Vinhais,
Bernardo Marra, Celeste Ni-
nho.

A defesa desarticulou por
completo a argumentação
da acusação, demonstrando
que o processo, originado
por uma denúncia do aluei-
nado fascista almirante
Pena Botto, nio cassava de

um amontoado de absurdos.
«Testemunhas» de acusa-
ção, segundo ficou provado,
não existem. Eram perso-
nagens fantásticas. O pro-
cesso, segundo se constatou,
foi pré-fabricado, sob inspi-
ração macartista de elemen-
tos norte-americanos iníil-
trados em nossas forças
armadas. Os interrogató-

(CONCLUI NA tt» PAG.)

quim Ignáclo « Sena Madu--
reira.

OS DOCUMENTOS
São numerosos e de jranr-*

de interesse os documentos e
relíquias expostos. Entte eles
destacam-se um dos pedaçu*
da bandeira do Forte de Ce-
pacabana, justamente o lue
pertencera a Newton Prada
e a fotografia original do»
Dezoito do Forte.

Agora, uma curiosidade.
Figura na mostra um exem-
plar do livro «Narrativas do
Motim a bordo do Encoura-
çado São Paulo», da •si-torla
dos srs. Sobral Pinto e K.
Lopes Machado. Numa da*
primeiras páginas do livro
há referência ao então capi-
tão-tenente Carlos Pena Bo-
to, que participava das ope-
rações de caça ao navio re-
belde. Como se sabe, o cPão
Paulo» chegou a Montevidéu
sem ser localizado pelos lc-
calistas.

OS TEMPOS MUDAM
Lá está um exemplar do

«O Globo» de 3 de fevereiro
de 1928, com a seguinte
manchete: «Celebra-se hoje
o primeiro aniversário da
Coluna Prestes e da obstina-
ção do governo em desaten-
der os clamores da consciên-
cia nacional pela anistia».
No pé da página, uma chi»
ge contra Mussolinl.

O pernostlcismo da língua*
gem mantem-se Intacto. A
orientação política de hojs í
americana e polida!/

ENCERRAMENTO
O encerramento da Expo-

sição será a 15 do corrente,
quando o general Henrique
Cunha, às 17,30, pronuncia-
rá uma conferência.

Presa Sob Custódia
a Cantora Yma Sumae

NOVA YORK, 8 (AFIM -
E' na segunda-feira próxi-' ma que a cantora peruana
Yma Sumac comparecerá di-
ante das autoridades da imi-
gração, que a detiveram em
Nova York.

Yma Sumac foi em segui»-
da confiada à guarda do Con-
sul Gerai do Peru err. Nova
York e não deverá sair da
cidade, aguardando o momen.«
to de comparecer diante da**

i autoridades dia isaigíasSe,

I ¦V
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Pelos Jornais^

•Coitado do Eduardo
O «Diário Cnrloca» Inicia icu editorial:
«O QovOrno agora volIou-M «mira a UDIí. Quer a

Iodo o tiiuihi" llinililiir o Partido do Brigadeiro. IS oolooou
lodo o iiuilcilii ininonilro do Kstado, oa t-argos público», m
niiiilssiii-s iiiiiHirlrliuN, tudo foi mobilizado para m campa-
iilm. do <U'Mii;rftKavfiQ udenlMa. 1'roourase atingir aU a
inlsllca, ii lu-ciitla do civismo d* glorio» agremiação. Nem
Kduurilu (iinnrs escapa às Investidas temerárlaa do oficia-
Usino».

Nem Kiliiiiriin! Esta é muito boa, O ar. Eduardo Go-; iiifs 6 precisamente o executor do Acordo Militar nrasll-
EstwloB Unidos. Quem se desmoraliza mala — a UDN ou
o Govôrno dc Getúlio? O parco é duro. E na wdarte nio
se pode liquidar o que JA esta liquidado. ' -

Títnres
Lemos no c d 11 o r I a ' do

<Dlnrlo dc Noticias»:
«Hriu melhor teria sido

P qun liilo rsliiiruhm', êsse ge*-
lo Inócuo .tentativas do ps-
reeor alheio aos crimes —
e Milnrtmin ao urime que

H ncnliii de praticar de um pn-
Ú der econômico que i-slrnrgu-
('-. Ia a siilirniiilii tio pequenas¦V; nações, 11'iiiiz seus governos
Ú a merca e suas populaçüe*
p íi piMiimnciiti' miséria cl<a-
gj iiiailu da Niiliilcsunvolvlnicn-

IWysjs^a^ajaat^MM^VMt^WMM^^MMMWW

Bonjamin
. tOs.ladras* <l« V«msa s«
liummblrtta do fassr ama
rflvvlscta •enasiionsl sas
linollnlrosi a •rrvlilor mu»
Nlelpal Mi-nJ.mln Vargas,
¦us miiiIk pala Kurupa em
»«i»l°, lava» a «arMra rs»
•kaaaa a* dólar.», «assai
ssssmts eilarae «*a • H*a>
es âe Brasil assa avaraatsa»
ta aa easaarrla sara Impar*
Isr as utllliiad» mais aa»
ssMárias a rsim vUa • •*
• fas sas Mitos • e*m a s•-
•ad» ssnrstasa eamMal d*
«tia» sf|s>ta«alarM. r»ls a
•r, Bsnjsmln linha as ssa
esfra *• hslsl nada meass
d* sas* mil dalaraat VMrsm
«* aaluass • Uraram-lha a
rtrfaaa,. •

D eomo taria, chegado
5 AMA fortuna kl iiiiiii» d*
í lumjsmln* O Jornal tcrrnl»

ns dando os psrabtni soi
ladross dt vsnus, eus se
mostraram d* uma lublli-
dad* k t«ds prova. Pois a
n»Uo nio i anjo, embora
seja • caeula «los Vargas.

\% cor

P lo, Indo cm nome da opnsl-
jl 1,'im uo comunismo»,
i O «eslo e umn complc-
p. mcntaçfio da farsa montpda
ú pelo Departamento de Esta'
p do: umn nota do DepaHa-
á mento de Justiça eom aljja-
p mus restrições à United
p Fruit. Kiir.su grosseira, Mom
Ú mesmo o «.Diário de Notl-
H cinu» pode deixar de roconhe-

iraiii-.se de umn £ni sn
e os homens que IA istao
não são homens, são tltcres
do imperialismo ianque.

Leilão
O <Correio da MnnhS» In-

I ánt>:i:
«Aliiml, sob e.stn dilndiiri

econômica, í o caso dc per-
gitntar-se: o que vumos ler
cm outubro é uma eleição
ou um leilão político na llól-

., A resposta é uma só- pa-
Ú rn Getúlio e seus homens:

Iji leilão. Com ágios e tudo.

Vocação
No seu artigo diário, Cra-

tô se interroga:
«Nio tendo sido Jantai*

um parlamentar na minha
vida, eomo ma conduiirel no
Senador Darei um senador
ativo, militante, capai da ser
utll ao meu pala, ao men Ra-' tado, aos partidos que me
sufragaram? Qual seria ml-
nha vocação política, a ml-
nha sagacidade para viver
dentro de uma coligarão,
contribuindo mesmo parn a
aua força de coesão? lonw-
lista, radialista e televisiona-
rio. Industrial e agrlcullnr,

oomo ma Irei distribuir en-
tra (antas funções • mala o
Manado, a as responsabll'da-
des que a presença nessa ca-
sa, geram da um Indivíduo
para com a sua província
natalf»

Tudo hipocrisia, Na rea-
lldade, todo mundo sabe t •
próprio Chato ji o dcela-
rou alto e bom som que nfto
trabalha senão pela Stsn-
dard 011, a quem entregaria
de bom grado o Brasil. Tra-
ta-se de um qulsling sem re
bucos a serviço do Impe-
rlallsmo dos Estados Unidos.

Nas Mãos Dos americanos
A Indústria de Chapéus
MAPAC, cartel americano controlado pela 

"Jonas & Naumburg Corporation", associada à Ramen-
zoni, Prada, Cury e outras empresas, monopolizam o fornecimento da matéria-prima

Texto de ELIEZER STRAUCH

Técnico
Publica a «Ultima Hora»:
«Esta no Rio, colaborando com o Banco do Nordeste,

enviado pelas Nações Unldaa o Sr. Stefan Robock, econo»
mlsta-cliofe do «Tennessee Valley Anthorltv», entidade ame»
ricaua que empresta seus técnicos aos paises estrangeiros.
Sobre o Banco do Nordeste declarou o Sr. Stefan Robock
qun considera uma solucSo Inteligente a de encarar o pro»
blema do ponto dc vista regional. Também noa Estadoa
Unidos, assim eomo em outros paises, a medida tem aldo
adotada, existindo apenas uma diferença: nfio tem organl- | ra chapéus S. A. vem cujo
«ação bancaria mista. n.as acredita na eficiência do c«o 

j ^SíirmSaclõnaSbrasileiro». | a mencionada emprísn lan-
O técnico chega ao mesmo tempo em que desembarcam | que. Segundo consta da ata

os generais de crediários (Mark Clarck & Cia). Os colo- | « assembléia objetiva o au
nialistas se sentem cada vez mais à vontade entre os ho-
mens de Getúlio, que lhes rastejam aos pés.

SAO PAULO (especial)
— Sele grandes fábricas na»
clonals de chapéus entrega»
ram-se a uma firma norte»
•americana, transformando-
•se em sócios menores, em
significativa transaçAo, con-
forme evidência encontrada
no «Diário Oficial» de 25 do
mês passado.

O rato envolve nomes co-
nhecldos como «Ramcnzoni»,
«Companhia Prada» e «Cha-
peus Vicente Cury», entre
outras, ao lado de uma flr-
ma ianque, a «Jonas 9x Na-
umburg Corporation», so-
cledade anônima com sede
A 516 West 35 Street, cm No-
va York, Na aparência, pren-
de-se a uma operação co-
mum entre homens de In-
dústrla. Mas na verdade o
que ae verifica é o processo
da dominação da Indústria
nacional de chapéus por par»
te de interesses financeiros
que emanam dos bancos de
Wall Street, em Nci/n York.

O QUE E' «MAPAC»
O documento a que aludi-

mos refere-se a uma assem-
bléia de acionistas da firma
que ostenta o nome dc
«MAPAC» — materiais pa

S5S*

/ Congresso Universitário
De Odontologia

NITERÓI: — Será reali-
zado entre 15 e 10 de julrn
corrente, em Niterói, o 1 Con-
gresso Universitário de
Odontologia, sob o pa.rocl-
nio do Diretório Acadêmico
Mário Badan, do Curso dp
Odontologia da Faculdade
Fluminense de Medicina e
com o apoio ria União Flu-
minense dos Estudantes, da
U.N.E. e da Associação Hra
sileira de Odontologia.

O conclave contará com
representantes de todas as
faculdades de odontologia df;
pais e discutirá assuntos de
interesse da classe como
sejam: aumento do currl-

PREPOTÊNCIAS
DE UM "TIRA"

NITERÓI — O investiga-
dor Ferreira Pinto, da poli-
cia de Amaral, tendo sido
criticado através de uma no-
ta do (Diário do Povo», que
denunciou o espancamento de
urna mulher, dentro da dele-
jrarin. por parte daquele atra-
biliário policial, invadiu a
redação do aludido matutino
e, de revolver om punho
ameaçou os jornalistas pre.
eentPs. numa demonstração
dc truculência e arbítrio.

(Dn SUClUtSAL)

lo, criação de um diretório
central dos estudantes de
odontologia de lodo o Bra-
sil e teses cientificas.

(Da Sucursal).

S a ii a t ó r i o
trasisforniado

cnn cassino
NITERÓI — Grave tumul-

to se estabeleceu na Assem-
blí-ia Legislativa do Estado,
quando o deputado Adolfo de
Oliveira donuncioii dn Iribu-
na ter um panatório dn Pe.
trópoli}» sidn transformado
en- cassino, lpmbraridn a min-
cidônpia de um almfico ofe-
recido ao secretário de se-
írurança pelos responsáveis
pelo fato.

O dpputado ámaralistá Pau-
lo Lobo interveio com apar-
tes, agredindo por fim o de-
ntinciante, que revidou, tendo
oiilro deputado sacado de um
revolver no meio do tumulto
que se estabeleceu.

(Da SUCURSAL)

m ESTADO DO R.O
Hérllno»

Dr. >José le/naclo
Romeiro <lr.

hkjucina r. riRUitais
GEltAL

KspeolaJmentc: Dnençai dai
Ciiaiicns « Onencan das Olhou
Nsrlt, (Invlilm, Garganta
(Ocoloh e Operacltau de Anililn
Ias).

UUQDTS OB CAXIAS
Consultório: Av. iMInln ('tixuAa
187; Ui'»lilíii<'lii: nua Unllnírlu

Pena

Or. Alceblartps de Araújo
Rombo

minto* Médlrn - Kxamea d»
Laboratório

PETE0POLI8
OiiiiD. i Itna Washington Lnls, 4.
— Fone.: BMt Res.: Av. Oal.
Mari-lano Magalhães, S8 — Fonci

ÍJOJ

Ctrurglilo-Dentista
Dr. Arlsteu Curty Cortai
Dentaduras e todo serviço

dtntário
PKTB0P0LI8

Rna Washington Luiz, 1.151
Sobrado

Anaclcto-Alfaiate
V. A. OOS 8ANT08

flaslniriu. I.lnhos n Troplrim
fETIirtlMH IS

Caiiiolniii Kob "'"lido - Av Ao
.-»»n tniHnlii, !7I - -»,il>ri\lt|i
- Unia- I r f- l'.'lni|),ill» -

Rrmill .1" lilo

José Peixoto Hlho
Aitroxads

Oausasi (íi«iu - Criminais -
"'> IIMIH'1>t- 'lll1 '" ¦>'"*

Coraerctali - Trabalhista!
* rit6rkt: l*ravu Duqaa rir

Caxias, 1 - Sala I
KDUriCU) 4UELO

PAGAMENTO
ATRASADO

ARARUAMA (Do corres-
pondente) — Foi denuncia-
do na Câmara Municipal que
o prefeito deste município
sr. Graciano Torres Quinta-
nilha, está sonegando o pa'
gamento dos vencimentos so
funcionalismo da municioa-
lidade.

Segundo a denúncia, o pa-
gamento do pessoal efetivo
está atrasado em quatro
meses e o dos diaristas cin-
co meses.

PERDIDOS E
ACHADOS

Titulo de eleitor de
Waldriano Sardinha.

Carteira Sindical de
Manoel de Andar..

Esses documentos podem
ser procurados das 9 ás 19
horas, na Rua Aurelino Leal,
23, em Niterói.

AUMENTO PARA OS
COMERCIÁRIOS

Foi homologado pelo TRT
o acordo, firmado entre o
Sindicato dos Empregados no
Comercio de Niterói e os Sin-
dicatos patronais, oue coiwe-
de aumento a'e salários aos
comerciários.

E' a seguinte a tabela
aprovada e constante do
acordo: Salários de 1.000,00
à 1.500,00 — aumento de 40
por cento; De CrS 1.500,00 a
2.000,00 — aumento de IS
por cento: e de mais dc CrS
2.000,00 aumento de CtS ..
500,00.

. (Da Sucursal)

Ameaçado de Morte
O Mecânico

í-rtMPOS (Do çorrespon-dente) — O torneiro mecá-
nico Amara Soares, delegado
dos trabalhadores da Usina

AUMENTO DE
VENCIMENTOS

NITERÓI — Uma comissão
de servidores públicos esta-
duais compareceu ao. palácio
do Ingá, a fim de fazer en- i
trega ao governador de um ;
memorial contendo milhares I
de assinaturas, pedindo au- I
mento de vencimentos para '
o íuncional-smo estadual. !

(Da SUCURSAL) I
,,l«Wf«Sif3S'aiSBiSl!*I 
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S. José junto ao Sind-cato dos
Trabalhadores na Indústria
a'e Açúcar de Campos, está
sendo persegudo pelo dono
oa L/jiua por ter denunciado,
em um comício, a dispensa de
trabalhadores.

Amaro Soares é vereador
em Campos e foi tíelegado ao
II Congresso Regional Flumi-
nense de Previdência Social,
trabalhando há mais de 20 i

anos na Usina, foi arbitrária- 1
mente suspenso e ameaçado
de morte.

O tesoureiro do Sindicato
e outro companheiro foram
também suspensos poraue
presenciaram as arbitrarieda-
des e ameaças feitas a Ama-
ro Soares.

do capital social,
i Quanto às finalidades dos-
| sa sociedade, em si, seriam
§1 a instalação de uma íábrl-

ca na cidade de Campinas.
Mas apenas isto? Fntos ex-
pressivos podem ser dedu-
zldos da leitura do documen-
to:

1) Embora constituída de
8 empresas, das quais sete
brasileiras, 55 por cento do
valor nominal total das ações
possuídas antes do aumen-
to de capital encontravam-se
retidas em mfios du aclonls-
ta porte-americana. Do total
de um milhão de cruzeiros,
pada mepos de 550 mil cor-
respondiam à «Jonas & Na-
umburg Corporation*. Des-
sa forma a empresa era do-
minada pelos americanos.

2) Depois de aumentado o
capital, os acionistas ianques
mantiveram sua situação pri-
vilegiada. De um total ge-
ral de 13.000 ações, eles re-
tiveram 7.150 — portanto,
55 por cento, corresponden-
do à quantia de Cr$
3.575.000.00 num total de
seis milhões e quinhentos
mil.

3) Em nome da firma nor-
te-americana hs ações foram
subscritas por um advogado
brasileiro, o sr. Luiz Anto-
nio de Figueiredo, residente
em Sáo Paulo. No quadro
de acionistas este cidadão
figura, no entanto, como de-
tentor de apenas duas ações,
as quais totalizam a quantia
ridícula de mil cruzeiros. E'
como se vê, um autêntico tes-
ta de ferro de que se utili-

M0RT0~0 OPERÁRIO
CAMPOS (Do çorrespon-

cVente) — Na rodovia Cam-
pos-Niterói, nas proximida-
des de Lagamar verificou-se
um desmoronamento de ter-
ra oue matou um operário

e feriu gravemente três ou-
tros.

O morto era conhecido pe-
lo nome de Zanga e os feri-
dos são: José dos Santos. Jo-
sé Jerônimo Leite e Bene-
dito da Silva Santos.

/a a empresa americana.
4) No entanto, no quadro

de diretores da sociedade,
consta como presidente, o no-
ir.e de Krank liarold Weins,
advogado, do cidadania norte-
americana, que se apresenta,
como figura mlstqriosa nue
nem sequer consta do quais.»
do iiciiiiilbtiis. Mus, embora um
brasileiro, o Já mencionado
Luiz Antônio do Figueiredo,
ocupa o cargo de secretário
nu condição dc rcprcscnluntc
da firma ianque, mister
Krank liarold Welsa 6 o pa-
tiãu verdadeiro, quem defen-
dc oi Interesses finunecivos
norte-americanos c traça as
diretivas para os Industriais
brasileiros.

OBJETIVOS
Silo ésses os quatro fatos

principais que revelam a po-
«içfto de inferioridade em que
se colocam homens de negó-
cio brasileiros dentro de uma
empresa instalada cm nosso
Próprio pais por capitalistas
norte-amcricnnos.

Contudo, cabe ulndn eluci-
dar os motivos verdadeiros
que levam uir.a empresa ame-
ricnnn, poderosa e cnpaz de
fazer aplicações dc capital
sem a participuçõo do outras
fontes, a procurar justamen»
te formar uma empresa do
que participem capitalistas
nacionais. E ainda per que
razões, empresas concorren-
les, rivais no mercado, se
reúnem para participar de um
tal negócio?

Resposta a essas indaga-
ções nfio enconiramos, natu-
ralmente, expostas em Mn-
guagem clara, no documen-
to de que nos servimos. No
entanto, é possivel ler nas
entrelinhas.

De inicio salta à vista o
fato de oue o capital aplica-
do na sociedade anônima atin-
ge uma soma relativamente
insignificante, que qualquer
uma das empresas poderia
cobrir facilmente corn os pró-
priog ^ recursos. Trata-se de
apenas seis milhões e qul-
nhentos mil cruzeiros. Se pro-
curarmos um «Livro das So-
ciedades Anônimas», verifica,
mos que pelo menos as três
firmas mais conhecidas que
participam da transação Pos-
suem disponibilidades tais
que temam essa quantia ver-
dadeiramente irrisória.

Assim, por exemplo, a
«Companhia Prada» registra
em seu relatório de 1962 um
capital nominal de 130 mi-
Ihões de cruzeiros, ou seja,
exatamente 20 vezes o total
aplicado na «MÀCAP». Quan-
to aos lucros auferidos sobre
êsse capital estes atingiam
em 1951 um total bruto (de-
ciarado) de vinte e oito mi-
Ihões e oitocentos mil cru-
zeiros, ou seja, aproximada-
mente 45 vezes o valor no-
minai das ações por ela ad-
quiridai (Cr$ C50.000.00).

Da mesma forma verií'ca-
mos que a "Chapéus Cury
registrava em 1952 um capi-
tai nominal de 25 milhões de
cruzeiros e um capital apU-
cado superior a 45 milhões
enquanto seus lucros ascen-
alam a um total líquido su-
perior a 17 milhões. Quanto
a "Ramenzoni" basta dizer
que em 1950 essa indústria
registrava um lucro líquido
superior a 21 milhões de cru-
zeiros,

Verifica-se assim que não
firam simplesmente Interesses
de lucros a serem auferidos
diretamente da nova emprê-
sa aue levaram as sete in-

dústrias brasileiras u parti-
riparem (ia sociedade nnônl»
mu.

O uni' ue depreendo disso
tudo ó oue a MACAP nada
mnls é do une a embalagem

aua tnvolve uma organiza-
¦ fio crlnda ptlos americanos
visando controlar dlretamen-
te todas as al'lvlo«des da In-
dústrla nacional de chapéus,
ProDõe-so assa empresa a fa-
brlcar materiais psia cha-
d eus.

,it'Sj,í, f, . -' •¦».-' -,-i'M ¦ ¦'¦" •
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Votarei Nos Candidatos Populares

Escrcve-noi o leitor J. C,
T.:

Dirijo-me. através da IM-
PRENSA POPULAR, ao Sr.
Diir.o Curdoio, rnzendo sen-
tir a êle o meu protesto con-
trn o seu Infame projeto de
reforma eleitoral. E' verda-
dc oue já foi anrovndo pelo
Senado. Mas, não é ali jus-
tamente que mllita o grupo
o'e reacionários mnls ferre-

nhos? Nio admira, pois. qus
tenha açoitado a projeto do
seu parceiro.

O ártico 32 priva os can-
didatos populares de serem
eleito», mas não proíbe os co-
nuinls!'iis de votar. Isto é bem
original. Para 9 Sr. Dario
Cardoso o comunista só tem
direito de ó'nr votos, não de
ser votado. Quer dizer que o
grupefho dc reacionários do

CARROS FECHADOS

I

Ir* 
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Foi suicídio?

COM A VIDA EM PERIGO
O Industrial Alfredo Knu.fma.nn enviou & Procuradoria, Gornl '..

do Distrito Federal uma petlcAo, cm que comunica no doutor jFernando Maxlmiliano, procurador geral, estar ameaçado de I
morte pelos policiais Olnclnato Gonzaga e Hermes Machado,
Diz: «O supllcante solicitou, há tempos, uma garantia de vida
ao D.F.S.P. contra o sr, Clnclnato Gonzaga, escrlvao-chefe da '
Delegacia de VlgilAncla, e não lhe foi dada, continuando sua ,
vida exposta a perigo, pois o mencionado escrivão prossegue !
nas ameaças como ae acha registrado no 5.» Distrito Policial. <

Conforme provou no requerimento anterior, o dr. Promotor í
Dardeal de Carvalho requereu e o juiz éntSo em exercício na ",
24.» Vara Criminal determinou fossem apurados esses fatos 1
gravíssimos e que constituem crimes, praticados pelo referido '
escrivão e pelo delegado de Vigilância, sr. Hermes Machado,
determinando essa singularmente nao cumprida ate agora».

Não eià bem oficial
.— Sou oficial do Exército!

listou com tudo! Era o que di-
ila Marcos de Oliveira Neto. 30
anos, casado, residente na Sua
Díclo Vllar, fl, a um grupo de
{lessoas, 

em uma animada pa-ostra na estação de Mariano
Procóplo, Mas, nm policia pas-sou por perto, notou que ele
nao tinha jeito de oficial e re-
solven. leva-lo no S.o D.F. Ali,
Marcos, desconcertado, expli-
cou: «Bem, estava brincando.
Sou * funcionário do Mlntsté-
rio da Educação».

Mas, os «tiras» queriam aprr-
.sentar serviço. Foi autuado.

«O resto é juro»
Eram credores, ha multo tem-

l>o, de 100 mil cruzeiros e, ao
receberem do devedor uma pro-mlssória de 250 mil, para des-
contarem a divida, nfio tltubea-
ram. Ficaram com . tpdo. o, dl-
nheiro,- alegando «d resto é b ¦
juro». E foi islo quo Antônio
Carlos- du" Nônrcga, comercian-
te, estabelecido a Rua 13 de
Maio, 23, queixou-ne, na Dele-
gacla de Houbus e Falsifica-
Qfies, contra F/iusto Fonseca e
Ernesto SlmOes da Costa. Ex-
pllcou: «Eu, por ser um homem
nturelado, não descontei per,-
Soalmentè h piomlssnrla. Teria,
assim, dado a eles apenas os
100 mlb.

fe FSra demetldo da Companhi.,
í- Cinematográfica AtlSntlda, on-

de trabalhava como ajudante
de eletricista e estava destaca-¦& de para a filmagem que ora ae

p, efetua na nha das Flores. Tam-'/ bém perdera » noiva, fas pou-
co tempo. Qulrlno Francisco

2? dos Santos, residente na Rua
da Estréia, %», vivia em gran-
ilo abatimento. K, durante uma
viagem para Niterói, sentiu-se

mal, falecendo logo ao chegar
%. ao Hospital. Acreditou-se a

principio que havia se suicida-
do. lias, agora, o laudo médl-
co diz o contrário: foi um mal
súbito.Estará morto?,-.
Até hoje ainda não apareceu

§í o comcrclário Francisco Gon-
calvet, 25 anos, casado, reslden.
te na Rua Japeguá, 283, fun-
dos, em Braz de, Pina. A últl-
mo Vez que foi' visto, conver-

á? sava com alguns amigos na es-
5? quina das Ruas Itaboral com

Plndal. Foi quando alguns In-
jg divlduos se apresentavam como
íl «liras» e lhe deram voz de pri-

sâo, por nfio cer, no momento,
nenhum documento de ldentl-

§: dade consigo. Sua mulher e
seus nuntro tlltios menores, de- .
pois tie multo rcrlamiiiem nus
distritos policiais, apelam au

já povo que ajude a localizar
Francisco Gonçalves.

4as«aa«isa«MattalSBaa^

Cheque sem fundo
' Foi instaurado, ontem, lnqué-
rito contra José dos Santos
acusado de ter emitido cheque
sem fundo contra o Banco III-
potecArlo e Agrícola de Minas
Gerais em favor de João Lou-
relro. O proceíso Já foi envia-
do para o 8.0 Distrito Policial.

E o outro sócio?
Sempre foram amigos, por-tanto, nSo haveria mal algum

em tentarem juntes algum ne-
géslo. E tentaram, José Maria
de Sousa e Humberto Alves da
Costa compraram, em socleda-
de, a lotação chapa B-40-B8 a
firma «Chavantes» por 187 mil
cruzeiros. Trataram logo de eo.
locá-la na Unha «Estrada dc
i erro-lvoblon». Algum tempo
depois, surge nm terceiro ho-
mem que queria entrar na so-'i.ledade, de nome Abílio Trado.
ijuls comprar a parte de José
Maria, o qual se recusou ven-
iiê-la. Humberto, então, acabou
com • sociedade: vendeu o lo-
taçio a '. B. Saldanha e ficou
com todo o dinheiro. A seguir,
ibrlu om bar em parceria com
VbiUo.

José Maria levou e caso à
Justiça

rém, continua desconhecido,
Ameaça aos

trabalhadores

Chama-se Jair
Um homem ussiisslniido dias gfatrás, no Morro do Curuzu, que %

in\o estava Identificado, cha- íg
ma-se Jalr Alves, segundo de- -a
polmonto de alguns dos seus ^
ex-conhecldos. O assassino, po- %
rim. tüintlnun. il«>.«r.nnlif*p.iiln. íí;

Várias ameaças de agressées r?
foram feitas pelos elementos da çâPolicia Especial aos trabalhado- %.
res, que procedem o desmonte ^do Morro de Santo AntAnlo. Ale. ;|
gam que tém residências ali e '%
que «náo serão derrubadas». O %
ar. Paes de Andrade, auperin» ¦%
tendente das obras, atendendo jgapelos dos trabalhadores, en- ;;•
tendeu-se «om o comando da /'<
P.E., ao mesmo tempo quo fl- ¦-¦¦,
cou acertado \ ida dns famílias '¦':
dos policiais para hotéis. O» í-
favelados residentes no morro gínáo teráo a mesma regalia, ^

Escreve-nos o leitor Ladls-
láu HIme:

Eu poderia citar aqui uma
infinidade de pessoas mor-
tas e feridas quando viaja-
vam nos bondes como pin-
jentes. Qualquer pessoa sa-
be que não pode haver nada
mais arriscado que ir do
centro da cidade para a Ale-
gria, por exemplo, pendu-
rado num balaustre ou na
trazeira de um reboque ou
de um carro motor. No en-
tanto, esta situação contl-
nua, sem que o governo ou
a Prefeitura tome alguma
providencia. Já é tempo de
se mandar a Llght fechar os
bondes. Assim, o povo es-
tara protegido contra os pe-
rigos dos acidentes.

í"az alguns dias, eu sou-
be que o vereador Eliseu Al-
ves fêz um projeto, que se
encontra ainda em discus-
são na Câmara Municipal,
nesse sentido. Acho uma pro-
vidência das mais justas c
oportunas que deve de logo
ter o maior apoio popular.
E' r/erdade que sua apro-
vação não será fácil, pois,
a Light, através dos seus
agentes, dos quais o próprio
prefeito é o mais categpri-
zado, tudo fará para impe-
dl-la. Mas, quem pode mais:,
a Light ou o povo? Estou
certo que o povo, Por isto,
mesmo que percamos algu-
mas batalhas, a última será
nossa. E' preciso — repito

apoiarmos o vereador
Eliseu.

Agora, pensemos se, om
lugar de três apenas, tlves-
semos na Câmara Municipal

SÃO G0NCAL0
SEM ÁGUA

SAO GONÇALO, 8 (Do
correspondente) — O proble-
ma da falta dágua em di-
versos bairros deste muni-
cipio está se tornando cada
vez mais alarmante, pois o
precioso liquido não é encon-
trado nem para satisfazer as
mínimas necessidades. O
fornecimento de água, atra-
v<S dos carros-pipas do CAE.
só é feito para as residências
do.s efigurões» e afilhados
do,s políticos da situação; en-
quanto a maioria apela em
vã'o para as autoridades ptV
hiitas.

uns 10 vereadores popula-
res? Muita coisa já havia-
mos conseguido da Prefel-
tura a começar mesmo pelo
aumento dos preços das pas-
sagens dos bondes, que, por
certo, não teria passado. E'
por isto que, ruu eleições que
se aproximam, devemos ele-
ger o maior número possl-
vel de candidatos populares.

FALTA DÁGUA
Moradores do Bairro de

Palmeiras, em Niterói, con-
timiam a reclamar contra a
falta de égua que há vários
diuii se vii.'ificH ali. 'Jíinto os
particulares como ot comer-
dantes têm prolestiujo, poÍ3
estão sendo seriamente pre-
judiendos.

(Ds SUCURSAL)

Morte no choque p
de veículos I

>pi
Havia densa neblina na Ave- ^nida Presidente Dutra. E, por g| |

Isto, o camlnhfto 40-18-29, cho- 0.
cou-se violentamente com a ca- ¦*
mloncta 12-33-47, : ha altura gdo quilômetro 385, já'1111 loca- %.
lldade de Bonsucesso, em Gar- 'é.
rulhos. Os passageiros da ca-'%
mloncta vinham de Sào Pau- %
lo, onde assistiram um Congres- 4$
so de Ensino de Base. Sâo os g
seguintes: Virgílio Bezerra Ca- ^valcantl, 50 anos, casado, tíc» gj
nlcode educação, .residente na £Rua 2 de Dezembro, IS; Manuel "ú

,, ,_ Antônio da.Gàmii,''34".anos, ca. &_ rlOO TOr DO-'. ". end» ; motorista' rnulrVontn nn 'íS
pulares, mas.Jii agonizava. Aa-,.'.,SSSn nnderom:
tes de morrer ainda balbuclou:

Trágico desastre
Nao adiantava querer entrar,

luils o trem estava superlotado.
Tinha de viajar mesmo como
plnjente. E Cid Silva, 17 anos,
residente na llua Leopoldo Ne-
ves, 142, casa 4, pendurou-se
cm uma janela de um dos va-
i'ões e passou a brincar com ou.
tros passageiros. Mas, ao pas-
sar na estação de Nova Iguaçu
bateu com a cabecá em um pos-te de sinalização, caindo, ao so- ¦
lo. Foi logo socorrido

BOLETIM DO MAIP
FLUMINENSE

2.? QUADRIMESTRAL
(V de maio — SI de agosto)

Apuraçuo Até o dia 6 deste:

OliiHsif. Município Cota Realizado %

1.» — Duque de Caxias  1.200 1.000 «3%
2.» — Nllópolis  2.000 985 49To
3,» _ Niterói .  20.000 7.753 38%
4.» — Sâo Gonçalo  2.000 7.753 38%
5.0 — Bom Jesus do Itabappana ... SOO 300 37%
6.« — Araruama  1,200 380 31%
7.» _ Rio Bonito  1-200 230 23%
S.» — Itaperuna  800 183 22%' 9.» — Nova Iguaçu  4.000 825 20%

10.» _ Magé  400 70 17%
11.» — Nova Friburgo  2.000 280 14%
12.» — Cone. de Macabu  800 100 12%
13.» — Barra Mansa ,.,  2.00O 100 5%
14.» — Campos  1.200 60 5%
15.» — Macaé . ..,'.¦:.¦ .,:  1-200 15 1%
16.» — Barra do PIral ,...,_,.  1200 10 0,8%

RELAÇÕES COM A URSS
Memorial dos moradores de Magé ao Presidente

.5 da República

«Chamem mamão...»-
àmieceu

Faleceu, qnarta-*"lra Ultima,
110 11 U.C., onde 9 achava In-
tornado, o funcionário público
1'érlcles Pérgulo de Aiovcdo, 40
anos, casado, residente na Bua
Corrêa Seara, 85, casa 4, quo fA-
ra baleado por um desconhecido
« encontrada «fim sentido» Juu-
to a estação de Macalliites Bns-
tos.

residente no .jg I
mesmo endereço; .Jèsús . . Bela ^ I
GalvSo, professor (Ia Escola. gí
Técnica Industrial,- 40 «nós, ca- % .' sado, residente no mesmo en- í%
derfiço: engenheiro Francisco jg
Montojos Júnior, 54 anns,' cnsa»' p
do, residente na Rua Hum.ittá, #
243, apartamento 401; e 6 pro- íj-
fessor Fábio Penteado Sam- :í?
pulo, 43 anos, casado, residente '<•
na Avenida Atlântica, 3170, dl- ':'¦¦
retor do Ensino Industrial du %
Ministério da Educação. "ú

Apenas Manuel Antônio da ¦-'
«íiina1 faleceu. ''• Wl

MAGÉ, 7 '(Do còrresiion-
dente).— Moradores-de Sto.
Aleixo, neste município, en-.
v taram abaixo-assinado ao
presidente da República ne-
dindo. o reatamento de re-
I ações diplomáticas e o in-
tercàmbio comercial o.-.riu-
tural com á União Soviética,
mostrando, aue sòbrc o mes-.
mo assuntada se manifesta-

¦ jnm • • favoravplmonte. varias
figurar. representai'vas do
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JSpãi-st coma toga^

nosso meio politico. industrial,
comercial e cultural, inçlusi-
ve Assembléias Legislativas,
unânimes, e Câmaras muni-
cipais.

Assinam o documento'-
Idalina Bastos, Zélia Bas-

tos,' Vertulina de Abreu, Pra-
zeres Mendes, Cila Mendes,
Dilce Mendes, Aleixina Q'e S.
Macedo, Antônio Nunes, Olí-,
via Gonçalves. Antônio Vor-
Eínio, Olímpia Soares, Per-
ternilha Sanmaria, Mário da
Silva, Umbelina Cabral da••'.-'ilvn,-Alonso Batista. Agenor
José' dos Santes. Denizete dos

. Santos,, .Wilson José' dos San-¦os. Denanli dos Santos, Léa
Oáreelós dos Santos. Antônia
Ia Silva, r)eoclt'i!Ío Gonçalves,
,\iu:éa Silva. Ernestina Gon-
calvos, Maria Naruisa Vieira
e mau 21) assinaturas.

E Ficou na Pedra
Fundamental

Escreve-nos o leitor Bal-
dran Danton:

Há muitos anos, f0j lan-
cada na Rua Bela, no Caju,
nesta Capital, a pedra fun-
damental de uma escola pu-
bllca. Até hoje nada íoi fei-
to além disto. Aa obras ain-
da continuam por ser ini-
ciadas, sem que a Prefeitu-
ra se mexa.

Mas, enquanto isto acon-
tece, milhares de crianças em
idade escolar ficam privadas
de ensino porque nâo dis-
põem de escolas. E isto é
tanto mais revoltante, quan-
do sabemos que em todo o
bairro do Caju, a despeito
de ser bem grande, não há
uma escola pública sequer.

Escrevo esta carta, para
entre outras coisas chamar a
atenção dos homens da Sc-
cretaria de Educação e Saú-
de da Prefeitura. Que tomem
uma providência concreta pa-
ra levar adiante a constru-
ção da escola da Rua Bela.
E que também sejam insta-
ladas muitas outras no Caju.
Se isto acontecer estaremos
contribuindo para a diml-
nuição do analfabetismo em
nosso puls.

E, estou certo, caso a Pre-
feitura queira atender ao
meu pedido nfto faltará verba.

Senido espera, assim, contai
com votos de comunistas, não
se preocupando dc enfrenta-
los. Que o Sr. Dario CartVoso
e seus parceiros continuem
esperando islo.

Pevo dlzor que sou comu-
nista c, por isto, tenho iá os
meus candidatos, que suo
aqueles também do povo. São
os únicos em quem pjdemos
confiar, pois, não forno pro-
jatos de leis, Impedindo ¦
eleição ó/c Dárlos Cardosns
ou quem quer que sela. Os
comunistas sabem lutar hon-

I radamenle. respeitando os
adversários, pois têm certe-
za e da vitória dos seus pon-

i tos de vista, Ademais, iá te-
mos, nós comunistas, um pro-
cramn de aovérno e de lu-
tas, que é aceito pelo povo.
E isto iá é grande coisa. Aso-
ra, pergunto: que programa
tam Dário Cardoso? Nenhum,
ou melhor, um só: servir aos
ianques e trair o povo.

Teimsdehofe
GLÓRIA — Praça Alm'-

rante Baltazar; COPACABA-
NA — Praça Cairdeal Arco»
verds; LEBLON — Avenida
Bartolomeu Mitre; BOTAFO
GO — Rua Clarlsse Índio d»
Brasil.

Zona Norte
ESTACIO DE SA — Rua

Laura de Araújo; MEIER —
Rua Medina; PENHA — Rua
Montevidéu; PRAÇA DA
BANDEIRA — Rua Felis-
berto de-Menezes; REALEN-
GO — Rua Conselheiro Jun-
queira; RIACHUELO — Ru,i
Pais de Andrade; PENHA
CIRCULAR — Rua Engc-
nheiro de Gois; ANDARAÍRua Araújo Lima; MARÉ-
CHAL HERMES - Rua En-
genheiro Oswaldo Cordeiro
de Fadas; JACAREPAGUÁ

Avenidn \,el---'".n Tarclnv,,.
na Estrada do Tindiba; PA»
DRE MIGUEL — Kua Es-
tâneia; RAMOS — Rua dr.
Nogueira; ENCANTADO -
Rua Angelina.
Ilha do Governador
FREGUESIA — Praça Car*

mela Dutra.

HORÁRIOS DE FUNCIO-
NAMENTO DAS NOVAS

FEnvASUVRES
Informa a Secretaria Ge-

ral de Agricultura, Departa-
mento de Abastecimento, pa-
ra conhecimento dos jntéres-
sados, que as feiras-livres re«
centemente criadas serão rea*
lizaras nos dias adiante dis-
crlrrJnados e identificado»
pelos números seguintes: Rua
(.'apanema, Ilha do Governa-
dor, P-133, às segunda-fei-
ras; IVaça Professor Pinhei-
ro Guimarães, Tijuca, P-134,
às terças-feiras; Rua 15 —
Conjunto do IAPC — Ira-
já, P-135, às quartas-feiras;
Avenida Epitácio Pessoa —
Ipanema, P-136, às quintas-
feiras; Avenida Automóvel
Clube — Estação de Colégio,
P-137, às sextas-feiras; Pra-
ça Luiz Murat — Estação da
Padre Miguel, P-138, aos sá»
bados; Rua Maestro Franrls-
co Braga — Bairro PeixotoCopacabana, P-139, aos do-
mingos.

As matrículas para essas
sete novas feiras só serão
concedidas para q grupo eom-
plelo, e seu inicio será am.
piamente divulgado.

Problema n. 470
(Para médios)
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HORIZONTAIS E
VERTICAIS

— Espécie de tributo fe-.
deral.

— Nome próprio masculino;
— Lucro exagerado.
— Prolcr.jrar-se. ¦
— Planta tida antigamente

corno míídicna!.
SOLUÇÃO DO PRO.

BLEMA N» 469
HORIZONTAIS - 1 Aca»;,

:'. Rafa; í) Asir; I Lama.
VERTICAIS -- l Arai: t

Casit; ;í Atiiu; 4 Sara,
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GARANTE AS ASPIRAÇÕES POPULARES A LEGALIDADE DO PCR
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Destino Dos Planos Cohens-Mirins
Manifestasse o sr. Toledo Piza, candidato a governador de São Paulo, contra o artigo 32 da lei
eleitoral de emergência e pela aprovação do projeto 4.583 — "Quando funcionava legalmente

o Partido Comunista várias reivindicações populares foram satisfeitas"

COM 
a prlf.no do niitlun líder da bancada•'i-iiiiiiiMii nn ('Amara Municipal, ex-

vereador Aiimrillo Vasconcelos, u policiantliivi•-. do num imprensa, (inlu iiiiiiilur um
|iii|iniiii «plano Colion» o apresentar a
participai*'*-! do» iiiniiuiIsIiin na lula eleito-
ral e mi» onlIdndoN patrióticas como um
complo contra o ConstlliiicAo.

Esta ivilorrudu, definitivamente enterra-
dn, a época em que piniiuiii ler algum exilo
a» provocações conira o Partido ( omutils-
In, a coniiisfio o o diviisioiiisiiiu a respeito
de Mia» ail\Idades. Apesar de lançado a
Ilegalidade, o Partido < 'omunIMa tem aua
conduta •• aricntaçAo cadit ver. mnls clara
para ns amplas massa» do povo, que tomam
conhecimento <In lula Incessante dos comu-
nlsias prin pa/, a Independência nacional e
a» liberdades democráticas, conira a políticadn fome e entrognlsiiin do governo do ar.
íicliillo Vargus.

Quando o» trabalhadores, o» patriotas e
democrata» compreendem, enda vez melhor,
a necessidade de so unificarem paru a luta
contra a escravizarão de nossa Pátria peloimperialismo americano e contra o» agen-
le» do» monopólios de Wall St roo t, à frente
dos <|imis se eiicontru o »r. üclrtlln Vargas,
é Inútil tonlnr Deparar os coiminlslns desla
fronte de lula quo so amplia pela emanei-
pncfto naclonnl. <)tiaisqucr quo scjoni a»
suas convicções Ideológicas, nenhum patriotasincero o consciente deixa do compreender
que é Impossível lutar som o.s comunistas,
na trincheira comum |M*la«, liberdades, a Indc-
pendência e o progresso dn 1'álria.*

Ao enfrenta mu us I rostos nn lula cm
defesa do petróleo o dn. nossas riquezas)
naturais; ao repelirem indignadamente o
monstruoso Acordo Militar UraslllJstado»

Unidos; ao lutarem contra as violações dia-
rlaa A» franquia» constitucionais; ao proles-,
tarem contra a corrupção administrativa,
on salário» de fome e a careatla da vida,
lodo» os brasileiro» honrados e de toda»
as filiações tem encontrado ao seu lado, na
mesma atitude, «a comunista».

K por quô?
A ra/ilo é simples: -Mirque os coimuils-

laa defendem um programa Justo, um pro-
grama que atende As mal» profundas aspl-
rações do nosso povo, um programa de sal-
vacilo nacional.

Por Isso, ao lado dos comunistas mar-
tham um número dia a dia maior de pátrio-
taa, que se unem, por cima de convicções
|K>liticaa e ideológicas, dentro de organiza-
çftcs tio amplas como a Liga da Emanei-
paçao Nacional ou cm movimentos tio pro-
fundos como o foram a» campanha» con*
tra a entrega do nosso petróleo à Standard
OU ou contra a aprovação do lesivo Acordo
Militar Brasil-Estado» Unidos.

Uma unidade tfto ampla daa força» pa-
trlótlca» e democráticas também Já so c»bo*
ça nesta campanha eleitoral, unidade que
poderá garantir Importante vitória do povo
sobre os enlrcgulNta» e vcndc-pátrlas. Por
isso Vargas, seus amos ianques e a Imprcii-
sa de aluguel so lançam na fracassada ten*
tativa dc reviverem, neste momento, os des

Dada a ronercu»><lo qua ob*
_ tevo a acclnnicflo do iiimli-

dato u governador (to Unindo
do Sfio Paulo pelo 1'iiitulo
Tiabulhlhtii IliuKileli'0, depu-
todo Wlad-mir Jc Toledo l'i*
/a. nflo :o pela leualidmiQ ilo
PCB como contrn i- artigo ••'1
da novo lei ele.to.ral — nu*
bllcumos hoie. nu 'ntogra. u
entrovititu aue concedeu uo
tornai "Noticias úi INo".
ATKSTADO DE 1DEULUG1A

Perguntado s;ibro como cn-
curava o artigo 32 a'n pova
Icl clc.toral. ia aprovada poli*
Senado o atualmente na CA-
mura dos Donui.uln*, o br.
Wlodlmlr do Toledo pim ss-
sim se expressou:

Carlos Chagas
numa exposição

em Paris
O professor André Levcll-

le encontra-se no Brasil co-
lhendo material para uma
exposição que se realizara,
no Palácio da Descoberto, dn
Universidade dc Pnrls,

„ , , , , , ,, Presidente do Comitê In-moralizados «planos eoliens» com objetivos ternaclonal de Museus Cien-lndlsfarçávcl» de Impedir a união do povo tIÍ|c08 0 proíessoP Ant,rée a realização do eleições com a participação Lcvelllo concedeu entro/lstadas forças populares. co)nt|va aos jornalistas, naMa» a» fórçaa patrióticas e democráticas »BI N ocasião tovedarão a resposta à altura: reforçarão sua onnrtlln|,lnr|P rtfl 
'|nformnr

unidade de combate, participarão mais ati
vãmente da luta eleitoral. Jogarão por ]Dterra aa provocações liberticidas.

p oportunidade de
% que haverá, no conclave em
§? preparação, uma exposição

sôbre o sábio brasileiro Car-
los Chagas.

¦U Decreto
da Federação
das Indústrtas

A redução do saliirio-niiiitmo
. decretado para Alinus /ciuma vitória do uútroiiato, ob-

tida através dó governo ao
scniior Getúlio Vargas, Os
argumentos aprontados pelositioarõcs da» indústrias nâo
sao mais do dite um amontoa-
do de falsidades, ilicompalt-
vel com os próprios dados
oficiais, sabidamente manipu*.
lado* no interesse dos pu-trõcí. Minas c prccsamciitc
o Estado cm une as despesas
com mflo-dc-oOra represen-
tam a parcela mericr-iio eus-
Io da produção industrial.

Se dificuldades podem cxls-
Ur «, dc fato. existem cm
numerosas cmprèMs uidus-
trux>t daquele Estado e de ou-*
trás unidade dn í cucraçao,
isso se deve a fatores outros
que não ao piso dus misèV-
rimos salários destinados aos
traballiadorcs. Sua causa cs-
tá cm. túda a política do yo-verno, foliada para a guer-ra e para a entrega do paisaos doiiunadi-rcs americanos.
Deve-se aos jatores dc os-
tranouíameuto o a ccoaoni.a
nacional, ntoiada no c/iarco
do monopólio rio ccniércio ex-
terior por parte dns firmasianques e carente dc mercado
interno pelos' próprios lenô-
menos dc estrutura jcudal.

Com sofreguiàâo c alegria
o Sr. Getúbo Vargas trans-
formou em decreto as pape-
Ijlas da Federação das In-

ústrias para beneficiar a
(tnçsmánn, os Ingleses dc
irrp Veilio, a Selgd-Minei-'" os Lodi c seu amigos ame-" mos.'ão perderãc por esperar,

! i avia. os que supõem que.'.ias como essa serão
, •¦fsivamente recebidas pelas
camadas- trabalhadoras de
filias Gerais.

. .• Ma! de muitos,

A ser verdadeira n npro-
vacilo polo Senado. .Yo nrtiRO
32 quo t-Miilieleci- o "ateHtudo
do itloologiu" teríamos vaio
iiKifiiiHiiiinciitn nting.do o rc-
«ime ili-inuc'1'iii.'ii cm nosso
pais.

Serio criar — nro.*sc-
mio o candidato do P.T.ü. --
oentio dn policia, um urgfio
oricnlador da opiniSo do elei-
torado auo proit-irm uo povo
a livre e-;niYs.-u i nus uiiii.ii.
E todo órsfio oue se sobre-
dõc a vontade nopular. no
rcuimo dcmt<ciatl:o, ¦.- um
Instrumento à serv :o do Ias*
cismo. Sempre fui Dsr-ldàrfo
do livre funclnmimonlo de to.
dos os pnrt dos no ria-me de-
mocrático. Pontuo a demo-
crocla 6 o rcelmo nuo porml-
te ao povo orunnizar livre-
mente os governos o dar a
eles as caractoiisticnu a me
aspre ver rcalizndos. \ prol-
bícfio do roRlstro do Irgandas
representa ao meu ver o
mesmo perigo oue crio o prol-
bicão do registro do cândida-
tos. K" o "atestado dc Idcolo*
gia" transferido nara o Am-
hlto partidário.

Sôbre as Camadas Sociais no Campo
t Lendo a pergunta do lei-

tor J. Braga e a respectiva
resposta, publicadas na IM-
PRENSA POPULAR de 22
pp„ lembrei-me de um ar-
Ugo do Presidente Ho Chi
Minh, «Reforma Agrária no
Viet-Niim», saído na revista
francesa «Démocratfe Nou-
velle.» n' 3/1954, que servi-
ra como excelente subsidio
ao estudo das indagações
constantes da primeira par-
te do pedid0 de esclareci-
mento do referido leitor. Aí
se encontram definições per-
tinentes ao assunto, defiiii-
ções que por sua precisão,
simplicidade e clareza, como

. se verá adiante, íizeram-nie
pensar que sua divulgação se-
ja de interesse para o deba-
te e estudo do projeto de Pro-
grama do PCB.

Transcrevo abaixo a tradu-
cão da Nota 1 da página 142
da citada revista:

«As camadas sociais no
campo são definidas do se-
guinte modo pelo Partido Lao-
Dong (Partido do Trabalho
d0 Viet-Nam):

a) Proprietário latifundià-
rio: aquele que, possuindo
grande extensão de terra,

não a trabalha éle próprio e
vive unlcumente da explora-
ção dos outros, por meio da
usura c Principalmente da
renda territorial.

b) Camponês rico: aquele
que., possuindo boa extensão
de terra, êle próprio a tra-
balha, explorando ao mesmo.
tempo alguns trabalhadores
agrícolas,

c) Camponês médio: aque-
le que, possuindo terra sufi-
ciente, ele próprio a traba-
lha, sem explorar ou expio-
rando muito pouco os outros.

d) Camponês pobre: aque-
le que, possuindo pouca ter-

ra, êle próprio a trabalha,
mas sendo ainda obrigado a
vender sua força de trabalho.

e) Trabalhador agrícola:
aquele que não possuindo ter-
ra, vive unicamente da pró-
pria força de trabalho que
vende>.

Com os mais sinceros vo-
tos para que o debate em
torno do projeto de Progra-
ma do PCB se mantenha sem-
pre vivo e proveitoso, peço*
lhe aceitar os meus rr.elho-
res cumprimentos.

a) Bruno Mendes»,

Posse da Nova
Diretoria da
A.B.D.D.H.

Às 20 horas do próxi-
mo dia 14 de julho,

na ABI
A Assnclaçilo Brasileira i!o

Defesa dos Direitos do Ho-
mem realizará, no próximo
dia 14 de julho, às 20 horas,
no auditório, da A.B.I., um
grande ato público comemo
rativo da Queda da 15as«ii!,a,
durante o qual tomarão pos-
se n nova diretoria e o ?on-
selho consultivo da A S D.
D.1I.

Nesse ato público, que cnn-
tara com a presença da per-
sonnlidadcs e do povo cm
geral, falarão o general Ar-
tur Carnaúba, presidente da
A.B.D.D.H., e o dr. Osny
Duarte Pereira, seu vice-pre-
sidente.

Após a solenidade o to-
nor Roberto Braga cantará
a- canção «Se nós morrer-
mos», com letra de Ethel Ro-
senberg e música do compo-
sltor Edyno Kruegcr. e r*n
seguida será exibido o fII-
me-documentário ^0 proces-
so Nürenberg».

LEGALIDADE PABA
O P. C. U.

A umn nova puiuuntn do
repórter sôbre cumo encara
u mie-ituii da louulidado do
Partido Comunistu do Bra-
sil, respondeu o Dr, Wludlm-r
o'o Toledo.Fita)a democracia «"o uma-
dureco nos países cm aue o
novo delibera bvremente. Dc-
tendi, cm mcsa-icnomiu .lu
TV-Tupl. na aual se discutiu,
aparentemente, u *, udlcalUu-
cíhi rural, coiitiadltantfo o
ponto dc vista do Sr. Carlos
do Lacerda, a I-herdade do
funcionamento para o Por*
tido Comunista ao Brasil.
Entretanto, eu não sou co-
munista. Sou democrata.

FAZEM FALTA
ü povo brasileiro teve

oportunidade de verificar
que. em 1010, quandu fun-
clonava livremente o Partido
Comunista do Uriii.il. várias
reivindicações populares fo-
rum sutlsfctas na Carta MaR-
na, como: o' ro to de nrcve,
direito ú livre sindlculizucAo,
.sulário-familia. participação
dos trabalhadores nos lucros
dos cinnrcsas. e. isso mesmo
povo viu oue. fechado o P.
C. D. e transformado a aues-
tão social cm caso dc policia,

tcilu-i o:;:.i'ii Q/iliPQSlttvas COU-
t.tiuiirum nu Constituição,
mas .i-iidu iiiiu passam de lu-
lia mona.

11ASÜADA A
CONSTITUIÇÃO

A última piTuunlu do rc-
ponci au ci um. ni ilu mil in;,-
ta foi sobre o Projeto Cou-
Unho Cuvulcunti. aue resta-
bclece u plmulldiidi. do pai-tioii... tove du •*>. aia. o acuam-
to pronunciamento:—¦ Nossas condições, de-
tende hoie. como defendi na-
auclu ocaslüo. a liberdade de
funcionumcnlo dc todos os
partioos, inclusive do Purtido
Comunista do Bius.l o fuço
cmesiuo dc de xur bem duro
aue sempre defendi esse pon-
to dc vi::tii pnra aue uüo se
suponho aue estou procurou-
do obter a simpatia do Par-
tido hoie na iiciinlldiitíc. Alias,
a nro.bicfio de lunc onomon-
to do P.C.B. representa um
contra-sonio turldlco. pois ela
não pode coexistir com o
Constituição H.-iiei.-ii auo ns-
scaura a todos os brasilcuus
n liberdade a'o nensamento.
Assim, ou a Const tulefio cs-
tá cm vluor o a Iodos os ci-
dodfios é nsscuurudo o diiel-
to do serem ou não comu-
nlstu.;. ou da Constitu cão um
nedoc nho iá foi rasjtado,

nmBsW»W»W»WsW»Ws»1»WB

Morticínio
Infantil

Instalação em Sergipe
Da Liga da Emancipação

Será no próximo dia 14,
quarta-feira, a instalaç-lo so-
Iene do Diretório Estadual
de Sergipe da Liga da Eman-
cipação Nacional. Para o
ato, que será levado a efeito
na cidade dc Aracaju, èstln
sendo convidadas inúmeros
personalidades da capital c
do interior sergipano.

NA ASSEMBLÉIA
LEGISLATIVA

Atendendo a requerimento
do deputado Bezerra de Le-
mos, do PR, a Assembléia
Legislativa de Sergipe rteei-
diu inserir nos seus anais a
Carta de Emancipação Na-
cional. Tomou idêntica alitu-
de a Câmara de Vereadores
de Aracaju, por iniciativa do
vereador do PSP, sr. Llndol*
fo Campos Sobrinho.

TELEGRAMA
O prof. Franco Freire, ca*

tedrâtico do Colégio Esta-
dual de Sergipe, enviou te-
legrama à presidência da Li-
ga da Emancipação Nr.cio-

nal, congratulnndo-se corn as
significativas comcmoraçõ°s
levadas a efeito pela p.csa-
gem da data de 5 dc Julho,

FESTAS DOS
METALÚRGICOS

íedem-nos publicar:
«A Comissão pró-eloiçáo

dos candidatos populares
metalúrgicos comunica quo
a festa programada para
amanhã, sábado, foi trànsíe-
rida para data a ser marca-
da posteriormente.

Todos os ativistas que te-
nhum vendido convites dc-
vem avisar a quem comprou
da transferência acima?.

EM PRIMEIRO LUGAR, A ENCAMPAÇÃO DA LIGHT
CÂMARA
FEDERAL

0. deputado.
Roberto Mo-
rena, discu-
tindo o pro-
jeto que au-
t o r i z a a
União, a

constituir a empresa Cen-
trais Elétricas Brasileiras
S. A. (Eletrobrás), acen-

Mostra o deputado Roberto Morena que a
"Eletrobrás" 

pretende apenas reforçar o po-
der da Light e da Bond and Share no país —
Protesto contra as violências no Quartel

de Cavalaria

consoio nao eB !

D'kEKROTADA im Smimlo n
em emiti nuo oonccdln a to-
lios ns funcionários "s I»^-

tteffeios (Jé-'t|iHni|üí'iil«íi ,i.» npro-
VntloA pina ns ![iit' cxcrcein filri-
ções núblicas tnit» cxlfyeni dlplo-
n»;» ile rií -i s ',i)r:*i i r.»:-- -<*
nina situação fl< ilesi^uiililatle
flagranlt*, nbsoliitumcutn ÍIoRal,
A'aíendn.se disso, »s «lemos ini-
rni-jns da melhoria dns .salários
e condições ile. trabalho dus ser-
yldore.s do Estudo, manobram
pela imprensa r por outros
meios, para lançar, nns contra
•os outros, os diferentes setores
do funcionalismo. Exemplo tt-
pico desse fato í o editorial do
nnteit do «O Jornal», órcfni li-
der das ca vaciles dt» senador
Chateniibrlanit.

A fim de evitar-si> a injusta
desigualdade, di/ êle, o i|iie é
preciso fa/cr é vetar os bene-
ficius alcant.iid.is pelos médicos,
engenheiros e demais servido-
res. Temos assim, a toorlit do
•mal de muitos consolo é» como
«solução» para as reivindica-
ções ainda nâo vitoriosas dos
milhares e milhares defunclo-
nários públicos que lutam pela
melhoria de. vencimentos.

Ora, o (|Ufi interessa dc fato
A a sanção do ijue já foi obtido
jior setores limitados. Exigi-la
é do interesse, de todos. Será
rntâo mais fácil torná-la ex-
tensiva a todos os funcionários
ató porque, como reconhecem
tntlos, a lei nãn admito iliscri-
mlnaçáo entre, as diferentes ca-
teco rias flò servidores dn Esta-
do, o que. ajudará à campanha
de mobilização dos prejudica-
dos.

O interesse do governo está
•nm vetar v dispositivo aprova-
do no Senado paia os que exer-
rem as chamadas funçoCK de
iiivel superior. Mas quer fazê-lo
. titulo ilp «jiistli.ii» para uom
<ik demais. K por isso já estão
pi us usuais nianobras ,de pro-
pa vaiida,

Tmlavhii e.omó tantos outros,
i: despistumeotos nflo iludi,
rim us Inlpresjiíllos. Os riiniiii-
nariiis .riiiitlnmiráti 11 lll ti» i- pnr
(I..'mqüénlns nina liidos (" niln
pel:i sunrcsítao dos benefícios
que já loram coneeiliiliis
suns.

JOAO LUIZ CARVALHO
APOIA ESPANCADORES
-CÂMARA

' W
DISTRITO

O Sr.
João Luiz
de Carva-
lho ir.ani-
festou • se
ontem so-

uuiiiiu com espancadores de
presos políticos, para indig-
nação de todos que se encon-
travam nas galerias, aguar-
dando a decisão do plenário
sôbre o Estatuto do Funcio-
nário Municipal.

Ao protestar contra a
agressão de que foram víti-
mas, fuzileiros, marinheiros «
hoteleiros, no quartel do Re-
gimento de Cavalaria — o
vereador Aristides Saldanha
acentuou a responsabiUdade
por tais' atos selvagens não
só do cel. Ururaí Magalhães
cònio também do Ministro da
Justiça, já que os detidos se
encontram, à disposição da
Justiça.. Frisou que os pa-
triotns se encontravam no 8'
dia de greve de fome, em si-
nal de protesto contra'as con-
dições carcerárias a que fo-
iam submetidos, e acrescen-
tou que os oficiais espanca-
dores, indignos da farda que
usam, capitão Cruz, tenente
Telles, tenente Medeiros e_o
major que os comandou são
conhecidos integralistas. Es-
tiveram expulsos por causa
da intentona integralista e sô
aporá reverteram.

O sr. Jogo Luií de Carva-
111" tomou o partido dos «s-

pancadores, o que provocou a
justa indignação do vereador
Saldanha. No propósito de
impedir o prosseguimento da
denúncia, o sr. João Luiz
provocou a suspensão da ses-
são por duas vezes. Também
tentaram justificar os espan-
camentos os srs. Trotta e
Couto de Souza.

SESSÕES NOTURNAS

Foi aprovada a realização
de sessões noturnas para dis-
cussão e aprovação do Esta-
tuto do Funcionário Munici-
pai, a partir d0 próximo dia
19, com início às 21 horas. O
sr. Paulc Areai protestou con-
tra/a Light, pela venda que
veih fazendo de imóveis que
reverterão à Prefeitura, por
força de contrato assinado
entre a empresa Ferro-Carril
Jardim Botânico e a PDF e
o sr. Mário Martins reclamou
contra a# falta dágua na ci-
dade, principalmente em Co-
pacabana.

Quando era discutido o pro-
jeto 1.124, que efetiva extra-
numerários, interinos, con-
tratados da PDF e do tribu-
nal de contas, o sr. Paes Le-
me rebelou-se contra o lider
da maioria, sr, Salomão Fi-
lho e o sr. Frederico Trotta
teve a palavra cassada pelo
presidente Levi Neves, fato
que há 7 anos não se verifi-
cava na Câmara Municipal.

tuou que, antes de iniciar-
se qualquer empreendimento
sôbre energia elétrica no
Brasil, é necessário encam-
par a Light e as suas em-
pi*êsas subsidiárias, e des-
truir o odioso monopólio es-
trangeiro que asfixia a nos-
sa indústria e entrava o de-
senvolvimento econômico de
nossa pátria.

Salientou que não será
possível organizar uma com-
panhia mixta de exploração
da energia elétrica para com-
petir com uma empresa es-
trangeira que tem o monopó-
lio em todas as grandes ci-
dades e em numerosas capi-
tais, tais como Rio, São Pau-
Io, Porto Alegre, Recife, etc.
Por onde iríamos começar
— perguntou-se a concor-

rència e o monopólio da
Light não nos permitirá
atuar senão nos pequenos
municípios?

GOVERNO SERVIL
Salientou o deputado Mo-

rena que tais projetos são
simplesmente para iludir o
povo, pois o que é preciso,
antes de tudo ó expulsar o
truste explorador dr nossa
pátria, é cortar as asas da
Light que exige do govôrno
tudo que quer, e o governo
servilmente a atende em to-
dos os seus assaltos à bolsa
do povo.

AS VIOLÊNCIAS NO
QUARTEL DE CAVALARIA

Novo protesto foi levanta-
do contra as violências e a
prisão incomunicável a que
estão submetidos os 15 ex-

OS DOIS BRAÇOS DA AGRESSÃO À GUATEMALA

:ims^££i® JbbbM

(Charco de Gabriel, do «Ilully Worker», do Londres)

marinheiros, ex-fuzileiros e
hoteleiros presos no 1.» Re-
gimento de Cavalaria dá Po-
íicia Militar, espancados por' ordem do comandante daquê-
le Regimento, coronel Ura-
rahy.

O deputado Roberto Mo-
rena denunciou tais arbitra-
riedades, acusando não sò-
mente o comandante que
mandou praticá-las, mas
também o sr. Tancredo Ne-
ves, ministro da Justiça. Sa-
lientou que há oito dias
aqueles patriotas fazem gre-
ve de fome e prosseguirão
até que lhes seja permitido
receber visita de suas famí-
lias e de seus advogados.
O govôrno é responsável pe-
Ias suas vidas. — concluiu.

MENSAGEM
Foi lida mensagem do Pre-

sidente da República, enra-
minhando à apreciação do
Congresso um projeto de lei'
que autoriza o Tesouro a
encampar até 11 bilhões de
cruzeiros das emissões feitas
por solicitação da Carteira
de Redescontos do Banco do
Brasil.

NOVO LIDER
DO PREFEITO

Em reunião realizada on-
tem à noite na Câmara Mu-
nicipal, o sr.. Salomão Filho,
lider da maioria, renunciou,
em face da impossibilidade
de comandar seus liderados.
A incapacidade do sr. Saio-
mão Filho evidenciava - se
diariamente no plenário, on-
de, apesar de todos seus es-
forços, não conseguia fazer
comparecer à Câmara Muni-
cipal, senão para receber os
vencimentos, os vereadores
que apoiam o prefeito, sem-
pre ocupados em andanças
eleitoreiras.

Passará doravante a repre-
sentar naquele legislativo o
pensamento do coronel Dul-
cidio Cardoso o sr. João Ma-
chado.

AUMENTO BRUTAL
DOS ALUGUÉIS

15 O QUE EXIGEM AS
FREIRAS CEARENSES

FORTALEZA, 8 (Do cor-
respondente) — Os morado-
res de Vila Petrônio estão
às voltas com a pretensão das
irmãs do Colégio da Ima-
culada Conceição, proprietá-
rias das casas onde residem.
Pleiteia a irmandade nada
mais nada menos que elevar
de uma só vez 300 por cento
nos aluguéis.

Em face da reação levan-
tada pelos ocupantes das ca-
sas, as irmãs de caridade si-
mularam uma venda das ca-
sas, contando para isso com
a cumplicidade de tubarões
di especulação imobiliária.

Si'1'imdu lindos do Inuor»
liirln do isliiiisilni do 111GB
o ile acordo com o Censo Do
niOKiiUieo do 111.10, em cida
mil iiiiini.as iiasildtiH no Bra-
sil. 1110 morrem antes de
loiuplclur um ano. o con*
lionlo du mortalidade Infan-
lll do llrnsil com n de outros
pnbics • hiilMlcscnvnlvIdos» é
pouco unlmailor.

A «si ni Mim do quo noa
ocupamos fornece (Iodou so-
Ini- os seguintes países: Chi*
le, cnm 101) crianças mortas
por mil; lirasil, íuo por mil;
I.gllo, 158 por mil; Costa do
Ouro, 125 por mil; Nonic-
ga, !I0 por mil; Holanda, 27
por mil o Nova Kclftndla, 24
por mil, exclusivo'n popula-
ção uborigene.

O Serviço Nacional do B*
cciiHeamcnto apresenta esse
quadro tremendo e ao mes*
mo (empo procura conh-ana-
lançà-lii por melo dc argn*
mentos. Um dôles o quo em
período anterior a situação
era pior. Outro argumento:
rm alguns dos paises cita-
dns os registros cm que se
fundam as inxas dc innrlall-
diiilc são incompletos. Fraca
desculpa. Os registros sobre
a mortalidade dc crianças
brasileiras também suo In-
completas, pois excluem s
população camponesa, quase
70% do povo brasileiro, que
habita as regii.es onde sSo
mais baixos os níveis dc cxls-
tenria.

Tor que, nos centros urbe-
nos mais adiantados e de
nível dc vida menus baixo,
dccrcsceu n mortalidade In-
fiinlil, que ainda assim man-
tOm-se mais negra que a de
Costa do Ouro? Unicamente
devido u certos progressos da
medicina e ao aparecimento
de remédios eficientes e de
larga aplicação na pediatria.
Em última análise, a dlml-
nulção da percentagem de
crianças mortas até um ano
de Idado verifica-se cm con*
seqüência da melhoria de
recursos médicos accesslve-s
a pessoas abastadas ou da
classe média, além do pequei
no número de crianças de
origem proletária que s&o
atendidas, de maneira pre»
caria, cm instituições sard*
tárlas do governo on parsv
-estatais.

O Brasil, entretanto, nla
se reduz üs grandes cidades.
E no interior, onde a misé-
ria cresce de maneira avas»
saladoru, os enterros de an-
jos constituem espetáculo
cada vez mais comum.

E em meio a um macabro
cortejo de doenças, destaca-se
a fome como principal rea-
nonsSvel pela mortalidade
infantil, não igualada neM
mesmo em países como •
Egito c a Costa do Om*©.

M. B.

ai-

& Fronteiras
de coração

& fotograjia que aparece nos
jornais é> curiosa. A sa-

ri oriía Maria Rocha. Miss
B.rásil de 1954. olha. do alto
dè sua. imponêiic a, o Sr. Ge-
túlio Vargas.'Sôbre o encontro rio Sr
Vargas com Missi Brasil. "VI-
tima Hora" puòHcu relato
ojicial. O presidente declara.:
se informada sôbre a moça:"Sei que é' baiana, ciosía de-prata e Oile é sereia", ili: o
primeiro mnfjis/.radr< semi-
colouhil du Rcpúblicu, in'-
<¦ do-uma:coisa conversa dr
velho.'arta informa que- tem
d::as irmãs, casadas com
americanos; Ela. entretanto,
prefere os brasileiros.

— Sim. mas o coração não
tem fronteiras, observa o Sr.
( -. Vamos, vuuando
sempre a brasa para a sar-
à. a dos ianques.

O coração não tem frontel
ra-, é verdade.

No discurso ãe 11 de ju--nho. depois da queda ds Pa-
tis. o coração de Varga^ yen-
àia para Hitler. Hoje pende
para Eisenhower. O cc-ração
de Vargas nâo tém fronteiras
geográficas mas iem frontei-

Iras iioifdcnj. iiiciltiaTido-se

JIXC&0
¦ mim mui!' estejam
« o jasesma, ..,»—•—

EM 
TIBILICE (antiga Tlflls), capital da

Geórgia, tomo contato com uma popu-
lação de fisionomia típica dentro da comu-
nidade soviética. Os georgianos em gerai
são morenos, ao contrário dos russos. Pa-
recém árabes. Música, danças, canto orlen-
tais. Bastariam estas razões, recordando os
meus pais. par» que me agradasse a Geor-
gia, encravada no Cáucaso, às margens do
Mar Negro. Da janela do trem Rostov*
Tibilice vemos montanhas cobertas de neve
perene, inverno ou verão.
Estamos hospedados no Hotel Orlent,

g^STAMOS na terra de Stálin, próximo à
¦=¦ aldeia de Gori, onde nasceu o maior
tiomem do nosso tempo. A poucos quartei-
i ó<?s do hotel está o seminário onde êle estu-
tlou e deu Inicio às suas atividades, rtvolu-
cióiiârias, que imprimiriam um rumo novo
aos acontecimentos do Século XX,

Tibiiice tem quase um milhão de habi-
lantes. O Rio Currá, que a corta ao meio,
é impetuoso nesta época de degelo. Águas
mais barrentas só as do Nilo, ou talvez as
do Rio Amarelo, na. China.

CAMINHO 
mais corto enfo» a Europa • s

índia, a Geórgia foi trinta vezes sub-
metida por estrangeiros, invadidas por tur-
cos, mongóis, romanos, etc Os persas, em
1795, destruíram Tiflls quase Inteiramente.
Fui a última Invasão da Geórgia. Os geor--panos -reràerism completementa sua inde
pendência, se os persas não fossem derro
ladus. Ajudados pelos russos, os .invasor»*
foram expulsos. Desde 1801 a Geórgia se
junliiii à Kiíssla.

Aqui viveu Pushkln, ¦ um» das gran-

DIÁRIO DD UNIÃO SOVIÉTICO
Entre as Montanhas de Neve do Cáucaso
des artérias de Tibilice leva o seu nome.
Assisto à noite um espetáculo de bailados
georgianos. A música me parece dolente,
um pouco triste, ao contrário do povo, que6 alegre. Talvez as músicas que escuto
nesta noite sejam antigas.

São belos, oa olhos das georgianas. Aos
que apreciam o bom vinho, venham, arai-
gos, venham a Geórgia.

O 
PARQUE STÁLIN, 750 metros sôbre o
mar, é um dos recantos mais agra-

dáveis que já conheci. Subimos num Funi-
cuiar, como quem vai paia Santa Tereza,
no Rio. Do alto, à noite, contempla-se a
cidade cercada de montanhas, mergulhada
num extenso vale de luzes. A Cordilheira
do Cáucaso, nesta hora, é uma sombra
grave e solene no céu de Tibilice.

OGTJIA que subiu conosco ao Barque
Stálin, funcionário do Intourlit, fala

qualquer língua que o leitor imaginar. Vai
nos dando informações sobre a cidade, sua
indústria metalúrgica, de seda natural, sa!
imlo.s, fumo, ele. O grande combinado imb-
ialúrglco foi consi ruído depois dn guerra.
Chove pouco oa Geórgia, poucos dias nos

meses de maio e novembro, file nos chama
a atenção para a vegetação de Tibilice. Sò-
mente aqui no Parque, em 1954, estão sendo
plantados um milhão de pés de flores, ma-
poulas, etc

Agora, na descida, vemos a pequenaigreja ortodoxa junto à qual se encontram
os restos mortais da mãe de Stálin.

ENTRE Gori e Tibilice visito um templo
•"¦ que íoi a base do desenvolvimento do
cristianismo ortodoxo na Geórgia, no quartoséculo de nossa era, mas estes murais são
do século XII. O sacerdote nos espera à
porta do templo, onde os camaradas sovié-
ticos nos advertem delicadamente que era
preciso tirar o.chapéu, o que, por distra-
çáo, tínhamos esquecido de fazer. Durante
toda a visita, chamou-nos a atenção o abso-
luto respeito observado pelos tnirõigna goviá*
ticos, todos files comunistas.

AUNVEBSLDA11E 
de TlbUloe tem dose

Faculdades, com 88 cátedras, 600 pro*
tessores. Cinco mil o quinhentos Jovens de
ambos os sexos estudam aqui, vindos tle
toda a Geórgia.

Há vinte Escolas Superiores, na Bepú-

Apoia, a Federação Brasi-
leira de Mulheres, a Con-
ferência Latino-Americana
Saudação pública ao conclave feminino a reali-

zar-se em agosto próximo
1) Situação da mulher •

seus direitos;
2) Situação da infância.
Participando das lutas das

mulheres brasileiras pela sua
emancipação, tendo comp um
dos pontos fundamentais áo
seu pt-ogramá a defesa da in-
fância cm nosso país, a FE-
DEKAÇÃO DE MULHERES
DO BRASIL vem saudar pu-
blicamente essa iniciativa,
destinada a tornar realida-
do uma velha aspiração das
mulheres do Continente lati-
no-americano. Temos todas
problemas comuns e em nos.
sos paises vigoram precon-
reitos feudais, atraso e opres-
são. Nada mais razoável e
vantajoso que cimentarmos
nossa amizade em uir.- gran-
de encontro fraterno, para
analisar o porquê de nossas
dificuldades e tornar mais
ricas as nossas experiências*
Estamos unidas por aspira-
ções comuns de progresso, fe-
licidade e independência pa-
ra nossos países; de respeito
à dignidade de mulheres e à
nossa capacidade criadora.
Também nos une a vontade
de vive livres de temores,
de garantir a segurança de
nossos filhos, o sorriso em
seus lábios. Todos esses an-
seios de mães e mulheres la-
tino-ameriranas que somos,
serão expressos nos dias em
que permanecermos juntas.

E\ pois, com entusiasme
que nos declarmos dispostas
a participar dos preparativos
e dos trablhos dessa Confe-
rência, em nome de nossas
filiadas em todo o Brasil. Con-
citamos ainda todas as mn-
lheres brasileiras, de todas as
condições sociais, a darem seu
apoio a um conclave cuja rea-
lização significa um estímulo
para nossas atividades em
prol de nossos direitos e em
defesa de nossos filhos. E
que significa, também, uma
honra para o nosso país, es-
colhido entre os países do
Continente para abrigar nos-
sas irmãs da América La-
tina*,

A Federação' de Mulheres
do Brasil, em sua última as-
sémbléia, tomou conhecimen-
to do pedido de adesão à Con-
ferência Latino-Americana de
Mulheres, que se realizará
nesta cidade em agosto pró-
ximo, aceitando a sua par-
ticipação no referido concla-
ve, e aprovando a seguinte
declaração:

«A Federação de Mulheres
do Brasil tomou conhecimen-
to, através de um pedido de
adesão que lhe foi endereça-
do, de que um grupo de des-
tacadas figuras femininas,
dos círculos sociais e profis-
sionais do Continente prepa.
ram a realização de uma
CONFERÊNCIA LATINO-
AMERICANA DE MULHE-
RES. O conclave reunir-se-á
no Rio de Janeiro, em agôs-
to próximo. Um Secretariado
Provisório se encontra em
funcionamento, dirigido pelos
nomes prestigiosog das sras.
Paulina D'Ambrosio, Bctirica
Fialho, Georgina de Albu-
querque e Edi Duarte Perei-
ra. Este Secretariado tem a
intenção de apresentar à Con.
ferência, para debate, os se-
guintes pontos:

blica, ensino gratuito, evidentemente. O rei-
tor desta Universidade nos Informa que cm
cada dez mil pessoas ua Geórgia 122 tem
o curso superior. Talvez por que não mos-
trasse surpresa, êle acrescenta: — «Nos
Estados Unidos, segundo soube, o quociente
é de 60 pessoas (o reitor friza a expressão
«segundo soube» desse pais); na Franca,
36; no Egito e Turquia, 12 pessoas.

A biblioteca da Universidade tem 1.200.000
livros.

*

NAO 
ME ATREVO a escrever sôbre o

Metrô de Moscou, que goza de mere-
cida fama no mundo inteiro. Tenho medo
dos adjetivos, e descrevê-lo simplesmente,
com a devida clareza, confesso que nâo sei.
No caso, o que faz falta é um bom foto-
grafo.

Os melhores arquitetos da .U.R.S.S. fize-
ram os projetos da construção. A uma
profundidade de várias dezenas de metros,
não se sente a atmosfera pesada do sub-
solo, mas, ao contrário, experimenta-se uma
sensação de ar puro e largos espaços. Oito-
centos e três milhões de pessoas foram
transportadas em 1953 pelo Metrô que, pela
perfeição técnica e soberbas estações-palá-
cio, constitui a mais interessante obra de
arquitetura • engenharia da época do soda*
lismo.

*

DOMINGO. 
Estou ha quase um mes em

Moscou. Saio pela manhã, a toa, pas*seio distraído entre as alamedas da Avenida
Itealngrado, respirando o ar puro de maio.

, Grupos de jovens pioneiros dirigem • se
para o Estádio do üiiiamo. Brotam* as pri-inelras flores da primavera.

Podem figurar
pseudônimos
nas cédulas

Em reunião ontem realfr
zada, o Tribunal Superior
Eleitoral respondeu a dt
versas consultas. Umá de-
Ias foi sôbre o uso de pseu-
dônimos nas eédulas. Opina
o Tribunal que as cédulas
podem conter nome e pseu-
dônlmo, uma vez que este-
jani ambos registrados, na
forma da lei.

I
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Ingênua Ate Certo Ponto
A.G.P.

MTflS /,<tf AU/s jmjm, eslo maliciosa comédia, quetanto ospdndalo causou tios Estados Unidos da América, dtamo de Mwhnq /«li«r«. .atoado numa mm íuatrai do F.Huiili llerbort, dirigidu no palco por Otto Premingor, udap-tatiu un cinema pelo mesmo llerbart, foi dirigido pelo mo»-mo 1'rciHingtir, o produalda pelos mosmlssi-mos llerhert „ Praminyer. Por isso, nota-sednstla o primeiro minuto quo os rculitado-ras náo tiveram outra Intenção que a de re-
potlr no niieini., com o mínimo possível do
moai/|oao0ei, ii peça teatral. O resultado 6
um espetáculo estático, quu depende sempredo dialogo (por, võíoh bom, mas quase som-
pre parecendo ooisa de garoto que apron- V" ,_
deu alguns palavrões o quer ascandalltar os mais velhos)Ironicamente, a história ú muito menos pornográfica do
Vio a do tentou filmas que túm recebido a sanção papal doCódigo dv Produção, //ii, como jin-i-enlmos, o emprego inu-sttado do puluvras oomo "sedução", "virgom", "grávida",
etc, mas, se nos permitem os leitores o uso de expressões daOrientação Moral dos Espatúoulos, nada cujms do ferir assuscolibllidados do adultos bem formados.Dependendo do diálogo, o filma depende também dosatores, um: afio poucos UMagglo MvNamara, Wllliam Ilolden,David Ninen, Duwn Addums o, cm minúscula» ujnrições,Gragory Ratoff e Fortunio Bonanova). Nisso, llerhert <fPr«»iliif/t-/- foram mais felltos. Maggie McNumara 6 umverdadeira achado. encantadora, ostensivamente inteligen-te, o merecendo coisa muito melhor. A dupla masculinaajudou bastante, principalmente Wllliam Ilolden, que quasenos apaga a triste impressão deixada cm "Inferno H", umdos mttls nauseabundos filmes de todos os tampos.

Enfim, mula um- justifique o celeuma levantada polofalso purttttnismo du censura ianquo. Indecente mesmo á ainsistência com quo Hollywood gloriflea e justifica a violõn-cia, o sadismo, o desrespeito ü pessoa humana. "Inqõnua atéCerto Ponto", espetáculo falho, chega a sor, sem trocadilho,uiyi.nua em compararão com o que Hollywood nos tem dado»ws últimos tempos. /•;, se vala ser visto, vale principalmen-te pela. esplêndida revelação do Maggie McNamara.
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ALDO FABRIZZI, o excelente ator itaZiono, em "Guardas eLadrões , comédia que voltará ao carta», apresentada pelaArt Films

Girais
CAP1TOUO — 22 .(J78S

Scssãei: pnssntompu.
IMPÉRIO - 2i»0348«Borniibô tu és

meu».
METRO — 22-H-l'JU —

«Procura-se uma us-
trêlii»,

ODEON — 22-1508 —
«O pântano sinis-
tro».

PAI.aCIO — 22-US;i.S
«O Manto Sugrudo».

PATIIE' -- __-B7ÜS —
«li.-ilnliu ile Suba»,

PLAZA — -j_-10U7 _.
«O promotor de in-
crenças»,

iuvoi.i — «Sonho -lo
amor».

VITORIA — 42-9020lniíonuu até
certo ponto».

OKNTItO
CENTENÁRIO ¦13-1-513 — «Minha

-spiiiin, Minha Lei».
C. TRIANON — ... .

42-13024 — SessBes
passatempo.

COLONIAL — 42-8513
«O promotor de ,:n-
ureneus».

FLOIUÁNO — 411-9074
IDEAL — -12-1218 —

«Destino. Imnlacá-
vol».

[RIS -- -l2-07tí3 —
ífântilno Sinistro».

LAPA — 22-1)543 —
«Falcão dos. Ma-
ros». /

MEM DE SA' -
•12-22(12 — «O ama-
nhã é eterno».

MARROCOS — 
22-7970 «Romance
proibido»,

OLÍMPIA — „-<lí)íi.j«Mercado lnfa-
me».

PRESIDENTE — ...
43-7128 «Sonho de
amor».

PRIMOR — 43-(j(tól —
«O promotor de on-
crenças».

R. BRANCO — ....
43-M3IV — «Ao sul
dè Pu ru Pano»,

S, JOSPV — .12-051)2
«Filhas de nln-

suem».
ZONA SUÍ,
ALVORADA — ....

27-21)38 «Cleüpnlra».
AZTKCA — «O blru-

tu e u folgado»,
A 11T - PALÁCIO -

«Sonho ile amor».
BOTAFOGO — 

2H-2250 «lnt-ônua
até certo ponto».

CAIIUSO — «O blru-
tu u o folnado».

COPACABANA —
«Ingênua ató certo
ponto».

FLORESTA — 2fi-t)257
IPANEMA — 47-3iiil(i«Escuna (lo Diabo».
LEBLON — «A bu-

talha».
LEME — 37-0412 --

«Rastro sangrento»
HETRO — ÍI7-U3U8 —

Procuru-se uma es-
trêla».

NACIONAL — 2(1-0072
«Anjo escarlate».

PAX: «Rainha de Su-
ba»;

tRAJA' — 47-2BG8 ~
«Feira de diversões»

POLITEAMA — ....
2.1-1143 — Asas de
Fogo».

RITa — 37-7224 —
«O promotor de —1-
crenças»

«AN — 47-1144 •-
«O pântano slnls-
tro».

flOXI — 27-8245 —
«Destino Implacft-
vel».

ROlAL — «SéssOes• passatempo».
S. LUIZ  _õ-7G7t>

«O .ííjijuii04 é

¦n.n;i;\
AMERICA — 18-4519«Destino Impla-cavei»,
CARIOCA — 28-8178«Ingênuu (té

certo ponto»,
MADRID — «O Pân-

tano Sinistro».
METRO — 48-8840

«Procura-se uma
estrela».

li \I UROS
BANDEIRA — 28-7575«Jornada Cruel».
CATUMBI — ^2-3031...Mara Muru».
E. DE SA — .-12-2923«Bandeirantes do

oeste».
GRA.IAÚ — 38-1311 —

«Senhorlta Inocên-
cia»,

MARACANÃ — 18--1010 — «Rainha
do Mar».

STA. ALICE — Pfln-
tano Sinistro.

S. CRISTÓVÃO —
28-4025 — «Feira
de Diversões»,

VELO — 48-1381 —
«O Monstro do
Mar».

V. ISABEL — 3S-13JII
«Asas de Fogo».
SUIICltlIlO UA

OLNTJ.AL ¦

ABOLIÇÃO — «O
Amanhã ó eterno».

B. RIBEIRO — «A
garganta do diabo».

BELMAll — Caçador
de Diamantes».

EDISON — 29-4449
«Na Senda do Cri-
me».

IM PER ATOR — «O
biruta c o folgado».

JOVIAL — 28-0652
«Flechas Framejun-
tes».

MADUREIRA — 29»-8733 — «Destino
Implacável».

MARAJÁ — 28-7394«Francls na
academia».

MEIEll — 29-1222 —
«Cluoimtra».

MODELO — 29-1578«Pirata San-
pronto».

MODERNO (Bangu)
S42 — «Minhu Es-
pada Minha i oi».

M. CASTELO — 29--8250 — «.O ama-
nhã eterno»,

PIEDADE — 29-6532— Ao Sul dc Su-
mutra».

P. TODOS t- 29-5191
«Mercadores de

Intrigas»,
QUINTINO — «Pira-

ta Sangrento».
RI DAN — 49-1633 -

«As Neves do Klll-
manjiiro».

ROULIEN — 49-5UU1«Telefonema de
um estranho». .

J.ICOl-ULUINA
B. PINA — 30-3489«Escuna do Dia-

bo»,
BO.VSUCESSO — «Ca-

cador de Dlamen»
oiidoi' de Dlaman-

MAUA — «Cuidado
com as louras».

ORIENTE _ 30-11S1«Floresta Mal-
dita».

PARAÍSO — 80-1000»Aquêle beijo a
Mola-nulte.

PENHA — 30-1131 —

Ar-

lu-

«Montanhas
(lentes».

RAMOS — 30-1094 —
«Desculpe a Pnel-
ra».

rosário — .-w-issa— «Clcopatra».
S t a . CECÍLIA —

30-1S23 — «Fran-
eis na Academia».

STA. HELENA —
30-2606 — «Nau
dos Condenados».

S. PEDRO — «O Bi-
ruta e o Folgado».

NITERÓI
CENTRAL — «O pan-tano sinistro».
ICARAI — «Festa

Brava».
IMPERIAL — «Des-

tino Implacável»,
ODEON — «O ama*

nhu é eterno».
PALACE — «Escuna

du Diabo».
1'IOTHOl'OLIS

BOGAR1 — «A mur-
ca do crime».

CAPITÓLIO — «oamanha 6 eterno»,
D. PEDRO — Mor-

rendo de Medo».
PETRÓPOLIS

«Ingênua até cor.
to ponto»,

STA. TERESA — «De
corpo e alma».

CAXIAS
CAXIAS — «Um

gur ao sol».
paz — «Pântano Si-

nistro».
POPULAR — Destl-

no Implacável».
VOLTA ItliUONDA

AVENIDA — «Unia
rua chamada peca-do»,

STA. CECÍLIA —
«As duas verda-
des.

TEATROS
GINÁSTICO 

(42-4090) Senhorados Afogados, doNelson ítodrlguss,
direção de BlblFerreira.

JARDüL (27-8712),Esta vloti o umCarnaval, com G.Otelo.
MAi.MIlt.vIM — O II»-

góclo é rebolar,com a empresa deZiiqula Jorge. ¦»
RECREIO (22-8164),As urnas vão ro*lar.
BÍPÍHIC A(22-0271) _ sopa nomel, com VioletaFerraz e ManoelVieira.
RIVAL (22-2127) Do-

na Xfipa, com AldaGarrido.
S _ R 11 A D O fl

(12-11442), A rainha
do ferro velho, comEva e Seus ArtW»
tas.DE BOLSO (27-1037).Suu E> eelência em20 poses.DULCINA (32-5781),
Uma corla viúva,com Dercy Gonçal-
ves.

DUSE • — Lampião,
pelo Teatro dosEstudantes,

FOLL1ES (27-8216),Doll Face, dc 5-ll.:o
Ribeiro e Rui Ca-valcnntl.

i -¦_¦_ ¦ -,-,-,-, »_._v_> nn_||nrtr(_t_L<^n||

Fragmentos

•»•»¦ Mm_!a (tA n»U »
l*m», f Além d» Vida» a«Orfau») tetqmrec* m lado

de FraiMolM» Arnoul no fll-
me de Henri Deooln iLe Dor»
tolr dea Grandeat. Iiuplrado
«o romance t Deaoito Fantaa»
nnui», de 8. A. Steeman («O
OlUino doa Helai o «O Aaiw
«Ino mora no 21»).-d»* Amertíto Nnzzarl apareço
no Indo do Jacquos Scrnns e
Myrlnm Uru nn comodln do
Murlo Coata «Sempre te
amei», cujo trama todavia
toco episódios que muito ho
aproximam ao dramolhAo
mexicano.

Ír 
«O Itovorao do Paralio»,

u Bdmond T. GrévHle, com
Erle Von Strohclm « Etchl*
ka Clioureau, relata um «a»
tranho «ipladdlo pawlonal en»
Ire peraonagena quane Ir*
realK. O filme foi rodado no
povoado de Cagnea, entre
Anllbea e Nice.
+ «O Estranho desejo de
M. Hnrd», com Michel SI»
mon no papel titular, é a
primeiro realização do Goza
Itndvnny! («Rm qualquer
pnrtc da Europa» e «Mulhe*
res sem Nome») na França.
•/V Com o filme «A Noite
nns pertenço», de Jean Stel»
II, o revivida a Intrifra de
KlsIcniaeeherH, um -rrande
Axl((( do elncnm francês em
10.10, rontriipoiido um ronfli*
to Nciillnicnlnl eom o palxHo
penl avliu-fln, destii feita ü
jutn.
4f «A Mulher Eterna», rie
Krifinr Ulmer e Marc Alie*
í»ret, revivo trôs personagens
femininos históricos, com
Genovevn de Brnhnnte, Josc-
flnn Bènüharhnts e Helena
de Troln, Interpretados por
Heriy Lnmnrr.
-jr Antnn Teheeov serve mais
umn vez de fonte de inspira*
çiin pnra o cinema Italiano
com n filme «O Matrimônio»,
de Antônio Pefrucei, qun se
compõe dns obras «O Urso»,
«O Pedido» e «O Casamcn-
fo», todas do irenlal escritor
russo, apresentando Vltto-
rio de Slca, Sllvana Pampa-
ninl, Renato Rascel, Alher*
to Sordi, Valcntina Cortese,
Ave Nlnehl e Gugllelmn Bar-
nnhe nns pnpdls principais.

—m
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Notícias

OAüOHO — Gravura de Glauco Rodrigues, do Olubo de
Gravuras de Porto Alegre

lARTES PLÁSTICAS
Exposição de Slatko Prica

A
N.B.

ME8QU1TINIIA EM IN»
Fl.AGA<» — Mesqultlnhn, o
cômico Inimitável esta em
entondlmontos com n Bolte
Nlght and Dny pnrn encabe»
enr o show-revlsta que,
Luiz iüic-zliis vai encenar
ali. O novo original vnl su»
h.siliulr «Sun Majestade, O
Amor».

XXX

«inSTORIA PROIBIDA»
NO DIA 14 em prá-eatréla
em beneficio da Ea*
cola Israelita Brasileiro» Eva
tem nessa comMIa- o papel
mais malicioso do sua car
reira. O espetáculo para a
critica e o publico, aera rea*
llzndo no dia seguinte, quin»
ta-felrn, dia I rs. Oa cenários
e flftiirliins de «História Prol-
blda» sflo de Nilson Ponna.
Até dia 18 estará em cartaz
«A Rainha do Ferro Velho»,
de Garson Kanln. A peca
que sal e a peca que entra
sflo ambas dirigidas por Jo
aé Maria Monteiro,

XXX

«DONA X„PA> vnl sair
do Tentro Rival. Anuncia*
so pnra breve o inicio dns
filmagens dn peça de Pedro
Bloch. As representaçUes cm
Sflo Paulo doverno Iniciar*
se. logo. «Donn Xôpn» es-
ta sendo apresentada em
vespernl — a preços reduzi*
dos — íis quintas-feiras. Es-
petnculos à noite, au 21 ho*
ras.

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co*
pacabana. Asselc • roa-
peito.

Kua Ronald da
Carvalho, 74

¦ DESCARACTERIZAÇAO da figura humana, a esquema-
titação da paisagem o o dis função dos instrumentos de tra-balho, sâo os traços fundamentais que assinalam o ostilo de
Slatko Prica, pintor iugoslavo, cuja mostra se acha aberta
na sala do exposições do M. E. C.

Natadamente no que se refere à figura humana, de pre-ferêneia à mulher, percebe-se sem grande dificuldade a in-tonção do pintor ao reduzi-las, quase exclusivamente a for-mas geométricas : circunferências, (cabeças e principalmen-te seios) e triângulos (superabundfincia de saias). /\p for-mas geométricas substituem a carne e a alma, o trigo e o
feno, o ferro o o aço dos arados. E os efeitos policrômicosafastam deliberadamente do espectador a grandeza dostemas da vida e do trabalho, que servem apenas como mo-delos de onde o artista extrai virtuosismos piotóricos numasérie de efeitos berrantes e rebarbativos.

A exposição que õ constituída de óleos, gravuras, dese-nhos, temperas e pastel, guarda em todos os seus detalhes amesma ausência de significação humana. Não será, poracaso, que o pintor foi buscar a maior parte de seus mode-los entre as camponesas de seu pais, denotando francamen-te suas tendências, ao transformar as cenas empestres e po-pulares em um carnaval fantasmagórico, cujas máscurasencobertas pela fosforescência das tintas quentes, procuram
afastar para longe a idéia do sofrimento das almas que seescondem.

A exposição de Prica é como o retrato dos países mac-
carlhkados, os quais por muito que usem cores berrantes
em suas fachadas, terminam sempre por desvendar, por esta
ou aquela maneira, o sombrio de seus interiores e o bolor
que lhes vai roendo as consciências embotadas.

TEAÍTIB
______¦_»¦¦i

Existir ou Não Existir
M. E.

AFINAL 
DE CONTAS não se sabe se a Associação Bro-

sileira de Criticas Teatrais existe realmente. Fica-se,
á» vetes, tia dúvida porque como um fantasma ou cometa
ela apareça — • depois desapareça — periodicamente no
campo da teatro iwdonal a conferir medalhas a este, o
àquele. Após a dlslrlbiiicdo anual dos prêmios recolhe-te a
sombra e ai dorme esquecido sono da várias centena» de
dia».

Ma» perguntamos: seria este o papel de uma Associa-
ção de Critico» Teatrais?

Evidentemente, não. 8cm delida análise, ou melhor,
de pronto verificamos quo sua missão é de grande impor-
táncla e que, no entanto, não vem sondo cumprida.

Dentre aa suas finalidades, de todas, a menos impor-
tante, a nosso vtr, d a distribuição dos prêmios anual». Ao
contrário, a do importância maior d juntamente a educativa
— tanto no quo se refere d apreciação cowiclottctoía dos
componentes do mundo teatral, como no alertamento do
público quanto aos maus csjictáculos, e ainda quanto á
orientação dos que possam se interessar pela arte cênico,
soja qual for sua participação nessa interesse.

A Assooiação Brasileira dc Críticos Teatrais no campo
da cultura nacional não exerce a menor influência. B aqui
abrimos um parêntese: a critica teatral em nossos jornais
não tom sido mais do que um repositório de elogios. A alta
missão «Ia critica parde-so em miçangas — imper/eifa», o
quo 6 mais triste — verbal» «rm o menor valor, como è fã--cil verificar.

A diretoria da A.B.C.T. andou pedindo sugestões aos
seus associados. Mas como -.-¦ podo dar sugestões no art
Sugestões do quéf Para qjôf Nõp se sabo o que pretendem
os dirigentes da organisaçáo!

Nossa boa-vontade é grande. Nosso interesse em co»
laborar 6 imenso mas acliamos qun a par das modificação»
que se fazem urgentes na A.B.C.T. deve a mesma promo-
ver debates sobro teatro, mesas-redondas, exposições, reu-
niões, pelo menos qulnzenais, dos críticos, etc.

_" preciso uma reação urgente. Necessitamos de um
organismo vivo para defender nosso teatro a nossa cultura
contra a onda do abastardamento cosmopolita a nos amea*
car de afogamentg.

S: LITERATURA
«Os Donos do Orvalho»

-ja

ttM LIVRO da terra haitiana, do solo duro,•*» ressequido, do homem pobre de nome antigocomo o chão. Nomes assim como Querido deDeus, Aurélio da Barra do Dia, comadre Florida,Gente que se voltn pnra Papa Legba, que 6 aindaa lembrança da África perdida pelos avós e aquem as vlndltus de famílias desunem aumen-tando a sua miséria.
Mas Jacquos Itoumuln vai do realismo critico(o livro é de 194-1) e o mais belo de «Os Donosdu Orvalho» ó a esperança de que o livro estacheio, 6 a iinta ile eonliunca no futuro quo virilatravés da luta do povo, de sua união contraa miséria o a exploração dos senhores da terrae do opressor estrangeiro, «A Vida Comanda»,diz uma das suas personagens, <e quan .Io a vidacomanda é preciso responder: «Presente!». Eliquidar a luta entre as famílias, unir a todosos camponeses, sob a direção dos mais esclare-cldos e marchar contra a fome o a miséria.
Este é o livro que a Editorial Vitoria entre-

gara aos seus leitores. O romance de um poeta,um maravilhoso poeta, maduro c hábil como pou-cos no domínio de seu Instrumento de trabalho,voltado para a pátria escravizada, certo dofuturo de seu pnvo, um rrfidn nptR comunista.

Mas «Os donos do orvalho», tratado com
grande forca poética da primeira ã última linha,resiste como romance pela trama simples masde grande poder dramático, peln recreação estu-
penda dos tipos camponeses e a revelação sur-
procedente da paisagem haitiana. Antes de tudoé arto da melhor qualidade. Não hesitamos em
saudar a Iniciativa da editora pelas difleulda-des em que implica a tradução do um livro assimdifícil porque intimamente ligado ã uma região,'
profundamente haitiano, é quase lntraduzlvel.
«Os donos do orvalho» será, provavelmente, o
mais importante lançamento do ano no terreno
das traduções de romances.

Os leitores vão ter um novo amigo em Manuel,
governador do orvalho, camponês que emigrou
para as terras canavielras de Cuba vendida aos
americano^ e dali, esclarecido pelos trabalhadores
cubanos, voltou a ensinar a luta aos seus Irmãos:vâo comover-se com a história do amor de Annal-sa; amor misturado à descoberta de um manan-ciai para regar a ferra e trazer a fartura; vãoconhecer os costumes dos camponeses haitianos;
ter entre as mãos um dos melhores romances Jáescritos na América.

1 MÚSICA
AKADIO 

MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO está

oferecendo algumas realiza-
ções de intevêsse no setor
musical, dc-stacundo.se o Ci-
cio de Recitais, um concurso
para jovens pianistas e um
concurso de orfeõca escolares..

Realizações dessa natureza
se destacam, no currículo de
atividades da emissora ofl-
ciai, menos por serem um
acontecimento extraordinário
(pois deveriom ser a norma
usual de seus trabalhos) do
que pelas deficiências quo de
»-esio se observam na progra-.
mação da PRA 2. Essas de-
íiciènclas — diga-se de paa-sageir. — não se devem aos
seus dirigentes, mas às pró-
Prias condições em que exis-
te a emissora mantida a mui-
to custo, com uma verba min-
guada, por um governo que
esta longe de se interessar,,
de fato, pelos problemas cul-
turais de nosso pais. Assim
é que a Rádio Ministério da
Educação, cm lugar de pos»
suir meios adequados paratrabalhar «pela cultura dos
que vivem em nossa terra»,
passa mais de melo ano sem
pagar os seus colaboradores,,
oferecendo um exemplo ti-
pico do desinteresse comple-
to de nosso governo pelo tra-
balho intelectual, pela situa-
ção dos que vivem em sua
dependência econômica, e, em
tiltima análise, pelos proble-
mas do nossa cultura.

Feitas essa.s críticas indis-
pensáveis — e absolutamente.
fiéis à roaüdade dos fatos —
registraremos, com pvazer, a
existência do Ciclo de Reci-
tais dn PRA 2, que consiste
de uma série de concertos ra-
diofônicos semanais, apresen-
tando em cada mês um novo
artista, em 4 ou 5 audições
consecutivas.

Inaugurado pelo grande
pianista brasileiro Arnaldo
Estrella, o Ciclo vem man-
tendo um nível artístico apre-
ciável, havendo apresentado,
até agora, nomes auspiciosos
como os de Moacyr Liserra,
Maria de Lourdes Cruz Lo-
pes, Homero de Magalhães e
outros.

Ânna Stclla Schic na PRA-2
Durante o mis em curso,

o Ciclo do Recitais da PRA 2
esta apresentando, todas ns
segunda-feiras, 4b 21,30 hs.,
a pianista Anna Stclla Schic,
sem dúvida uma dos afirma-
ções mais autênticas da no-
va goração de artistas bra-
slleiros.

ENCONTRAM-SE abertas
as inscrições para o «Con.
curso Pianlstico Marguerite
Long», instituído pela Rádio
Ministério da Educação pa-
ra pianista3 brasileiros cuja
idade nfio ultrapasse o limi-
te de 25 anos. Informações o
inscrições na PRA 2, Praça
da República, 141-A. O Con-
curso oferece como prêmio um

piano Schwartamann, doado
pelos fabricantes.

REALIZA-SE HOJE, às 21
horas, no auditório da ABI,
um recital da cantora Mar-
garlda Martins Mala, elassi-
ficada em IT lugar no Con-
curso «Valores Novos da
ABI».

SEGUNDA-FEIRA, 12, is
21 horas, a ABC apreseitará
no Municipal o violoncelista
francês Bernard Miehelln, _•
tular de vários prêmios Inter*
nacionais. Informações: Rua
México 74, sala 601, telefone»
22-1076.

Auditor

Agulhas e Microfones;
Discográficas

NOVO 
disco ao Hélio Chaves para a Copacabana, Numa faec a

valsa «Minha esposa», do Ary Monteiro e Irany de Oliveira.
Na outra o samba-cnncilo dos mesmoi autores «Morena da Ilha».•jj

Ainda de Ary Monteiro e Irany de Oliveira a cantora LolltaRios gravou o «Baião do Mllindo». Na outra face deste disco estáa «Valsa do Marinheiro», dos mesmos autores. .
*A mesma Lollta Rios prestou nm_ homenagem a* TeaflrttiNestor Moreira, gravando um snmba-rancao, que fala na Jorna-lista, fiste disco Infelizmente, porém, deixa malta a deatjar,

Na praça o terceiro disco de Gilberto Alves para a Copacabana.De nm Indo «Agonia», um tango-caueao de Jonbert de Carvalho,o do outro «Caboclo de .Iiinco»,' uma toada do mesmo Joubert eMilton Macedo.
O novo disco de Ollvlnha Carvalho traz numa face o fado-fox«Adeus», de Raul Ferrão e Josó Galhardo, e «Cartas de Amor»,um «slow» de Alves Coelho Filho.

*Outra estréia cm disco Copacabana é a do Trio Paschoal Mellllocomposta do órcao, piano e bateria. Os números selecionados foram'«Destina «lo Caravana», fox-nrlcntal de Roberto goleadores eEduardo Dohmen o «O.K.», fox-trot de Faschoal Mellllo.
It»Ana Ksmeraldn, nova contratada da Copacabana, fas nm solode c.astanhola na ftteo principal do seu disco de estréia: o numerochama-se «Dnnza Vfl» o é do autoria de E. Granados. Ao plano.Luiz André. No acoplo esta «Hnmerla», de A. Anéas. Acòrapa'nhando-n na guitarra, Manolo Navarro.
±De volta o Trio Itapoa. Duas versões compõem sua nova chanaiu do bolero «Lembranças de Ti», do CarbaJo, feita por Jnlle Narlb

de\í{ovffi píe"Ch° 
ChiWl *""' de Ant6n,<> --woso, de autoria

Novo disco de Jackson do Pandeiro. Numa faoe «Boi Bt-hm,coco do Rosll Cavalcanti. Na outra «Eta Balão», de Marcaicantor nordestino aparece em graad»
um
Araújo.
forma Mais uma vez

RÂDIO-ESCUTA

Lnsino òecuiiaano
P. L.

RADIO
ACONSELHAMOS PARA HOJH

GUANABARA — «A Música do Momen-
) tu», as 17 horas,
í TUPI — «O Mundo de Tanga», às 21,05

horas.
5 NACIONAL — «Quando ofl Maestros se .

Encontram*, às 81,40 horas.
Za»»-***

TRÊS A.VUCTOS tremendamente negativos cnratorlzam o noss..» ensino secundário (glnaslal o colegial) c, cm geral, todo o ensinodo gran médio (secundário, comercial, industrial, normal, agrícola,e etc).
M) A enorme insuficiência quantitativa de uns 9 milhões deadolescentes (12 a 18 anos), que o pais deve contar atualmente,somente nieniiH do 4(10,000 se matriculam nos ostabeleclmentos dcensino secundário existentes, o muls uns 200,000 nas outras muda-lldades do ensino do grau médio. Dos primeiros, porém, apenasuns 14 pur cento conseguem concluir os cursos, o nue representauma evasão calamitosa.
i.i) Esse ensino tão minguado quantitativamente, cuso únleono mundo, acha-se em 05 por cento em mãos de particulares o

quo significa a comercialização e a inoficlflnclu, taxas altas eensino do má qualidade.
3,°) Por ultimo, vem u organização antidemocrática, deliberado,

desse grau de ensino, que divido os adolescentes pelas condições
econômicas: os filhos das classes ricas cursam as escolas secun-darias, oomo ponto do passagem para o ensino superior; os reme-
dladns tCm que so satisfazer com o ensino comercial; aos outros,
aos mais pobres, oferece-se um ensino profissional quo os conduza
diretamente ao trabalho, ainda adolescentes. As exceções a êssoesquema geral sflo frutos de Imensos sacrifícios individuais. Entre-
tunto, agora mesmo, na Conferência Internuoional de Instrução
Pública, quo está se realizando em Genebra, o delegado Inglês
frisava «o fato de que o ensino secundário deve perder o seucaráter de seleção e deve sor pOsto ao alcance da massa escolar,som exigir qualidades Intelectuais particulares ou oondicões sociaisacima da média».

. Diante desse quadro, o (me tem feito ;»s autoridades respon-
savcls?

Começam pur declarar que' u crise do ensino secundário é
provenlento do «excessivo crescimento» em passo curto, como quemdiz que o ensino secundário, destinado às «elites» vem sendo tumul-tuado pela Invasão impertinente da elementos de massa, o quetem causado, nos últimos tempos, uma série de abalos o «aborre-
clmcntos» às autoridades, e agitado um setor antes tão calmo
du organização do ensino...

Us estudantes, principalmente os que trabalham o custeiam os
estudos, vem lutando contra o oncareclmonto progressivo das taxas
escolares, decretando repetidas greves e procurando forçar asautoridades u tomar providências.

O Ministério du Educação, a quem cabe a maior responsabllt-
dade no assunto, esquiva-se, porém, a atacar a questão pela base,
c so coloca na posição cômoda de espectador, de mediador, entre
estudantes e diretores de colégios, como se não fosse o principalculpado pola situação a que chegou ésso grau do ensino. E suu
ação llmita-so sempre no terreno dus pequenas medidas que nada
resolvem: modificações de currículo, inspeção, distribuição de
certo número de bolsas «para os alunos bem dotados», etc. No
último oncontro de estudantes oom o Ministro, este respondia sem-
pre com evasivas às propostas que lhes eram feitas para empregar
a diferença entre o que o Governo Federal está gastando com u
educação e a percentagem obrigatória Inscrita na Constituição (Kl
por cento das rendas de taxas e Impostos) para empréstimos n
alunas e subvenção aos -colégios, para obter o congelamento das
taxas escolares ao nível de 1058.

Ultimamente, o Ministério promoveu a criação de uma Funda-
ção de Ensino Secundário, através da qual os magnatas nacionais,
a semelhança do que fazem os colegas norte-americanos (os Rock-
fellcrs, Mellons, etc) serão convidados a dar algumas migalhas
de seus lucros para abras educativas,..

For esse caminho, com tais «soluções», a juventude brasileira
Jamais terá educação de grau médio & altura de suas necessidades.

Sua luta devo, porém, continuar som tréguas, eontra essa poli-
tica deliberada que visa reduzi-la a lncultura.

Mas, antes de tudo, é preciso não se delxnr arrastar por mano-
hras dlvislonlstns. Som n unidade de todos os estnduntcs de
ensino de grau médio, não será possível conduzir a cnmpanha a
bom termo. A luta é, em primeiro lugar, pela democratização do
ensino secundário, isto é, pulo aumento Imediato das oportunidades
dn educação secundária gratuita paru a Juventude brasileira, sem
distinções, e portanto, peln Inversão da porcentagem do ensino público
nm relação no particular, e pola unificação de todo o ensino de grau
médio, num tronco comum, com diversificações posteriores, com
plena Igualdade de direitos para todos os Jovens que concluem os
cursos desse nível.

Está em preparo mnls um congresso do estudantes do ensino
secundário. A ocasião é, pois, oportuna para um balanço no que
foi realizado até aqui, c para traçar os rumos da ação paru o
futuro. Mas o futor fundamental do sucessão nn caracterização das
responsabilidades, sorá a unidade de todos os estudantes de ensino
secundário, de todos os Jovens, que não querem se deixar reduzir
à lncultura, nn obtenção de apoio de pais de alunos, de iroíes-
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EDUCAÇÃO E ENSINO
REÚNE-SE 0 CONGRESSO DA Ü.N.E.S.
De 22 a 29 de julho em

rio —
i

Da União Nacional dos Es*
tudantes Secundários recebe*
mos, com pedido de publica*
çáo:
Prezados colegas:

De acordo com os poderes
que me confere a Constitui*
Cão da UNES convoce o VII
Congresso Nacional dos Es-
tudantes Secundários, para
Salvador, Bahia, de 22 a 29
de julho p.v.

Colegas, grave é a situa-
ção por que atravessamos no
momento, exigindo de todos
nós consciência de nossos dl-
reltos e como conqulstà-los.
Estamos empenhados na
campanha pelo barateamen-
to do ensino através da íixa-
ção da contribuição paga pe-lo estudante no nível cobra-
do em 1953. Discute-se na
Câmara Federal o Projeto de
Reforma da Lei Orgânica do
Ensino Secundário, tendo si-
do apresentadas propostas
atentatórias ao desenvolvi-
mento da cultura nacional,
sôbre as quais precisamos
tomar posição de acordo com
nossa tradição de lutar sem-
pre pela democratização do
onsino no pais. A íalta de
restaurantes estudantis con*
tinua prejudicando a milha*'
res de estudantes no prosse-
gulmento aos seus estudos.

No setor cultural e espor-
tlvo, multo pouco se tem íel*
to, principalmente pelas dlít»
cuidados impostas às orga-
nizaç5e3 estudantis, por fal-
ta de verbas oficiais e dc lo-
cais adequados a essas rea-
lizações, pela negação rias
autoridades em auxiliar o li-
vre desenvolvimento da cul-
tura da juventude estudiosa
através do amparo aos lor-
nais e publicações estudari-
tis. Os encontros esportivos
• «_-«__•*. __U$$t_l t-fi

Salvador — Lei Orgânica do Ensino Secundo-
Congelamento das anuidades—'

restritos aos Municípios ou
algumas vezes aos Estados,
por íalta de amparo flnnn-
ceiro a tais realizações.

A aproximação dos estu»
dantes de diferentes pontos
do pais, a discussão dos pro-
blemas comuns a todos, a
prática de jogos esportivos
e torneios culturais, será o
principal fator para íorjar*
mos a Unidade Estudantil.
Nesse sentido, visando o de*
bate amplo e sadio de nos-
sas reivindicações e acima
de tudo unir os estudantes
para a conquista desses di*
reltos, conclamamos a tildas
as organizações estudantis
do país, Uniões Estaduais,
Municipais e Grêmios, faze-
rem-se representar no VII
Congresso Nacional da
U.N.E.S.

Sem mais, aguardando o
pronunciamento dos colegas
a respeito, aproveitamos o
ensejo para reiterar-lhes nos*
sas cordiais — Saudações Es*
tudantis. Dynéas F. Aguiar,
presidente.

NOTA — Toda correspon-
dência para a diretoria da
UNES e para a Comissão Or»
ganizadora do VII Cpngres-
so Nacional dos Estudantes
Secundários, deve ser envia-
da para Ladeira de São Ben-
to, 24, Salvador, Bahia».

Paris, realiaará. no Instituto
de Biofísica da Universidade
do Brasil, à Av. Pasteur, 458,às 10,30 horas, uma série deconferências, na qual abor-dará os problemas mais im-
portantes da Radiobiologia
moderna, obedecendo ao se-Kuinte programa:

Quinta-feira, dia 8 de julho—¦ As bactérias lisogênicas ea síntese do virus por radioindução.
. Sejfunda-feira, dia 12 dejulho — Ações das radiaçõesaos peróxidos e das peroxí-danes sôbre os complexos "vi-
rus-célula". O efeito HPOX.As hipóteses da "préduetion"
e do "virogeno".

Sexta-feira, dia 16 de ju-lho — Ações das radiaçõessobre os ácidos nucleicos, Opost-afelto. Caso particulardos agentes transformadores
de pneumococo.

Quarta-feira, dia 21 de ju-lho — As mutações dos mi-croorfianismos: a) As mut-a-cões diferidas; b) As muta-cões dos vírus.

tubo de Radium), qu« farátrês conferências, o Dr F.Baciesse (chefe de Serviçoda "Fondatlon Curte") quafará quatro conferências, e o
gr. M. Tubiana (chefe doSeryjço de Isótopos de Ins-tituto "Gustave Houssy")«ue fará duas conferências.

Em tempo será oivulíado oprograma completo do curso,pois aguarda-se também oconcurso do prof. Haddow(Londres). Dr. J. Beau (Pa-'_!UurS-. MC ¦*¦*-

De EstensSo
Universitária

A direção do CEP informa
nue prorrogou por mais umasemana a aceitaçãa de matrí-cuias para o curso de Psico»logia Industrial e Psicolpeltde Chefia, Maneio*, de Om»
pos e Equipes, õg 'ntimiia
dos, engenheiros ou tstddaiwtes de engenharia, devaíf»comparecer à Av. Groça Ara-nha. 21, 12° andar, na S«.
çretaria de Curso* da CÍS.Qiànamente entre 17 « 19.Í0horas.

O curso será ministrado cmregime intensivo com aula*duas vezes por semana • on-
ye duração. As aulas te"início ainda esta femana.

Salário-Minimo
De radiografia 1 DOS PROFESSORES

Cursos e
Conferências

De Biofísica
CONFERÊNCIAS

O prof. Raymòhd batar.iet,
vice-diretor do Instituto do
___U__ da Ü—i_—————i c_

e Câncer
Sob a orientação do Dr.Remato Sodré Borges reali-zar-se-á, no mês de agosto, ocurso anual do Serviço deRadioterapia com o concur-so de renomados' especialis-

tas estrangeiros. O curso seráintensivo e realizado nos cVias3, 4. 5, 6, 9, 10, 11, 12 e 13 deagosto de 1954, com confe-rências das 9 às 10 e 10 às11 horas e das 16 às 17 e 17às 18 horas,
A aula inaugural será dada

pelo prof. A. Lagassagme, As9 horas de 3 de agosto. Co-
laborarão no curso o Dr. La-
tarjet (subálretor do Insti-

Os professores c_riocas
reunidos na sede «to teu
Sindicato, resolveram hl»
potecar solidariedade aoa
trabalhadores qut atual*
mente estão lutando palaaplicação dos novos níveis
de salário-minimo decreta*
dos em 1.' de maio paioPresidente da RapúbUca.
O Sindicato permaneceráem assembléia permantm-te e os seus aatodados re-
pudlarão o artigo *.• dóDecreto 35.400, que diapfle
sôbre o saláric-írdWn*. dos 1
professores. I
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IMPRENSA POPULAR PARlnn 5

Estão Repletos de Patriotas os Cárceres da Guatemala
NOTA INTERNACIONAL

A Recondução da China
Ao Conselho de Segurança

Aa («-iitnilvitH iuihtIchiiiw dn iNiitnr n lU-iml.llct» Po 1
l-ului Ollitien t-stuviuii !!i"*IIiiu(Iiih, iIi-kiIii o iiiiMidimio, |i(» mnls completo uinlAnro. A proibição do comercio ¦
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lsiD, precisamente, no Ins*
tanto òm quo os fenômenos
di> crise no mundo capltnlis*
te pfleni nn ordem (Io dln,
do maneira Inadiável, a ne*

j cetsldudo du incrementar ns
trocas inti-rnacionnis. Ro-
pete-si-, nssim, nm rolaçfio A
República Popular Chlne.su
o que se observa om rola*
çfid a todo o cnmpo <!n
puz. Dal quo também qmin*
to a cin as necessidades ob-
jetlvas se mostrem cadn
vez mnls fortes do que os
compromissos assumidos pa-ra com Wall Street, por cor-
tos grupos.

Mesmo no núcleo central
da coligação imperialista a
diversidade dc política om
relnçllo a China 6 cadn dia
mais acentuada. A Gra-Bre*
ianque contra os portoschineses, para, em seguida,
firmar acordos cuja nm*
tanha, nfio somente Jamais
interrompeu os meios do
vérno de Pequim, como se
contacto oficial com o go*
negou n aceitar o bloqueio
pliaçfio se estuda no momen*
to no tempo que se norma*
lizam as relações diplomíi*
ticas. Como ela, outros pai-ses se Interessam rrpsrente*
mente pela imensa parcela
de consumidores do campo
democrático, representada
por 600 milhões de chineses.
No próprio Japfio a expor-
tação para a China, jáiniciada em pequena esca-
Ia, sô tende a crescer, en-
corajada pelos próprios In*
gleses que tôm Interesse em
afastar os nipônieos dos ou*
tros mercados do Oriente
onde sua concorrência está
causando efeitos desastro*
sos às firmas britânicas.

Além do impenso peso
econômico que representa
na Ásia e no mundo, a Re*
pública Popular Chinesa
exerce influência política
decisiva. Constitui, lado a
lado com a Unifio Soviética,
sua poderosa aliada, um

ítilor impossível du ...uil.ir
o muito rachou de usquecor.
Anula lia 11..1.S iii.i:. •. pri*
iiiL'iiuiniiiisu'0 .\ciiiu reco*
nhecia e pruclnmnvu a mu*
(lança du correlação do ior*
£08 UU AHIU. A CXIStUIlCill (10
uma Cuiiüi livre, podurosu
e Independente, uo lado du
i "ni.ii, Soviética, nflo súmen*
te legou definitivamente m>
passado o tumpo um quu os
iiii|)(:ri;iliHUi.s podlnm dis*
poi n seu tnluute do dcstl*
no dos povos do Oriente, co*
mo marcou, deflnltlvam.cn*
te, o período da libertação
de todos esses povos do Ju*
go tirânico du dominação
estrangeira. /» derrota dos
imperialistas americanos >ia
Coréia demonstrou parasempre n nova realidade,
que as últimas viiórlns dl*
plomaticas obtidas pela Chi*na só fazem confirmar.

Pela ordem natural dascoisas apresenta-se, portan*to, novamente a questão dalegalização do Conselho deSegurança da ONU e dosdemais organismos inter-nacionais, onde os titeresridículos de Taiwan agem
como lugar-tenentes rfP f*os-ter Dulles.

O amadurecimento dessa
questfio é visível, emboraela nfio tenha sido renova-da oficialmente até agora.
Mas a grita que se ergue
nos Estados Unidos sobre o
tema, seguida das ameaças
de abandono da ONU, são
o Índice mais veemente quenão está longe o dia em
que o assunto será de novo
debatido. No dia 7 do cor*
rente, pela primeira vez,
uma delegaçfio britânica
deixou de confirmar o re-
presentante do bando de l
Chiang Kai Chek num or* \
ganismo internacional. A S
posição dos EE. UU. é cada l
vez mais fraca e lhe escas- j
seiam os meios de Impedir i
a derrota. i

D01B MIL PREBOB
GUATEMALA, 8 (A.F.P.) - O sr.

Adan Serrano, ministra do Governo guato-
malteco, declarou ontem, numa entrevitta

à iipprensa, que havia atualmente perto de
duas tnll pr-duoiiii prêtat.

GUATEMALA, 8 (A.F.P.) — Odrlot
Castillo Armas foi eleito presidente da
Junta do Governo ¦ - acabo ds anunciar
uma fonte nãn oficiai mat digna ia fi,

A Junta de Governo, cama te tabe,
comprando «Mm de Castillo Armat, mais
os coronéis Elfego Nonton, Uaurieio Du-
boit, Josâ cm: o o »;i(i/or Enrique Oliva.

Oficialmente a Junta Militar anuncia mais de 2.000 prisioneiros — 0
mercenário Castillo Armas é agora o chefe da Junta de coronéis da

 United Fruit ,.'—.»
PRÊBO O ANTIGO NIMBTRO

GUATEMALA, 8 (A.F.P.) - O dr,
Raul Osegueda, que foi ministro da Educa-
ção no Ooverno Arevalo, e depoit na Ad
miniífruçdo Arbimt, antet de te tornar
embaixador da Guatemala, em Cuba, está

atualmente preso num do» cdreeret deitacidade. An que parece, è 'imttado de ha-ver penetrado em alguma» embaixadas,onde psrionalidads» ai»/í.i»Ki»«-ai recebi**'ram r/nllo.
O sr. Oseguada, recebendo ot jorna-

Ustat. nao negou haver visitado alguns«lembro» do (farpa Mplamillica, nm», di».
te, fás itto porque m tratam de (imitia*
pessoai», Aoretcentou que tinha prestadaajuda àt famlliat de alguns asilado» musamigos,

MAJB DE TREZENTOS REFIIGIADOB
MflXlCO, 8 (A.F.P.) - No MinMó-rio da» Relacôet Erterioret precisou»» nn-

tem que o numero de pessoas refugiadas
na Embaixada do México, na Guatemala, 6da tretontas e detolto, Entn ela» está oex-presidente Jaeob Arben»,

Novamente em Genebra
Os Ministros das Relações Exteriores
MOLOTOV FOI 0 PRIMEIRO A CHEGAR — A CONFERÊNCIA CONTI-
NUARÁ 0 EXAME DO RESTABELECIMENTO DA PAZ NA INDO-CHINA

— SOMENTE DULLES NÃO PRETENDE COMPARECER

/JENERRA, 8 (A.P.P.) — Chegou hoja de manhã
** a osta cidado, com meia hora de adiantamento
sobre o horário previsto, Molotov, ministro do Exte-
rior da União Soviética. Molotov apareceu sorridente
o fazendo um gesto com a mão para saudar as pes-
soas que so encontravam no aerodromo para recebe-
lo, entre as quais figuravam Li Ke Nong, chefe da
dolegaç&o chinesa, Vassili Kuznetsov, chefo da dele-
gação soviética, e Pham Van Dong, chefe da dele-
gação do Viet-Nam Popular.

Estavam presentes os ra-
presentantes da imprensa.

Declarou Molotov: "A Con-
ferúncia a'o Genebra deverá
prosseguir brevemente o exa-
me da questfio do ¦ estabeleci-
mento du paz na Indo-Chinn,
com a participação dos mi-
nistros do Exterior. Os su-
plcntcs dos ministros efetua,
ram um trabalho du grande
importância para permitir à
Conferência obter resultados
concretos. Espero poo'er re-
pousar alguns dias antes do
reinicio da Conferência em
escalão dos Ministros, o aue
me dará tempo oara estudar
de maneira concreta o que
su féz aoui nestes últimos
tempos". •

CONFIRMADA A IDA
DE MENDES-FKANCE

PARIS. 8 (AFP» — Con-
firma-se no» círculos ligados
ao presidente do Conselho
aue o Sr. Picrre Mcno.es-
-France seguirá para Gene-
bra muito provavelmente de-
pois de amanha. Kcuuir-se-á
sem dúvida um Conselho de
ministros, nesta capital, .ii-.tcs
da partida de Mendet-France.

O presidenta o'o Conselho
conferenciou hojo. durante
duas horas.a respeito das
negociações diplomáticas de
Genebra, com o Sr. Jean
Chauvel. embaixador em
Berna, aue dirige, na ausèn-

WASHINGTON, 8 (AFP)
— O Departamento America-
no da Defesa propõe-se a pro.
longar até às Ilha» da As-
cenção e de Santa Helena,
dependências britânicas do
Atlântico Central, o campo
do tiro dos seus engenhos
teledirigldos.

NEGOU LIBERDADE .
À DONA HEBE
MASCARENHAS

O juiz Severlno Alves, da
5* Vara Criminal, negou on*
tem o pedido de liberdade
condioional feito a favor da
era. Hebe Mascarenhas. Mes*
mo levando em conta n pa*
rpcer favorável do Conselho
Penitenciário, o magistrado
aferrou-se à idéia de que do*
na Hebe deve continuar»
presa.

Estava com
a Namorada
Os jornais noticiaram: «Fu-,

giu o tenente Bandeira». Re-
porterei sairam em campo
tentando apurar para onde
havia fugido. Surgiram boa-
tos. Teria ido para o inte-
rior do Pa-*** Para o estran-
geiro. Houve, mesmo, momen-
toa de grande confusão entre
leitores que ansiavam por sa-
)>er onde estava o homem do.
Crime do Sacopã.

Agora, porém, está tudo
aclarado. O tenente nã0 fu-
gira coisa nenhuma. Havia,
na verdade, desaparecido da
Base Aérea de Santa Cruz,
durante quase uma noite en-
tre terça para quarta-feira.
Mas, foi encontrado por uma
patrulha da Aeronáutica nas
proximidades da estação tam-.
bem de Santa Cruz. E logo
explicou: «Fui encontrar-m*
eom minha namorada».

Desapareceram Duas Ilhas
Confessa o delegado ianque — Exigem os habi-
tantes das Ilhas Marshall a suspensão das

experiências atômicas
NAÇÕES UNIDAS (Nova

Iorque), 8 (AFP) — ExpU-
cando o pedido dirigido ao
Conselho de Tutela, pelos ha*
bitantes das Ilhas Marshall,
no sentido de terminarem
com as experiências atômi-
cas em seus «atolls», um dos
peticionários declarou:

— Observei, ao chegar a
Nova Iorque, que os regula-
mentos municipais proíbem
os petardos, em 4 de julho,
dia da festa nacional dos Es-
tados Unidos. Ora, a bomba
«H» é um «superpetardo>

MAIOR PENETRAÇÃO
MILITAR IANQUE

NOS DOMÍNIOS DO IMPÉRIO BRITÂNICO
Êsse campo d» tiro come-.

ça no cabo Carnaveral, pa-
ra terminar atualmente a 800
milhas adiante, nas paragens
dss Ilhas Bahamas- Os en-
genhos teledirigldos tomam
vôo em direção de sul-audes-
te, seguindo um grande cir*
culo que foi escolhido eom
cuidado.

A extensão desse campo de
tiro até à« parageng das.
Ilhas da Ascençfio e de San-
ta Helena, teria sido auge-
rida do lado americano, no
decurso das conversações en-
tre o ministro inglês do abas-
teclmonto, sr. Duncan San-
dys, e o secretário da defe-
sa, sr. Charles Wilson, no
mês de junho findo.

Segundo alguns especialii-
tas em questões militares, a,
viagem do sr. Sandys a Wa-
shington, que apenas teve
pouca publicidade, teria mar-
cado um estágio importante
na realização dos programas
sobre o8 engenhos tele-diri-
gidos corr. longo raio de ação,
que as autoridades america-
nas militares, bem como as
britânicas, entendem desen..
volver em comum, o mais rà-
pidamente possível.

que exige sejam ainda mais
escrupulosamente observa*
da as leis de segurança».

Interrogado no Conselho
de Tutela sobre os efeitos
das experiências atômicas
nas Ilhas Marshall, o sr.
Midkiff, representante ame-
ricano, reconheceu que,
quando de uma experiência,
uma pequena ilha havia de-
saparecido completamente, e
outra desaparecera em par*
te. Uma dessas ilhas estava
no «atolI> de Enlwetok, e a
outra no de Blklni.

ÁDENAUER NÃO TEM O DIREITO DE
FALAR EM NOME DO POVO ALEMÃO

0 Conselho de Ministros da Alemanha Democrática manifesta-se contra as
ameaças dirigidas à França pelo títere dos ianques — Chantagem para

obter a ratificação da CED
BERLIM, 8 — (AFP) — O

Conselho de Ministros da Re-
pública Democrática Alemã
publicou hoje uma declara-
ção manifestando-se contra
as «ameaças de caráter pro-
vocador, dirigidas pelo sr,
Ádenauer contra a França>.

«Essas ameaças contra a

França, pára obter por meio
de chantagem a ratificação do
Tratado da Comunidade Eu-
ropeia, põe em estupor e em
inquietude o mundo inteiro e
sobretudo a República fran-
cesa. O governo da Repúbli-
ca Democrática Alemã afir.
ma que Ádenauer não tem o

Combates no Setor c/e Hanoi
Prossegue a ofensiva das tropas populares — Troca de

doentes — As negociações de Trung Gia
feridos

HANOI, 8 (AFP) - Ve.
#ificou-se um choque na zo-
na do Delta do Rio Verme-
lho, a 25 quilômetros a les-
te de Phu Lang Tuong, ei-
dade situada a 45 quilôme-
tros a nordeste de Hanoi.

Há certo tempo o Exército
Popular vinha fazendo pres-
são sobre os postos franceses
dessa região assim como sô-
bre os situados a oeste do
Delta.

REUNIÃO EM TRUNG GIA

HANOl/ 8 (AFP) - Os
trabalhos técnicos da Confe-
rência de Trung Gia prosse-

guem em ritmo acelerado.
Nova sessão ' realizou-se

hoje à tarde, a portas fe-
chadas.

Embora nos círculos da de-
legação francesa e-*barre-se
no mais completo mutismp re.
lativamente aos progressos
realizados, acredita-se que os
trabalhos se desenrolam de
acordo com as instruções vin-
das de Genebra e que até
agora nada veio perturbar a
atmosfera favorável de que
já falava o primeiro comu-
nicado conjunto, no domingo
passado.

Mais duas sessões secretas
estão marcadas para amanhã.

TROCA DE FERIDOS
DOENTES

HANOI, 8 (AFP) — Um
porta-voz do alto comando
confirmou que se realizará no
dia 14 do corrente, em Viet-
Tri, a 50 quilômetros ao no-
roeste de Hanoi, na confluên-
cia do Rio Vermelho e do Rio
Cairo, e em San Son, a uns
60 quilômetros ao sul de Phat
Dien:., na costa, a troca de
200 prisioneiros feridos e
doentes. A notícia a respeito
dessa troca de pt'isioneiros fô-
ra anunciada em comunicado
conjunto, publicado em Trung
Gia no dia- 5 do corrente.

direito de falar em nome do
povo alemão».

A declaração do Conselho
de Ministros da República
Democrática Alemã acrescen-
tava: «Ádenauer prossegue
na velha política do imperia-
lismo alemão. As forças de-
mocráticas do nosso povoopõem-se resolutamente a is-
so. Elas se esforçam sincera-
monte por chegar a uma coe-
xistência pacífica e amisto.
Ba com todos os povoa «uro-
peus. Essa política serve aos
interesses vitais dos povos
alemão e francês. Está con-
forme aos interesses do to-
dos os outros povos euro-
peuB».

O Conselho de Ministros
manifesta, finalmente, a con-
vicção de que «o desejo do
povo alemão, de gozar de uma
paz duradoura e de' relações
de vizinhança com o povo
francês levará a um, aumen-
to das forças democráticas na
Alemanha Ocidental e constt-
tuirá assim a base da paz e
da segurança dos dois po.
vos. As forças democráticas
na Alemanha revelat-se-ão,
na continuidade, mais fortes
do que todas as tentatiras
de Ádenauer, para fazer da
Alemanha Ocidental o P°l-"
ciai da Europa Ocidental».

COMÉRCIO COM OS PAÍSES SOCIALISTA

MAIORES AS DIVERGÊNCIAS ANGLO-AMERICANAS
WASHINGTON, 8 (AFP)

/- As discussões Stassen-
Thorneycroft, sobre o comer-
cio. leste-oeste, que acabam
de terminar eir. Washington,
e que tinham sido assentadas
quando das recentes conver-
¦ações Churchill-Eisonhower,
não permitiram reduzir, se-
não em limitada medida, as
diverpênclag de vistas anglo-
americanas, no que concerne
ao problema das trocas CO-
merciais com os países so-
(•«alistas da Europa* Em ver-

dade, essas discussões esti-
veran» longe de dar todos os
resultados com que contavam
os britânicos.

«Um acordo ocorreu quan-
to a certos pcoblemas», de-
clara o breve comunicado pu-
blicado ontem à tarde. Mas
em certos pontos que os bri-
tânicos consideram* com0 es-
senciais, subsiste o desacòr.
do.

Os Estados Unidos manti-
veram a sua oposição ao de-
seio dos ingleses, de excluir

da lista dos produtos estra-
tógicos, qualquer espécie de
máquinas-1'erramentas e vá-
rios tipos de navio?.

O próprio comunicado, cuja
Lcevidade é oficialmente ex-
pi içada pelo caráter «cônsul-
tivo» das conversações Stas-
sen-Thorneycrofot, parece fa-
zer ressaltar uma outra dl-
vergência de vista que não
foi eliminada: trata-se da da-
ta em que as modificações
que devem* ser feitas ao con-
trôle das exportações. Aqui,

como quanto a outrog pon-
tos, o estudo do problema foi
adiado para o Conselho Con-
sultivo do «COCOM», que
trabalha há três meses em
Paris, numa revisão geral do
controle das exportações pa-
ra oa países socialistas da
Europa.

De maneira geral, oa resul-
tados das conversações Stas-
sen-Thorneycroft não devem

•surpreender, dada a oposição
que existe entre as políticas
de Londres e de Washington.

cia do presidente, a oek-«u-
efio francesa naquola cidade.

REPERCUSSÃO
DA ENTREVISTA
DE HO CHI MINH

Por outro lido a entrevista
concedida por Ho Chi Minh
e transmitida nela agência
Nova China retém a atenção
dos círculos diplomáticos.

Antes o'e sua nnrtlda o pre-
sidente Mcndcs-France terá
numerosas audiências no pia-
no protocolar com diversos
embaixadores, devendo rece-
ber o embaixador da União
Soviética em Paris. Sr. Vlno-
Kradov.

CHU EN LAI VOLTARA '

GENEBRA, 8 (AFP) —
Declarava-se hoje de manhã
nos círculos ligados à dele-
gação chinela que Chu En
Lai, presidente do Conselho
e Ministro do Exterior da
China, voltaria a esta cida-
de para a reunião dog mi-
nistros. Ainda se ignora, po.
cém, a data exata da sua
volta.

Parece que Chu En Lai ain-
dn não deixou Pequim e como
a vlngem dessa cidade a Ge-
nebra requer três dias não
se prevê a chegada do mi-
nistro chinês antes do fim da
semana. Sabe-se que antes da
partida de Chu En Lai paraNova Delhi era encarada a
possibilidade do seu regres-
so a Genebra, caso se revê-
lasse necessária a sua pre-sença; somente hoje êsse re.
gvessso 6 considerado como
certo.

ÉDEN EM GENEBRA

LONDRES, 8 — (AFP) —
Anunciou - se, oficialmente,
que o ministro das relaçõesexteriores, Anthony Éden,
voltará a Genebra segunda-
feira próxima.
NAO PRETENDE VOLTAR

WASHINGTON, 8 (AFP)— Em sua entrevista de hoje
à imprensa, o Secretário de
Estado John Foster Dulles
declarou que nem êle nem
o sub-secretárlo Walter Be-deli Smith haviam feito pia-nos pari- voltar já a Genebra.
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Ot artigo» 9-J e 96 da nova Constituição da China asseguram toda proteção ao» fovcn*,
mulheret • oriança».

Viuva de Herói Fala Sobre
0 Projeto de Constituição Chinesa
PEQUIM. 8 (Nova China)— "A China é hoje a reali-

dade nela qual lutaram e
rorreram os quo acreditavam
em sua libertação". — disse
a viuva de um famoso he-
rói revolucionário, falando ao
correspondente de "Nova
China" em Nanchans.

Mi^o Min. a entrevistada,
é viúva • de Fane Chih-min,
dirigente do Partido Comu-
nista da China, destacado co-
mandante do Exército Ver-
melho em 1930. Dissp êle, fa-
lando sobre o projeto ó'a nova
Constituição:"Lendo a nossa nova Cons-
tituicão verifico que nem
meu esposo e nem os milhões
de outros combatentes e he-
róis aue deram sua vida em
nossa revolução, morreram
em vão. O glorioso objetivo
do Socialismo, a abolição da
exoloracâo e da miséria, está
claramente assegurado no
projeto. Por isso eles luta-
ram e morreram."

Os EE. UU. Impediram a So-
lução do Problema Coreano
Declarações de Nam II sobre a Conferência

de Genebra
PARIS, 7 (A.F.P.) — Aagência Tass anunciou a pu-blicação, em Pyong Yang, de

uma declaração de Nam II,
ministro das Relações Exte.
riores da República Democrá-
tica da Coréia, estabelecendo
o balanço das discussões sô-
bre a auestão coreana, na
Conferência de Genebra.

A despeito dos esforços de-
senvolvidos pela URSS e pelaChina em Genebra, indicou
Nam II, a conferência não
pôde cumprir sua tarefa em
razão das manobras à aue se

PRESO TRÊS ANOS
SEM JULGAMENTO
Por determinação do juiz

Faustino Nascimento, foi,
ontem, libertado o réu Rai*
mundo Inácio da Silva, que
se encontra preso há mais
de três anos, aguardando
julgamento, quando sua pe*
na, caso seja condenado, não
poderá passar de seis meses.

Já havia, assim, cumprido
seis penas sem ser conae*
nado.

entregaram os Estados Uni-
o'os e seus aliados. "Entre-
tanto — acrescentou êle —
convém reconhecer que a
conferência obteve certos su-
cessos"."Nenhuma conferência
Internacional encarregada de
solucionar o problema corea-
no — afirmou em seguida
Nam II — poderia obter um
resultado positivo sem a par-
ticipacão de nosso pais"."Doutra parte — acres-
centa o ministro norte-corea-
no. — a conferência de Ge-
nebra mostrou aue, sem a
participação da China, é im-
possível resolver um proble-
ma internacional qualquer, e
mais particularmente um pro-
blema ligado à defesa dos in-
terêsses nacionais e a salva-
guarda da paz na Ásia".

"A despeito de divergên*
cias sobre questões de prin-
cipio, que se manifestaram
quando da discussão do oro-
blema coreano em Genebra— concluiu Nam II — foi
provado aue é possível che-
gar a um acordo sobre cer-
tas questões fundamentais...
A paz deve suceder ao armis-
tíclo, e a Coréia deve ser uni-
ficada pacificamente em ba-
ses democráticas".

Continua a Tortura de
Presos no Regimento

de Cavalaria
Nove foram transferidos para a Penitenciária —
Seis, no entanto, permanecem sob perseguições,

no quartel de Frei Caneca
Uma eomlsiBo di senhorasvelo à nossa redação para pro-testar contra as barbaridades,

que ainda estão sofrendo os 15marinheiros, ex-íuzllelros e ho.telelros presos no quartel dol.o Regimento de Cavalaria daPolicia Militar.
Ontem nove presos foramtransferidos para a Penitencia-ria. Mas, seis continuam so-írendo perseguições e maus tra-tos no quartel da Rua Frei Ca-neca.

PROSSEGUI! A GREVE
Contudo, a greve de tomecontinua. Os presos se mantêmna disposição de não tomar ali-mento de espüule alguma, en-

quunto não forem transferidos
para celas condignas com acondição humana.. Ontem, arbitrariamente, asvisitas foram proibidas.Por outro lado, a situação dos
presos piora dia a dia. Passan-
do por grandes necessidades, ai-
guns tôm desfaleeido por causa
aos tratamentos recebidos.

Reiterando o que )& comunl-caram aos jornais e aos parla-mentores, as esposas dos ma-rlnhelros detidos protestaramcontra todas as arbitrariedadesde que estão sendo vitimasaqueles patriotas.
SOUDA1UEDADBA seção no Arsenal de Guer-ra da Associação Brasileira deDefesa dos Direitos do Homem

enviou aos deputados AllomarBaleeiro, Benjamln Faruh, Cou-tinho CavalcanU, Aarfio Stcln-buck a Paulo Couto telegramas
pedindo para iue protestem datribuna da Câmara Federal con-tra as agressões ãe que foramvlUrnas marinheiros, fuzileiros
c hoteleiros no quartel do Re-
gimento d* Cavalaria da Policia
grama de protesto ao ministroMilitar.Também enviaram um tele-da Justiça, sr. Tancredo Neves,
pelo mesmo motivo e responsa-billzando.o pelo que vier aacontecer aos uutrfotas prõsbs,ora no nono dia de greve de
fome.

Miao Min, ao falar ao cor-
respondente tinha nas mãos
um exemplar q'o livro "Ama-
da China", escrito por seu
esposo no cárcere, livro que
é atualmente anmlamente
conhecido pelos trabalhado-
res, iovens e membros do
Exército Popular. "Neste li-
vro, disse ela, êle descreve a
China pela qual lutava. E
hoje eu posso vêr nossas ei-
dades e aldeias tomando ou-
tra feição. O procresso avan-
ca por tôà'a a parte e as ini-
ciativas se multiplicam. As
condições de vida para o po-
vo trabalhador melhoram dia
a dia e todo o povo se lança
com enorme entusiasmo às
tremendas tarefas da cons-

O ministro da De-
fesa também vai

a Washington
LONDRES, 8 (AFP) — O

primeiro-ministro Churchill
declarou, hoje, na Câmara
dos Comuns, que lord Ale-
xander, Ministro da Defesa,
irá a Washington a convite
d0 sr. Charles Wilson, aecre-
tário norte-americano da de-
fesa, para com êle e com Beus.
conselhos ter discussões de
ordem geral. «Lord Alexan-
der visitará certo número de
estabelecimentos onde atual-
mente estão sendo aperfei-
coados os últimos tipos de
armamentos e equipamentos
norte-americano«>.

trucão do Socialismo. Vejo o
sonho ü'e meu esDÕso se trans-
formar em realidade.**

Miao Min falou de modo
particular sobre os artigos
94 e 86 da nova Constituição,
o.ue asseguram toda a pro-
tecão aos iovens, mulheres e
crianças. E, disse: "Meu ir-
mão velho está u caminho da
União Soviética, onde fará
um curso superior de um ano.
Meu secuntfo irmão estuda.
numa Universidade. Ambos
serão ennenheiros ao serviço
de nossa sociedade socialista."

Miao Min tem 80 anos de
sua existência Inteiramente
dedicados à luta revoluciona-
ria de seu povo. Deu sem-
pre o melhor tíe seus esf&r-
cos. cooperando na construção
de sua pátria de acordo com
as linhas traçadas no proiéto
de Constituição. "Hoje, disse
ela por fim, milhões e milhões
de compatriotas trabalham
no mesmo espirito e com o
mesmo patriotismo e dedica-
ção que meu esposo."

ASSEMBLÉIA
DOS TÊXTEIS

Será realizada dia 10, Sn
19 horas, na sede do Sindica*
to dos Têxteis, uma assem-
bléia que tratará da aplica*
ção do salário-minimo e rea*
juste de salários para pro*
íisslonals. Também serfio
discutidos assuntos reiacio*
nadoe com o congelamento
dos preços das utilidade».

PS' Hi l^Mnlr^ftntfffl ^^Síffl
Absolvição dos...

rios desenvolvem-se em am*
Mente, de terror.

No decorrer do julgamen*
to, advogados da defesa pro*
testaram contra as atroclda-
des praticadas no Regimen*
to de Cavalaria da Policia
Militar, visando marinhei*

ros, fuzileiros e trabaBA-
dores em hotéis.

EMOÇÃO
Ao ser anunciada u aen*

tença que absolvia, por una-
nimidade, os 44 acusados,
houve aplausos demorados,
verificando-se grande ecno-
ção entre os presentes.

Penas de 16 a...
ram de novo que o seu gesto
não passava em seu pensa*
mento de uma manifestação
a faivor da independência de
Porto Rico e que de modo
nenhum procuravam matar
alguém. Afirmaram ao Tri*
bunal que estavam convenci*
dos de não terem cometido
nenhum crime.

Em virtude das leis em vi*

gôr no Distrito de Cohmíbla
os tribunais devem impor
obrigatoriamente uma pena
máxima e mínima, nSo de*
vendo a segunda ser superkn
ao têrgo da primeira. De
qualquer maneira, os conde-
nados não podem pedir B-
vramento condicional antes
de terem cumprido um torço
da pena máxima.

Declara Ho Chi Minh...
do pela paz e pela indepen*
dência da pátria. Ao mes-
mo tempo permaneceremos
vigilantes para fazer fra*
cassar o complô dos impe-
rialistas norte - americanos
destinado a impedir um acôr*
do de armistício, criar blo*
cos militares de caráter
agressivo, dividir a Ásia em
grupos hostis e facilitar dês*
se modo a sua agressão no
sudeste asiático.

P 
— Quer dizer-nos o Br.

Presidente a signifl-
cação da recente declaração
comum dos primeiros minis*
tros da índia e da Repúbli*
ca Popular Chinesa e da
União Btrmanesa?

ra — As declarações comuns
¦* feitas pelos primeiros
ministros da República In*
diana, da República Popu-
lar da China e da União
Birmanesa são importantes

.para a paz dos povos da Ásia.
Os cinco primeiros enuncia-
dos na declaração dos pri-meiros ministros, a saber, o
respeito mútuo da sobera-

nia e da integridade tert-i-
torlal, a não-agressão, a
não-lngerêncla nos assuntos
internos, o proveito mútuo
e a coexistência pacifica são
igualmente aplicáveis à solu-
ção do problema indochlnês.
O povo vietnamita acolheu
calorosamente essas duas
declarações e tenho conüan-
ça em que elas favorecerão
a pai n Ásia 9 no resto
mundo.

n — Em seu discurso de
Wy investidura de 17 de
junho, o primeiro ministro
franoês Mendès-Fmnce decla-
rou na Assembléia Nacio*
nal que o cessar fogo na
Indo-China deveria ocorrer
rapidamente Qual é a vos-
sa opinião, sr. Presidente, a
respeito dessa declaração
do sr. Mendès-France?

R 
— ACOLHEMOS calo

rosamente essa aspi*
ração do sr. Mendes-France
e devemos frustrar a poli*tica dos imperialistas norte*
americanos tendente a mi-
nar a Conferência de Gene*
bra..

t
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Jornada de 24 Horas no Porto de Santos
A empresa de navegação Wilson

Snns está coagindo os marítimos dn
tráfego do porto de Santos a aceita-
rem trabalhar 24 horas por dia rom
um acréscimo de 90 par cento sabre
«a salários, Embora haja um períodoIdêntico de descanso, o marítimo se
mata de trabalho t dois outros ficam
sem serviço.

Esta grave denúncia foi feita
ontem, na reunião do Conselho de Re-
presentantes da Federação dos Mari-
tlmos, pelos delegados sindicais dos
trabalhadores daquela cidade.

DESRESPEITO AO ACORDO
DA GREVE

Os representantes dos marinheiros
e taifeiro* de Santos fizeram várias

Representante» dou marítimo» daquela cidade denunciam a exploração -
Oi dirigentes sindicais desta Capital irão a Santos — Um afilhado de

Jango esbanja dinheiro dos marítimos
outras denúncias exigindo que os inter-
vcnlores na Federação tomem provi-
déncias junto mo Ministério do Traba-
//io. Trata-se do não cumprimento da
maioria dos itens do acordo da greve
de junho referentes a oito horas de
trabalho, semana inglesa, serviços
extraordinários, etc.

A empresa de navegação Wilson
Sons foi cilada como a que mais dem-
respeita os direitos dos maritinun.

IRÃO A SANTOS

Ficou decidido que os presidentes
dos Sindicatos de Marinheiros, Taitei-

ros e Faniilslus visitarão as Delegacias
Sindicais de Santos pura tratar dos
problemas dos trabalhadores, princi-
pulmente no que se refere à questão
do respeito à jornada de oito horas
de trabalho,

SÜIISTITUIÇAO DE DELEGADO

Além das denúncias contra o regi-
me de brutal exploração dos murlti-
mas de Santos, os delegados trouxe-
ram também au conhecimento dos diri-
gentes sindicais e da Federação outra
denúncia referente ao delegado do
Instituto rios Marítimos, sr. Antenor

fíatlsta, naquela cidade. Trata.se, afir-
maram, de um protegido do demagogo
Jango Goulart que eom essa prerroga-
tina, mantém cinco funcionários pagos
eom o dinheiro dos marítimos para
fazer sua propaganda de candidato
do P.T.H,, nas próximas eleições.

A HISTÓRIA DE UM AUTOMÓVEL

A reunião foi bastante agitada.
Durante os debates, velo à baila a
história .de um automóvel rie proprie-
riade do sr. Ângelo Manzela, Interven-
tor do Ministério do Trabalho na Fc-
deraçáo. O sr. Manzela, defendendo,
se, procurou desfazer a dúvida que há
no seio rios marítimos quanto à nri-
gem rio dinheiro ria compra rio auto-
móvel.

:mamwumimmmmmmmmmmmmmm*m.\.i*w'imin<r,'y*«'r>i- u

KIHririslas*tl» Mnrhilin
Vao sn reunir. ho|r, ou plotrjelltal da Marinha Mercante

/Kim diurtilir a preiisiin orçamentário, agreuução uo sin-
illraln dns nwAnlrnr- de limito e 0-HUntOI gerais, A ri"!*
nino ierA àn J7 horas.

KmprcgiMloN cm t-st.rilórios de Empresas
do Navogaviio

ü .iiiiiliiMiii niiiiiinirii que iik eleições puni renovação dn
ilireimln e do Conselho Piscai scrii realizado im» «li» '-Í*1 do
«gosto próximo. QutroKsIm, avlia que o prazo para Inseri'
ções de chnpns eatn nberln ati o tliu 11,

Jornalistas
Informa o slwllealo que no dln 10 onceirnse o prn/o do

quitação de menRnlidndes pnrn òs ololtores que votarão nu»
elelçôe» doi dias 15, 1(> o 17 do corrente

Drs|iiirli;tiiit'.N auimiieiros
no'pleito do din HO do rnr*
rcnlo .nara ronovaeíu f» dt
reuniu o conselho fiscal.klilnn iii.i-1'i-n ns Inicrlçopi

dn* liiiiu.i*. oue conenm lio
Chn|icus e guarda-chuvas

NE60IIA LIGHT AUMENTO
AO PESSOAL DA CARRIS
Só entrará em entendimentos se o Sindicato abdicar de exigir a readmis-
lão de Mário de Sousa, a resposta do truste — Protestam contra o achin-
calhe da empresa os membros da Chapa Unidade — Comparecer em

massa a assembléia de hoje —
A Light só entrará era entendimentos com o Sindi-

«ato da Carris caso os trabalhadores deixarem de exigir
a readmissão do fiscal Mario dc Sousa, dispensado da
Ferro Carril Carioca por haver sido um dos dirigentes
da greve de Santa Tereaca. Kssa íoi a resposta do truste
americano ao pedido de aumento de salário e outras rei-
vindicações, feito pelos tranviários cariocas.

UM VERDADEIRO ACHINCALHE
Hoje, os trabalhadores da

canis vâo se reunir em as-
¦embléia no sindicato para
apreciar essa «resposta> da
Light.

Geraldo Soares, Moacyr
dos Reis, Alfredo Santos,
Henrique Nunes Belém e
outros integrantes da Chapa
Unidade, conhecidos lideres
da corporação, estiveram em
nossa redação lançando seu
protesto contra o que classi-
fica de <um verdadeiro
achincalhe da Light aos que
tanto lucro lhe dao>.

Oferece-se
Btmbelre.Bletriclita, RE-

OTHTKADO. ofereça-** pura
piurjueno» e irundr-, •nrrlço»
concernentes ao ramo.

Trabalho rápido * **-aaaa-
Md». FraaM médio*».

T*»I.j Jg-MM.

PRECISA-SE
nUSCISA-SE do uma ins»
que tenha, ao mínimo -t quar-toa a dentais dependtnclan.
nÃ-in referencia». (De, pre--ferênda no centro). Telefn-
nar pirra SÍ-S070. Chnmnr
AleMe*.

Canal modesto procura no
centro ou qualquer bairro,
quarto para alugai- por trCs
matei. Recados para Alei-
dei peto telefone 22-307U.

POR CR$ 10,00
APENAS

T. 8. terá um anúncio
•to 1 coluna por 3 centi-
•jn#trot por ve*.

— IX* turma nenhuma po-
demos deixar de exigir a
readmissão d«* Mário de Sou*
sa. Jsso seria concordar eni
que a Light demita Iodos
aquiles que se destaquem
nas lutas por melhores con*
diçoes de vida e trabalhe. A
readmissão dc Mário de Sou-
sa é para nós uma questão
de honra. Trata-se da deic-
sa da liberdade sindicai, do
direito do trabalhador lutar
por uma vida melhor. Aiern
disso, sc permitirmos que
Mário de Sousa continui dc-
mitido, amanhã seremos nós
as: vitimas.

COMPAUKCKK BM MASSA
Uma resposta devemos

dar á Light -- disse Geral*
do Soares. Comparecer em
massa á assembléia de hi.je.
manifestando nosso repúdio
à sua tentativa de nos des-
moralizar. Nfio nos vendere-
mus pelo preço da demissão
de Mário dc Sousa. Na as*
sembléla de hoje, devemos
ratificar nossa decisão de
conquistar aumento de sn!á-
rio imediato, sem aumento
de tarifas.

Acrescentou ainda o pre-
sldente da Chapa Unidade:

Precisamos lambem
nos integrar, imediatamente,
na luta pelo congelamento
dos preços. Kssa é uma rei-
vindicação dc todo o povo e
nossa lambem. Chega a ser
mesmo tão Importante quan
to o próprio aumento ri'* sa-
lário. pois éste íicaria inv.U-
do se o povo não conseguir
deter a carestia.

"Tripulantes do "Sinuelo"
Protestam Contra . a' Cia"

Recebemos do advogado Ivan Dias Pereira, com
pedido de publicação, uma carta em que contesta as
afirmativas feitas por uma comissão de marítimos,
publicadas em nossa edição de 14 dc janeiro do cor-
rente ano. E\ o seguinte'o texto da caria:*'Na qualidade ae advogado
do Sr. Lúcio Duarte Valente,
comandante do navio "Sinue-
lo", de propriedade do Ins-
titut'0 Sul-Rio-Grandense de
Carne, diante da declaração
'fotocópia anexa) do Sr. Ma
noel Correia So.ires, r>r:si-
dente daquela entidade, a
anal pelos seus termos des-
trói as impuvações falsas as-
sacadas contra a sua honra,
vemio «i,licitar :ii* V. S. a
publicação desta, uo mesmo
local e com o destaque dado
à entrevista de 14 de ianeiio

v. n.
Poi* outro lado. esclareço

que a aplicação do multas aos
tripulantes daquele navio foi

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS OVEIS, COMERCIAIS

MWBTTO DE FAMÍLIA ET INVENTÁRIOS

Üt do Oirridor, 169-S/917 — Tel. 43-6473

Sindicato Nacional dos Taifeiros, Culinários
e Panificadores Marítimos

Rua Senador rompeu, 122 — 1.'

EDITAL
A Diretoria do Sindicato convoca Iodos os associa-

dos, quites e em pleno gozo dos seus direitos sociais, a
comparecerem à. Assembléia Geral Extraordinária a rea*
llzar-se no próximo sábado, dia 10 de Julho, às 13 e 14
horas, em primeira e segunda convocação, respectivamea-
te, eom a seguinte:

ORDEM DO DIA
a) Leitura, discussão e aprovação da ata da Assem-

Meia anterior;
b) Leitura do Expediente; \
c) Leitura do balancete do mês de Março; >
d) Esplannção sobre os Qüinqüênios « Repouso Se- i

manai K-amunerado atrasados; l
e) Continuação Ha leitura do novo Estatuto com o !

Rejsrfmento Interno: ;
í) Assuntos gerais,
Rio de Janeiro. 7 de -Julho de 1954.

ÁLVARO MARIA DA SILVA FILHO,
Secretário.

Cessaram as Demissões
Na Indústria de Calçados

o cumprimento por parte o"a-
quele Comando, da decisão
proferida nos autos do inqué-
rito, al)cT','o na, Delegacia ua
Capitania dos Portos do Es-
tado do Rio Grande do Si.il.
pelo Sr. Capitão de EVagata
André Slefahò Guimarães e
comunicada pelo oficio mime-
ro i.2!iti. de 2U-12-54; de P.
Alegre.

Como si* yê, nada existe
quo venha desabonar a con-
dutaoauuele Comando. Con-
tando como certa a acolhida
seu dc V. S. servidor. Ateu-
ciosamente, Ivan Dias Perei-
ra".

A caria acima publicada o
remetente anexou a íotocó-
pia de declaração' do presi-
dente iVo Instituto Sul-Riq-
Grándense n'c Carnes, em oue
esto afirma não haver torna-
rido qualquer verba riu an-
xiüo ao comandante dn "Si
iiiiçlo". para pagamento do
transporte da tripulação.

I " flj MLk/*,'/. i- * mp* '¦'jfn^Ê^mT' 9 '¦*"! '-Jmr^am ^tfa\\ \WW\v' ¦¦ liâcf* IA f ^mmãwÊk
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• ComtiniCK n .Sindicato mie
n ih.iuii reoiMrada pmn con-
correr às rlclções de 21 de
1'jlho corrente, é tneahrcnoa
oor Alfredo Aucusto BiMCa

Ivan .loi.c Saldanhn e -loüo
Anielmo MhIcui Filho «"iido
Aberto o iirazo de cinco "iss
nm.i aorocntncao dn i'-*ojg-
unclo.

Eleições
Por edital Diibllcodo nn

iiiioi'i*n«ii o Sindlcnto dos
Trnlidlhadoiv* nas Indústrns
o'(* Chapéus. GiinrdaChiiviii'.
ete., fui suiifi* (pie rcnliisiira

lü Clelçõen nn din 22 dr iulho" próximo, para renovação dc
»-)»*^^Mi*#*í**i^

diretório, conselho (iscai e
ruurcKcntnc&a lunto à Fodo-
racSo do Vestuário. Está
nhorto »té o din 27 do cies
corronto o urnzo oara inseri-
cão de chiionr.

SEGUROS
Alberto Caynto

i ÍA** 'XMíÊam&tf&ti*
|^*v>*l7-rií* . n^^t^taWamamWtamWm.ism'

Com seus lideres h frente, os trabalhadores paulistas sairam em passeata pelas ruas parao 
comício no Largo do Arourhe, pelo snláriuininimo e o congelamento. Conquistado o salário-

mínimo, o proletariado paulista faz crescer dia a dia. sua unidade, lidando agora pelo con-
galammto c i>or um reajustamento para os que não foram diretamente, beneficiados pelo

novo salário-mínimo.

Unidos os Trabalhadores Paulistas
Na Luta Por Aumento de Salários

Trabalhadores da cidade e do campo, unidos em torno do Pacto Unidade
—• A tabela aprovada pela Comissão Intersindical, será submetida às

assembléias dos sindicatos — A tabela aprovada
SAO PAULO, 7 (Do cn*-

respondentei — Trabalhado-
res o representantes dos sin*
dicalos paulistas que inle-
grani o Pado dc Unidade In-
tersindical, na campanha
pró aumento dc salários,
aprovaram a tabela única de
aumento de salários pira
todos os trabalhadores. Vn
ram também aprovadas ;is
seguintes resoluções: U Dn-
ve ser realizada pelos inle-
grántes do Pado 

'.Unidade,

para ratificação ou não da
tabela, uma assembléia ge-
ral alé o dia 18 do corrente.
2i Dia 20 deverá ser eiifn;-
gue às Federações da tndús*
tria e do Comércio a propôs-
ta de alimento comum dos
trabalhadores, quando, eíi-
táo. deverá ser fixado um
pra/.o para a resposta pairo-¦nal. 3) Deverão ser escolhi-
dos nas assembléias dos ich-
balhadores cinco elementos
para levarem no referido dia
a proposta dos trabalhado-
res.

OS CAMPONESES
APOIAM O TACTO

A reunião estiveram pre
sentes vários líderes dos
camponeses do interior qun
/oram hipotecar apoio irres-

frito ao Pacto de Unidade
firmado pelos sindicatos da
cidade e, ao mesmo tempo,
pedir apoio dos trabalhado-'
res da cidade à II Coníerèn-
cia Agrícola que será renii-
zada em setembro. A con-
vocação da conferência foi
assinada por diversos sindi-
catos de trabalhadores da in-
dústria e comércio.

TABELA UNIDADE
A tabela comum elabora-

da e que será submetida à
aprovação nas assembléias
rios sindicatos, prevê au-
mentos de mais de mil cru-
zeiros. É a seguinte a tabela:

CAPITAL' — De Cr$ ...
1.190,00 a Cr$ 5.000 00 —
Cr? 1.110,00; de Cr$ 5.001,00
em diante —- '207o sem teto.

INTElílOR — Cidades dos
Grupos A) — De CrS ....
1.190,00 a Cr$ 5.000,00 —
Cr$ 1.110,00; de Cr$ 5.00100
em diante, 20% sem' teto; C)
• - De Cr$ 930.00 a CrS ...
5.000.00 — Cr$ 1.220.00; de
Cr$ 5.001,00 em diante —
20%, sem teto; C) — De
CrS 860,00 a Cr$ 5.000 00 -
Cr$ 1.140,00; de Cr$ 5 001 00
om diante -- 20%, sem teto;
D) — De Cr,? 830,00 a Cr?

Bens da Prefeitura Vendidos Pela Light
Denuncia feita pela sra. Lígia Bastos, que acusa o sr. Dulcidio Cardoso

5.000,00 — Cr$ 1.070 00* de
5.001,00 em diante - 20rí,
sem teto; Ei — De CrS *..
700.00 a Cr.? 5.000,00 - Cr.*?
1.100.00; de CrS 5.001 00 em
diante — 20%, sem teto.

Reforma Agrária
no Viet-Nam

VIET-NAM DO NOÍlfE —
Julho (Agência Nova China)•— Cerca dc 4.300 hectares de
terra foram recentemente
dstribuidas a camponeses
sem terra ou oossuiaores de
nouca terra, segundo cemu-
n-cação feita na primeirareunião do Comitê Central rie
Reforma Agrária dn Viet-
Nam. A reunião está relata-
da no Jornal vietnamita"Nhandam (Povo). De acôr-
do com a mesma fonte. .i50
mil camponeses iá ie filia-
ram às associações campo-
nesas.

t, AT.VARO BOS RANTOS -- nintrlto Fedliral — O novo rc
aiilamriiln ilu» ln«lliiilii« jft sp -.nrnutr.i rm vienr iliMlr n ilnla'. (In an» publicação nn «lllhrln Ollt-lnl», ili* niunrirn qur. nn hi»nrflrloi JA devem »rr rrajiintailn*. nu nnvn lui'.'*. i|iiiiniln for • '
ca».

A* mfnmlldaririi uV iiiixllin-dnpiicii ** flc npnvTitiiilnrlnt pnrInralldec on vclhlrr, jll devi-ni »pr n*iijinliulii-. na lin»« de ne-
tenta por rento do nalArln-mlnlniii u parllr ¦ 1 ."¦ -1<- mfs e devem
•er acrescida» dn abnn» dn trinta pnr venlo.

Chamamos »u» alencAn pura n fnlii de que n nhnnn nada
iflm qiirt ver corn n rnnJiiHtnniont» rf>iiKi>q|,rnl-r tln aumrntn tio
kalirln-mlnlmo de mil e dlizenlo» crilielrnn pitru dal* mil e qun- '
trncentn* cranelro*. O rrajut.lainenln e lelln rum lm«e nn nnvnregulamento qun dl* nm um ilni *eun nrtlRin. que nenliiimnmensalidade poderá »er inferior 11 nelenln pnr cenl» dn -.nlnrjn-
mínimo em vl-tor na loi-nlldnde ile tialmlln, .1 •> seciiriidn, pnra°» «egiirado» em perrcpçii» de niixlltii-diirnca mi nposeiitnifnrln.i de trinta e clnro por renlo para os prm-.loni-.tiin ou lirurflrln- '
rio* de aeKUrado* morto*.

Vo enlanln, npricir de nlndn nAo Irrino* lido ronhrrlmcnlo
dn texto da lei que concedeu o abono ile Irinln por crnln, nn»•»e!|euri»rlo« em cozo de beneficio r uos beneficiário*., afirmamo*desde Ja, que uma eolsa nadn tem que ver eom a nutra.

E prei-ian que você» ettejnm vliiilimles a fim de mio havernenhum» march» a re. nu» dois benefícios. Todos o» dol» jii fo-ram concedido* e »Ao IcRnl*.
A parllr de Julho o* Instituto» deverão piiRar iilrm tln men-nalidade mínima JA dita m-imii, ma» que vamos rrprllr pnra

, r.onfirmaçflo, e o nlionn. 1'orlnnio, silo mil. »els..ei!(ns e nltpntn
, eruíeiro» bruto* e mnl* trinta pur .-min. \pi-n.is a niensiilidndee sujeita an de*ronlo da rontrihiilcAo para o» Instituto*. Oabono nSo esti de maneira aljtuma sujeito nn desconto da con-tribulcAo.

Quanto i extincAo dn» limites ile salários «iijello» il eonlrl-hiiicao e um» vitória dn» Congresso» de 1'reviitíncla Social jiircalliado», embora, haja uma derrota, que é muito mal» (trave:o aumento da taxa de rnntrihultin.
No entanto o* beneficio» concedidos pela extincAo do limito Lforam em irrande parte prejudicnilns com o aumento do porlo- <do do calculo para o salário de beneficio que, em um Instituto '

como o doa Industriarln», passou de doie meses para trinta e«ei» meses. Com o aumento do período de cálculo para o «a-lArlo-medlo, n seu valor ficou sensivelmente reduzido como jAdemonstrámos através as coluna* iléstc jornal, nesta seção.
Km nossos eomentárioa que furemos brevemente »6hre onovo rcgulnniento voefl verá o que se pode considerar como bom,na nosta opinião, e como contrário nos Interesses dos segurado».rnr enquanto respondemos npena» ft sua consulta e e»tn-mo» ultimando a» respostas fl» restantes n fim dc comentarmos !o novo Itegiiliimentii.
Também comentaremoK, rumo niigere você, novo.i prosrcii- '

»n« no» palie» do Campo do Socialismo, mostrando a» última»realizaçães efetuada».

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

DentMdurM eom mMUcs • •naitiex.ào psrfettM, erce-lente adtrtaela, mmmo na» bocat tnali desMnlmadoraa. Pon*Ua titovate aatarieanaa (Rochei), aa únicas qae parmitem
perfeita higluiisaefto • nio provocam tocoa. Nio arranqM•et** dantM para ofcapa «em primeiro pedir orçamento para• Koc-aa, executado em trêa vtaltaa apenaa. Laboratório pro*prio dotado de naaquintrlo e --pessoal especializado eni prtVtaw» da preeJaao. Bm casos especiais, dentaduras em om diaapatia*. Conserto* «tn S0 minutos. Facilidade de panunenta.CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDORO
Boa MpteUo Boa Morte, S85 - !• andar (Próximo ao 8APSda Praça da atandaira). Diariamente daa I as V» hora*.

-- A Light eslá pondo a.
venda prédios c terrenos que
não lhe pertencem.

Tal foi a denúncia ciuc nus
íêz a vereadora' Ligia Ma-
ria Lessa Bastns, a propósi-
to de um requerimento que
apresentou, anteontem, na
Câmara Municipal, no sen-
tido que seja constituiria
uma coraiss ã o especia I
de 'investigação para cslu*
dar a situação dos imóveis
da Companhia Ferro-CaiTil
do Jardim Botânico, os quais,
de acordo com a cláusula :ií)
do Contrato assinado em .'iü
de agosto de 1890 deverão
reverter à plena proprieria-
de municipal, mas que aque-
ia Companhia está procüran-
do vendei* ás vésperas da ler-
minação' do contraio.

BENS REVERSÍVEIS

Disse-nos a vereadora que

íicou surpreendida quando
leu em «O Globo» de 6 de
junho do corrente uno, que
se encontram à venda o Ho*
tel Avenida e o terreno da
Rua Siqueira Campos, além
dn outros imóveis da Com*
panhia Ferro-Carril Jardim
Botânico, (LighU. E' que,
findo q prazo contratual exis-
lente entro a Prefeitura e
a Light, estipula o contrato
claramente que todos os
bons que a Companhia pos*
sttir voltarão para as mãos
da Prefeitura.

A cláusula 19 do contrato
tem o seguinte teor;

«Findo o prazo de concos*
são, a Companhia ficará ipso
íaclo, dissolvida o reverterão
para o patrimônio municipal,
em bom eatado, Iodos os
bens que a Companhia pon*

suir, imóveis, mci/eis e se-
movenles».

O contrato Andará om
1960.

O GOLPE
O pretexto para o assalto

aos cofres municipais pela
companhia americano-cana*
dense é que íoi assinado um
lérmo aditivo modificando a
cláusula 19. A verdade, po*
rém, é que esse termo adi-
livo não tem nenhum valor
jurídico, por não haver sido
precedido da imprescindível
autorização legislativa. O
que não pode é a Companhia,
a pretôxto de «déficit-**, alio*
nar propriedades reversíveis,
como já fêz om relação às
dependências de serviços dé
Ivoijtles sito à Praça S?rzedelo
Corrêa e Avenida N. S. de
Copacabana, com a cumplici-
lade rio prefeito Dulcidio
Cardoso.

__ " 
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p -í/oniu |*> 
— Em virtude da cons*

*Ao \ ¦» tante expansão da pro-
õ, trabalhado! \ 

du<*5° e da. inexistência rio
re» ¦¦iiaiifica- i desemprego na U.RS.S..
do» na UJiss? ( exislo na realidade k plani-— -—-•--—s ficação do treinamento dos
trabalhadores qualificados.

Em .1940 foi organizado um completo
sistema rie escolas vocacionais e de treina-
mento. Essas escolas são destinadas à pre-
paração técnica superior dos trabalhadores
qualificados, que se destinam às indústrias
metalúrgicas, de combustíveis, k engenha-
ria, às minas, estradas de ferro, marinha
mercante, transportes fluviais, construção e
outros ramos da economia. Os trabalhado-
res destinados a receber treinamento para as
mais altas especializações recebem cursos de
dois nnos de duração em escolas especiais e
aqueles quo se destinam a ramos de produ*
ção exigindo especialização menos intensa
fazem cursos em outras escolas, nas quais o
período é mais curto;

Jovens de ambos os sexos, possuidores
rie instrução geral, são encaminhados, tàrii-
bém, a escolas vocacionais e de especializa-
ção. Os estudantes sáo inteiramente manti-

dos pelo Estado. O ensino é gratuito, bem c>mo a sua estada em hotéis, onde desfrutam
de todo o conforto. Recebem ainda roupas eos livros de que necessitam durante todo o
período do curso.

Essas escolas já entregaram ao serviçoda nação mais de sete milhões de jovens tra-balhadores, altamente especializados, em con-diçoes de reforçar e elevar grandemente o nl-vel técnico da classe operária soviética.
Ao lado das escolas vocacionais, os esta-helecimentos industriais mantém cursos pa-ra o treinamento dos operários que empre-

gam. Fabricas e usinas possuem mestitsou equipes de treinadores, mantém cursosou promovem palestras, tudo com o objetivode elevar a capacidade técnica do pessoal.
Escolas para o estudo dos métodos maisavançados da produção existem por todo opais. Os trabalhadores mais destacadosatuam como instrutores e o período de n-ei.namento varia de acordo com os programasestabelecidos. .
Em 1952, 7.800.000 operários receberamalto treinamento técnico em seus próprios Io-cais rie trabalho.

Ao contrário do que vinha
lendo anunciado, não estãu
je verificando tais «deinis-
soes etr.. massa» em face da
vigência do novo salário-mí-
ninio. Na indústria de calça-
dos, po»- exemplo, onde di-.
versas fábricas estavam dis-.
pensando operários, as demis-
sõeg cessaram após o julga- I
mento'no STF. Ibso porque, |nas demissões efetuadas es- .
te mês, as indenizações já
teriam de ser feitas à base
do novo salário-rcínimo. Ab
demissões anteriores, portam
to, não revelavam inipossi-.
biliriade das indústrias de pa-
garem Os 2.400 cruzeiros e
sim ò intuito de economizar
tio pagamento' de Indeniza'
çõ«s.

NAO CUMPREM 0 ACORDO jI
. O sr, (Jeralrtó Laao*. sra-,

sidente do Sindicato dos Sa-
pateiros, que •*nos forneceu
Hssas informações, deu.nu.-
também, alguns detalhes sô-
bre o último aumento de sá-
lário conquistado pela .corpo-
ração:

— Algiimas fábricas, entre
filas a Mattos Rocha, a Riso-
letta e a Petrònio, não estão
cumprindo na integra o acôr-
do de aumento firmado com
o Sindicato Patronal. Nenhu-.
mas delas está pagando o au-
mento sobre as comissões e
gratificações extras, mas ape-
iiíi3 RiiUr o salário fixo.

G aci*scentou:
— '0 Sindicato está est-u-

Mando a questão e procüran-
áo rtiSüHé-ia. E' preciso, en-
i retantó, que oa próprios com-
panheiros destas fábricas se
urganizem cada ve/. melhor,
para mais facilmente jíaraii-
tir seus direitos,

MARIO UMA, D. F. <.¦.. fui demitido esta sema*
na. Tinha 2 anos cie casa e ganhai.'a C cruzeiros por ho*
ra, recebendo quinzenalmente. Qual a indenização e
aviso-prêvio a que tenho direito?*.

RESPOSTA: Estabelece o artigo 4TS da Consolidação
das Leis do ¦ Trabalho que *,;u Indenização será rie um
mês dc remuneração por áiiõ rie serviço eletivo O pa
rágraío í.' ilésse artigo prevê que. quando o pagamento
seja feito por hora, o cálculo de indenização tora por ba
se 200 horas mei\sàis. Sua indenização seria, assim, de
1.200 cruzeiros por cada ano de trabalho. Entretanto,
como quando se verificou a demissão do consulente já
estava em vigor o novo salário-minimo (2.400 cruzeiros
para o Distrito Federal), seu novo salário-hora era de 10
cruzeiros e nessa base deve ser feito o cálculo da indeni-
zação, que passa assim a ser 2.000 cruzeiros por cada
ano de trabalho. No caso que abordamos, a indenizaçSfo
será de 4 mil cruzeiros.

Quanto ao aviso-prévlo, dispõe o artigo 487 da Con-
solidaçáo que êle deverá ser tde trinta dias aos que per-
ceberern por quinzena ou inês, ou que tenham mais de
12 meses de serr/içò na empresa»; Portanto, o trabalha-
dor Mário Lima terá direito também a 2.400 cruzeiros de
aviso-prêvio, a fura. os 4.000 cruzeiros da Indenização por
anos dc serviço, somando uni tutal de ti.400 cruzeiiUs.

R ABALHADOR DESAMPARADO
(Do trabalhador Antônio Gomes) *

Trabalhei ein várias fábricas desta Capital. Sem-
ti.s ini bom empregado. Hoje passo fome, de tantas-pie são as dificuldades que enfrento. Dizem que nós te-
mus uma, boa legislação trabalhista, mas a verdade é o
|tie vou coutar: Moro eni Maria da Graça, Rua Felicia-
tu do Aguiar; .182. Tenho para sustentar esposa, filhos

t! uma mãe vellm. Estou mutilado, ein conseqüência de
uni acidente. Uso uma perna mecânica que está velha
e não pode ser mais usada. Não tenho recursos paracomprar uma nova, tal o aumento dos preços das mer-
cadoria*. Que fazer? Resta-me fazer um apelo. Pedir
auxílio.

Antes, porém, quero deixar bem claro nos jornais
.jue é esse o destino de um trabalhador, cuja vida foi
toda honesta, no país onde o governo é de um «pai dos
pobres».

«DISPENSAS EM MASSA»
(Do correspondente li. Cl

Eu e mais cinco companheiros fomos despedidos
de uma metalúrgica, há algum tempo. No dia se-

gulnte seu operários foram admitidos para ocuparnossas vagas. Dois dias depois, eu e mais sete com-panheiros fomos admitidos em outra metalúrgica, afim df ocupar as vagas de outros tantos operáriosdemitidos aali, há pouco tempo.

,„,5Sr t f^riincitt <lue «?«erò transmitir aos lei-tores trabalhadores. A tal léria de que a decretacldo saario-mimmo significa dispensa em massa d"trabalhadores e para assustar os imixas. Há empre-gado um numero dc operários estritamente áecessa-no aos patrões pala que façam funcionar umaemprê-
sa; senão a empresa não funciona, não rende. Asdispensas feitas fazem parte de um plano para assus-
tar e em algumas empresas para acabar com «gastos
supérfluos». Mas a verdade verdadeira, o que está
fora de dúvida, é que, com as novas bases do salário-
mínimo (no Rio, 2.400 cruzeiros) o que aconteceráé o pagamento mesmo em tais bases e nada de dis
pensas. Já conquistamos o salário-mínimo, ma*
devemos permanecer vigilantes * sobretudo devemtn
desmascarar u conversa fiada d* idUpuma em
massa» „

% 1
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PROBLEMAS NO VASCO
Como se já não bastassem os casos de Haroldo e Vavá (que ontem não treinaram), juntou-se
mais a situação de Barbosa, atingido, por ocasião do "apronto" — Sabará revezou com Pedro
Bala, na extrema direita — Segundo Flávio Costa, a equipe para o jogo com o Fluminense será

conhecida momentos antes do prélio, após a revisão médica -

Os vascuinos encaram multo a sírio « imitida de
amanhã, contra o Fluminense. Embora o clube de
São Januário esteja com o torneio perdido, Flávio
Vosta não quer perder uma partida nesta altura,'iiumdo o quadro se encontra em plena reabilitação.
Por isso, o tricolor das Laranjeiras terá de lutur
muito para sobrepujar o seu oponente, conquistando
assim o título de campeão do «Roberto Pedrosa»,
pois o Vasco tem se preparado com afinca.

O «APRONTO»
Io[ poupado um tempo, mns
no iiciii.iio oue esteve cin
ação demonstrou bom estado
físico c técnico, estando a
sua L-scajacüo. portanto, n,ua
se asNccunida.

UM SUSTO
No transcurso o'o exerci-

cio. o «oleiro Barbosa, ao dc-
fender uma bola, arrojou-se
ao solo, conlundindo-FÒ. A

Barbosa dlstendcu um músculo no ensaio ae ontem, estan.
do aos cuidados do dr. Amilcar Giffoni

Ontem, pela manhã, cm
Teixeira do CifHtrò, Fláv-o
Cbsta deu por encerrados os
preparativos. nina o unindo
clássico. Assim, os craques
cnizmnltiim.* realizaram o"anronto". que constou dc
um movimentado (reino de
coniunto. A vitória coube aos
.suplentes, peln contauem mi-
nlma, tendo Nçninho assina-
lado o tento. O ensaio teve
a duração dcl oitenta i"inu-

OS AUSENTES
Haroldo e Vavá foram os

únicos ausentes e não dovo**
rão participar do encontro
com o Fluminense. Sabará

REUNE-SE A ASSEMBLÉIA DA FJW.F.
Constam da pauta dos trabalhos importantes assuntos — Surgirá a ta-
bela definitiva do Campeonato Carioca, já existindo pronto, todavia, um

esboço — Sobre o problema dos árbitros
Sobre o calenriávio oficial

dn futebol çqriÒcB, de práli-
co mesmo, SÓ fc sabe que o
torneio início gera realizado
a 15 dc agosto, disputando-
se a primeiro rodada a 22 do
mesmo més. Entretanto, já
foi elaborado uni esboço de
tabela, paia o turno, segun-
do o qual a primeira iodada
ficaria assim estabelecida:
Flamengo x Canto d0 Kio
,no Maracanã); Pcvtllguêsa x
Fluminense (em Campos Sa-
les); Botafocfn x Olaria (em
General Severiano; Vasco x
São Cristóvã» (em São Ja-
nüárjo); Bonsucesso x Amé-
rica (em Teixeira de Castro)
e finülnicnie Banpru x Ma-
dui-elra (em Moça líonita).

Ainda de acordo com essa
:üla, o tui-no teria a sua

. mu rod;tdn no.dia 31 de
ubro, ropstniK.o dos Jo-
: Flan:engo x Botafogo,

lãç Jogue
Fora

-. r,<> l»:;up fora o sen m*
•iiIo valho, Consertos ga*

:'unli(liis A Rua São Lou*
lençu, II!). — Sola Inteira
nu meias solas, com rm-
pldez e garantia. — Tele-
fone: S032 — NTTBBOL

Bangu x Vasco, Fluminense
X Madureira, Olavia x Amé-
rica, Bonsucesso x São Cris-
tóvão e Portuguesa x Canto
do Kio.

Os jogos do returno serão
classificados de acordo com
a colocação do turno, 1-rcsii-
mc-se que o returno tenha o
seu término a l(i de janeirode 1955, iniciando-se logo
após a terceira e última ro-
(ladu do ccvtame guanabarino.

HOJE, IMPORTANTE
REUNIÃO

Esta noite, na sede "da Fe*
deração Metropolitana de Fu-
tebol será definitivamente es.
tabelecida a tabela do Cam-
peonato Carioca, na oportu-
nidade em que estará reu-
nida a Assembléia Geral da
entidade dp Edifício Cineac.
Além deste assunto, seta
abordada *a questão dos jui-,
zes para a disputa d0 cam-.
peonato dp cidade, devendo
ser apreciado um relatório'do,,
sr. Alariro Maciel. Ao que pa-reoe, existe um movimento.

IRIA A MOSCOU A
SELEÇÃO ARGENTINA

BUENOS AIRES, 8
(A.F.P.) — Na Associação
de Futebol da Argentina
soube-se que delegados do
futebol da URSS teriam re*
sorvido formar um selecio*
nado que enfrentaria, em ou*
tubro de 1955, em Moscou, a
seleção argentina.

para que não sejam impor-
lados juizes estrangeiros,
dando-se chance aos nossos
apitadores. Tudo iss„ ficará
esclarecido após a reunião dc
logo mais, na sede da FMF.

contusão, ijui'1'iii. nãn foi 1:1:1-
vc o o uuuidifio foi substitui*
do nor niiiaiii-ãn do Ocpiu-
tumento Médico, cslundo nm-
dn ciiiiiiin paru o "match'1 de
umiinliS.

OS QUADROS
As cijiiiiii-s tua- tiuiiiarum

foiinariun da scuuintc ma-
nei ia: '

TITULARES — Bnrhosn
(Krn.inl), Dnrlo c Helini:
Amaiirl. Lacrte o Beto; Sa*

hari (Pedro Bala). Ademir,ledo. Alvinhii o Hélio.
SUPLENTES - Brnanl(Carlos Alberto), Mias oFanloni; Ismael, Ai-ésio cBcnlto; Wilson, Vniüiilio,

Frluça. Nanlnho o .Djalr.O (iiuidiu naiii ri ncléiacontra o tricolor será o mes-mo oue atuou comu titular.
A oícalnçfio definitiva, con-tudo será feita amanhã,

anos a revisão mMIca.

«¦n mmmmsmma
Fnlo iiirlnnp ocorreu na .li.puii. ,|B ,v Copa ,1o Mundo-, I

g A llmiiirl» foi u vlci-*i*»i,i|i(iA. i.u.iliri,, com íiniii dcrróin ,,» I
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g o mundu. Neu. métodos, hiirni Irl», mm artúlcí .ircilnl
£ nAo iiirrmpiiiuli-ni » rnvrrKudiiru il,- um Cunipruimln 81

rrlur, In* 5>
t dn tudii .;
«inflo, JA %ni|ii'iinulii cnnKrcRunI .ju .unipc-..o »^w'i^,w-M.nrr^ff,ansB:

1 I" "K."r" KI5W '".'•" ^^ H»!"«wíri .AmMn nAo é o \
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Handebol, na Prelimi-
nar de Amanhã

Uma curiosidade a mais
corca a renlinação' da peleja
Fluminense x Vasco da 'Ga-
ma, amanhã, à tarde, nu Es-
tádlo du Muiacanã- Trata-se
da preliminar, que, pc* ini-
eiativa do presidente da FMF,
sr. Abelard França, será
disputada por duqs equipes
praticantes do handebol (é o
que se denomina imprópria-
mento de ...futebol com as
mãos). O jogo será entre as
seleções do Brasil a de São
Paul» i'onstituind(i-sc numa
ntraçãQ, desde que o público
do Rio náo conhece esta rno-
dulidade quo já c bastante
difundida entre os paulistas.

Em Minas o Fluminense
Jogos em Belo Horizonte e São João Del Rei**.*, ..vi iariii*iiiiiiiiii-iii|. u llrilKII, tlllvox pu  ,.,. . .. ,,
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0 Fluminense, logo dupois
de cnccrradcs os seus com-
prontissos pelo Torneio «Ro.
berto Gomes Pedrosas, u fim
do que o tinio possa se pre-
parar convenientemente pu-
ru it disputa dn Campeonato
Carioca, organizou um i*o-
gran-n dc amistosos. Nesses
jogos, então, deverão reopa-
recer os craques tricolores
que emprestaram o seu con-
curso à seleção brasileira.

EM MINAS

Inicialmente — embora as
datas ainda não estejam mar-
cadus — deverão os pupilos
de Zezé Miroira visitar o Es-
tado de Minas Gorais, rea.
lixando duas partidas. A pri-
meira pqssjvelmente, será
realizada a 18 do corrente,
(-m ?áo João Del Rei. cola-
boiando o Fluminense para
o niflior brilhantismo doj fes-
tejos de aniversário daquela

Particularmente u llrnill, inlvox liiriirlu da t.ll 1> . «

Áustria e Uruguai na Copa do Mundo
Continuamos hoje na análise dos concorrentes à Copa do Mundo — Os
austríacos com um estilo bonito, mas dispersivo — Aos uruguaios não

faltaram "gana" e entusiasmo, mas a pujança do quadro de 50 —

exibição, a quantia de 12(1
mil cruzeiros, devendo 0s jo-«adores Edson e Telê, natu-rais de São João, serem alvo
de ouinin homenagens;

A segunda partida do Flu-
rninense em Minas lera lugar
cm Belo Horizonte, contia 0Cruzeiro, em pagamento do
ponteiro Bscurlnlio.

nr
P ilcnuil») foi eleito para o nicsnm ju»tnmciitV~-im'dr»pnrtl**tn nr*
P Ki-ullnii.I . w
•g I. do uuliir i|iio os [ilulliioi nAo vêm pnrtlrlpnndo, ilatemA- %

llcniiicutc, dns ciunpclIcSc» prnnuivldit» prlu FIKA, dcaprcntl- 2
Sliiiid-.-. deita niumilru, lui» Inlclutlviu. K ,. Ilrimll, que com á
iiriiiinl/iicüii du ccrliimc do SO runiilliuii pura u FIFA vArlo» ;1•á iiillliurcs do eruzolrni, (fruu, como «empre, a ver nnvlu», »cm a

?g ter uniu viu iiRiirn que dcfcnilu o» seu» Intertu», Junl» k en- g
tldiido imi.vliiiu du íutcluil iinii.ill.il. &
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NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO

A seleção austríaca con-
quistou a terceira colocação
do Campeonato Mundial. O
futebol praticado pelos aUS-

triacos é muito lecnico e uin
dos melhores da Europa, por
isso causou corta surpresa
a campanha de altos e bai*
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Gráfica UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAFICO EM GERAL

ENCADERNAÇÃO
PAUTAÇAO
TIMBRAGENS —

KUA B.V1- JOSÉ AMARO, Ut
(Vila SAo Luis>

ALTO RELEVO
ROTULAGEM

IMPRESSOS DE LUXO i
VAXIAh . BST. DU KIO

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310
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AMÉRICA — Está o qua*•im rubro era preparativos

{ura 
novas excursõc*;. Sa

c-sh que o América oíerc*
teu Leônldas, Osni e mais
.unia compensação íinancei*
!ítv em troca do goleiro Hé*
lio, do Sâo Cristóvfto. O clu*
be alvo não se mostra muito
interessado, mas ficou de es*
tndar.

PORTUGUESA-- É poss!
vr • :ue' o vf.-terano'* extrema
J. .j-iirho. que í-e icha. -m li
títj-òTc )ín o Àniérica -^^nha
a ifigrtissar no time tluso>.

FLAAIUNGO ¦— Caso u
Vasco da Gama excursione,
o Flamengo jogará andalu-
samente com o São Puulu,
no dia 21, no Maracanã. Nes*
M Jôfio, Zeziniio deverá ia-

zer sua estréia no tricolor
bandeirante.

FLUMINENSE — Zezé
Moreira reassumirá suas
funções no tricolor, na pró-
xitna terça-íeira. Gradim de-
verá. manter o mesmo quadro
para o embate de amanha
apenas com Didi substituiu-
do Villalobos,. que está sem
contrato.

8AÒ CRISTÓVÃO — Sar*
cineli está desaparecido en-
quanto que a sua situaçSo
né-o se definiu. PórtugnSíta
e S5o Panlo continuam piei--
toando o jogador alvo.

OLARIA — Perdeu o Ola*
ria, em Giiaiaqull, para n
Emflec, prin elevado pinem
de li a 0,

VASCO UA GAMA — lln-
roido e Vavá não joj;»rR«

contra o Fluminense, poi«
estSo contundidos. Os era
quês cmzmaltinos já se en
contram concentrados, em
São Januário, para o impor
tante prélio.

BOTAFOGO — Dlno estíi
afastado da equipe alvlne-
gra, por contusão. Garrln- I
cha assinou contrato por jdois. anos e pediu para que
o Botafogo se exiba em sua
terra "(Raiz da-Serra). :' -

BANGU — Zizinho, por
ocasião da visito da seu clu*'
be, à. Alemanha,, recebeu
uma medalha de ouro dos
ateniãék O Bangu, agora,
enviou rnngratiilnrfips a.ifn-
tebol lento, pela conquista
ila Copa do Mundo,

BONSUCESSO — O Bnn*
sucesso venderá o passe de
s«u avante Benét

NA ARGENTINA
OS HÚNGAROS

BUENOS AIRES, 8
A.F.P.) — Foi ontem de*

>ositada numa instituição
lançaria, à disposição da

.-¦mbaixada da Hungria, a so*
ma necessária para garantir.una excursão de equipes
mngaros à Argentina. Se-
;undo transcendeu, financia-
am essa operação de mi-
hões de pesos os clubes
.'eflarol e Nacional de Mon*
evidéu. A equipe do Hon-
/ed, campeão da Hungria,
ombarcàrla dia 9 do corrente
eom destino a Buenos Aires,,
-mquanto que o Voros Lobo*
>go, húngaro, chegaria no
próximo mês.

NO RIO OS
; URUGUAIOS
íTocedenteg da Suiçà» on-*

de estiveratn ..paítioipaiido do
•V Campeonato Mundial de
Futebol,. chegarão ao aero-
porto internacional do Ga-
leão, os componentes da fá-
musa Ccliíic OJiiriplca; Ni?sUi
Capital, ns èx-icànipeóés u:uu-
(iiais pernoitarão, «eguindo,
então, anwiilift, rumo & Mon.
tevidéu.

xos do quadro dc Owirk.
Os críticos mais abalizados
acreditavam até que a Aus-
tria disputasse a final. No
entanto, faltou ao seu
«scratch.» mais objetividade,
seus homens exibiram um
honito futebol, mais disper-
siyq. Somente na disputa do
3." póato, com o Uruguai, os
rapazes do país das valsas
aceitaram nm cheio.

OS JOGOS
Foram os seguintes os re*

sultados dos jogos da aele-
ção da Áustria:

ELIMINATÓRIAS
(grupo 5)

Áustria 9x0 Portugal.
Áustria 0 x Portugal 0.

OITAVAS DE FINAL
Áustria 1x0 Escócia.

Áustria 5x0 Tchecoslová-
quia.

SEMI-FINAIS
Áustria 1x6 Alemanha.

FINAIS
Áustria 3x1 Uruguai.

O URUGUAI
A «Celeste Olímpica» não

se apresentou nesta Copa
com a mesma pujança da
Copa de 50. Mesmç assim
a tradição e a «gana** in*
confund;i/els dos uruguaios
se fizeram sentir. ,

Contra os húngaros, os
uruguaios estiveram à bei*
ra de um sucesso, p"orém
foram vencidos pela maior
organização do quadro ma*
giar. Já frente aos austria-
cos, os orientais estiveram
num dia azlãgo. Mais, so-
mando os prós e os contras,
a «celeste» soube honrar o i
futebol sul-americano.

OS JOGOS
Os resultados das parti-

das do quadro 4." colocado:
OITAVAS DE FINAL —

Uruguai 2x0 Tchecoslová*
qula. Uruguai 7x0 Escó-
eis

QUARTAS DE FINAL —
Uruguai 4x2 Inglaterra.

SEMIFINAIS — Uruguai
3x4 Hungria.

FIANAIS — Uruguai 1x3.
Austria.

Entro as decisões do TJD
tomadas na última reunião,
estão as seguintes: mandar
marcar nova data para os
restantes 31 minutos do <ô-
go'Tupi vs. Central; cnnvrr-
ter em multa a suspensão
aplicada ao atleta Orlando
Nunes Ferreira; relevar do
resto da pena o atleta losé
Antônio Fazenda.

TRANSFERÊNCIAS
Estão sendo transferidos

Cristóvão Viana Siqueira
para o Monte Castelo FC.
José Alves de Oliveira para
o E.C. Cascatinha; Clari-
mundo da Silva Barros pr.ra
o Brasil Industrial S.C.;

 i 
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COLOCAÇÃO

O III Campeonato do Pe*
parlamento Estaçjuàl de Pro-
fisslonais está chegando ao
final do poriodo de classifi-
cação. Estão colocados em
boa situação o Barra Mnnsa
F.C. e o Resende. Espera-
so que termine a luta entre
o Guarani, o Comercial e o
Siderúrgica, para saber ounl
dos três conquistará o ter
ceiro lugar que dá direito t>.
classificação. A 2' Zona ofe-
reco aspecto interessante, jí.
que estão ainda cm condi-
ções do aspirar os postos de
classificação o Adrianino,
Central, Royal e Brasil In-
dustrial.

O único garantido na 3'
Zona é o Clube dos Coroa*
dos.

A colocação é a seguinte,
por pontos perdidos; 1? Zo-
na: 1», Barra Mansa F.C, Z;
2", Guarani (V, Redonda),
6; 2', Resepde F.C, 6; V,
Comercial F.C. (V. Re(*on-
da), D; 3», Siderantin F.C.
(B. Mansa), 9; 4», A.A. Vol*
ta Redonda, 13. 2' Zona: 1»,
Roial S.C (B. Pirai), 6; 1»,
Central S.C. (B. Pirai),6; 2',
Adrianino A.C (P. Frontin),
S; 3», B. Industrial (Ta-re-
tá), 9; 3", Tupi S.C. (Taire*
tá), 9; 4', Frigorífico FC.
(Mendes), 13; 5', 1° de Maio
(St* Ancsia), 14. 3* Zona- 1»,
Coroados (Valença), 2; 2»,
Valenciano (Valença), 4; 3»,
Bcnfica (Valença), 6; 4',
Fluminense (Vassouras), 8.

FALTA GRAVE
As Associações Tupi S.C*.

Frigorífico T.C. e Volta Re
donria A.A., incorrerão em
falta grave por terem in*
cluido, a primeira, o atleta
Orlando Lucas Ferreira, queestava suspenso pelo Tri*
bunal, a segunda e último,
respectivamente, por terem
leito jogar ps atletas Avahy
Coutinho suspqnso por 130
dias e multado om Ct$
500,00 e Hélio Beloni puni*do com a multa de CÜl
200,00.

As súmulas foram encomf*
nhadas ao Tribunal de Juati*
ça Desportiva.

VOLIBOL

O campeonato inaugural
rie volibol da cidade rie Ni*
teroi terá inicio no próyimeriia 13, às 19 horas e 30 ml*
minutos, na quadra do Clu-
be de Regatas Icaral, com o
concurso do Fonseca, Icarai
e Fluminense. O csmpeorw*
to será das duas classes: F»
minino e Mascullni,

FOI LEGAS

A presidência da FFD n5«
considerou o protesto da Aa*
sociação Comercial d« Volta
Redonda, contra a incliu-ão
do atleta Raimundo Alves
no quadro do Barra Mansa
F.C. O atleta em quest-io 'oi
transferido legalmente pelaCBD e não se íéz prova ria
situação irregular, anterior-
mente,

u.* I

Dr. B. CalnJro» Bonfim
CAUSAS TBABAJ.filSTAg

•« Slo J(i«A, St - (impo l.lDí
ront; U-2W7

Melhora Fausto Coppi
Dr. Pjdro Haia Filho

At. Blo Brant», KW Sal* 1.101
TELEFONE: «J-9101

PUIU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 9SZ.

Camisa sob medida

Dr. Oemétrio Haman
Bia tJAo Jo«é 76 — |,t andat

r«ae: n.»Wt- - tiiplanada de
Carteio

Or. Luii Werueck du Castro
Ateald» Blo Brancu, ill — 1,1
aadax — Ornps Mi — Fantn

U-KW t U-68U:

Dr. Milton da Moraes Kinerv
At. Eraimo Braça, '-»» — Sul»
«0» — Esplanada da Castelo —
UUrlanieute daa 15.1Ü {.» 17,90

_ Telefono: M-Illt

MUDICOS
Or. Alçado Coutinho

Torta», quintal t fitando* daa11,30 àa 1» horas — Rua AJraro
Alflm, ti - Sala Mi —

Fonot Ot-lBli

Dr. Antônio Justino
Prestes de Meneses

CLTNICA QBSA1.
Atuída Nilo reoaoha, 11» — f.t
andar — Salas Wt-A — Tarcaa,
qatntei • sábados, daa U As

14 hera*

Leiloeiro Coelidea
LeUoaJr* PibUeo - Prédios,
H«to1o Terrenos oto. — Baerl-
lòrlo o Salln do Voadas aa Baa•te q-oltué*. It. (H« ÍI-1U»

OON8EJBTOS DE
TELEVISÃO.

Orçamento grátis.
88*7869 — QCTAVIO.

Dr. A. Campos
(CIRURGIÀO DENTISTA)

üeotedims anatíralca», per processo norte-amertcnnn- Ex-
traííe» dlilceis e operaedes 4a boca — BRCDGES FIXOS E
MOVEIS (JBoach) com material garantido, por preços razoáveis.
(Consultório: Bua do Carmo, 9 — í» andar — Sais 801. As
terças, quintas e sAbadot, A Sua O. Manual, H. Sobrado), As
secundai, quartas • eaxtai-telms. — Telefonei 43-1874.

Camisaria JANOIOU
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro ii — loja 13

O extraordinário ciclista italiano Fausto Coppi, uma das Agrandes expressões, nesta modalidade, de toda o Europajá está se recuperando do grave acidente que o vitimou re-centemente. Apesar de seu estado ainda inspirar certo?nadados, ja âeixoit o hospital onde fora internado, deveu-do completar a cura em sua própria residência. Uma notí-aa grata, portwto, para os fãs do ciclismo, que tem emCoppi um dos seus expoentes.

'A
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No processo americano da 3.' Tara

Denunciado o Procedimento
Mesquinho do Promotor
WlímmmmímaimWSL FASasTA*'0 SR« 0RLAND° W CASTRO SABOTA WICUTIVAS DA DEFESA - "PROCEDIMEN-
10 COMPREWSim NUM HOMEM HAB^ - PRESENTESAGLIBERTO AZEVEDO E AMAR1U0 VASCONCELOS - DEPÔS 0 SANITARISTA VALÉRIO KONDER

O capitão Agliberto Vieira de Aievedo • o vereador Amarttlo Vasconeelo» em companhia deteus advogados, o» dr». Oalhein» Bonfim • Otmundo Besta, avô* a audiência, com o repórter
dt IMPRENSA POPULAR. W"«r

AWO Vn £ RIO, SEXTA-FEIRA, 9 DE JULHO DE 1954. »& N.» 1.245

Perante o Juiz da 3' VaraCriminal, dr. Darci Ribeiro,
teve lugar ontem mnis umaaudiência do processo atuo»
rlcano movido contra Luiz
Carlos Prestes e demais ai-
rlgcntes do Partido Comu»
nlsta do Brasil. Compartve-
ram os patriotas Aglincrto
Vieira dc Azcveao e Amari
Uo de Vasconcelos.

Iniciando a audiência do
ontem, o advogado Osmuti-
do Bcssa protestou contra a
atitude da policio, quo vem
mantendo Agliberto Az*vc-
do e Amarllio Vasconcelos
sob rigorosa Incomunlcablll-
dade e que ontem mesmo,
momentos antes da nu.ilên-
cio, tentara recolher o capitão

É ERRÔNEA A POLÍTICA FERROVIÁRIA NACIONAL
Afirma-nos o diretor da Leopoldina que as estradas de ferro não ligam as diversas zonas econô-
micas do país — Aumenta o transporte rodoviário, mais caro, enquanto diminui o das ferrovias,
mais barato — Não é harmônico o planejamento dos diversos sistemas de transportes

A estrada de ferro, no
Brasil, tem sen/ido quase
que exclusivamente para con-
duzlr as nossas matérias, ex»
portáveis para o litoral, com
exceção das estradas ostra-
tégieas.

Foram as palavras Iniciais
do coronel Gashypo Chagas
Pereira, diretor da Leopoldl-
na, íalando à IMPRENSA
PtíPULAR, sobre as dlficul-
dades que atualmente en-
frentam as estradas de ferro
em nosso pais.Na realidade os trans-
portes chegam aos grandes
centros carregados de mate-
rias-prlmas e voltam quasevazios, acarretando assim
prejuízos Incalculáveis às
estradas de ferro, prossegue
o diretor da Leopoldina.

O coronel Gashypo Cha»
gas continua:

A politica dos governos
em reiacão às estradas de
íerro náo tem correíxondido
aos Interesses nacionais. Na
Leopoldina, por exemplo,
•rntimos as conseqüências
dessa politica. Por mais que
nos esforcemos parn o de-
«envolvimento da estrada,
topamos sempre forças po-
derosas que dificultam o nos-
•o trabalho.

TRAÇADO DEFICIENTE
Também o nosso traça-

do ferroviário dflxa multo

que mercadorias próprias pa.
ra fonaporte ferroviário fos-
sem desviadas para as rodo-
vias.

liesponde-nog o diretor da
Leopoldina:

— Perfeitamente: Maquina-
rio pesado e matérias-pri.
mas quo seirpre constituíram
transportes feivovlárlog es-
tão sendo transportadas pe-Ias rodovias. Até transporte

de gado tem sido feito nos
estradas do rodagem.

£ finalizando:
— E' claro que precisamos

desdobrar todos os sistemas
de transportes, inclusive o
rodoviário. Mas Isso de ma-
neira harmônica e em obe-
diêncin h planos estabeleci-
dos cnm a preocupação cxdu-
siva do desenvolvimento eco-
nômico do pais. O que não 6

justo é o desenvolvimento
anárquico de um rairo, em
detrimento dc outros, confor-
me acontece. E menos justo,
ninda é que tarefas cspecfi-
camente destinadas às es-
tradas de ferro sejam reali-
zud:js pelo tráfego rodovia-
rio, que, sendo ulnda deficien-
te precisa tambem de melhor
plnnojamento, dentro do qua-dro nacional.

SE NÃO SAIR HOJE 0 PAGAMENTO

Uma Hora de Greve
Em Toda a Leopoldina
Marcada para o período de 10 às 11 horas de amanha, a paralisação
de protesto — Está nas mãos do ministro Osvaldo Aranha liberar

verba necessária —' Telegrama enviado a Getúlio
Os ferroviários da Leopoldina farão uma grevede protesto, das 10 às 11 horas de arnannã, caso não

seja feito hoje o pagamento dos salários dos servido-
res da ferrovia, relativos ao mês de julho findo. Esta
decisão foi tomada ontem pelo Sindicato dos Ferro-
viários da Leopoldina, quando a diretoria teve conhe-
cimento de que a licença para a liberação da verba
do pagamento se encontra há dias na mesa do sr. Os-
valdo Aranha, ministro da Fazenda, aguardando des-
pacho.

SITUAÇÃO DIFÍCIL

It Wosso política ferroviária 'í
¦ é defeituosa, afirma o co-

ronel Gashypo Chagas
Pereira, diretor da E. F.

Leopoldina

a desejar, no que se refere
a intei comunicação das di-
versas zonas econômicas. Fo-
ge mesmo à finalidade bási-
ca que seria a ligação" des-
sas zonas, tão necessária pa-
ra o desenvnVimento econô-
mico do país. Por outro lado
o D. N. E. R. obedece um
plano errôneo na construção
das rodovias, que prejudica
as estradas de ferro e a eco-
nomia do povo. As todovias
sao traçadas paralelamente
às ferrovias, estabelecendo-se
então tremenda concorrência
a que não podemos .esistir
com os nossos meios defl-
cientes. Acresce que as em-
presas .rodoviárias não têm
o menor dispêndio na con-
servação das estradas, eh-
quanto as ferrovias são obri-
gadas a manter as linhas
com os seus próprios recur-
sos. Enquanto isso os pos-
tos de gasolina se multipli-
cam ao longo das rodagens
com a finalidade de forné-
ser combustível e peças in-
dispensáveis às viaturas.

DESIGUALDADE
Continua o coronel Gashy-

-po:
— Notamos então um fe-

nômeno singular que ê o
transporte ferroviário, apesar
de muito mais barato, estar
diminuindo, enquanto aumen-
ta o transporte nas rodo-
vias, que é mais caro. Isso
acontece, principalmente, de-
vido ao aparelhamento ina-
dequado das nossas estradas
de feiro. Mesmo porque, con-
tínua o coronel Gashypo Cha-

. gas, as estradas de rodagem
deveriam obedecer a um tra-
çado próprio, servindo de au-
xiliares às ferrovias e não fa-
zendo cononrrência a elas, co-
mo se vem verificando.

Perjrnntamos ao coronel
Gashypo se havia casos em

Condenado a um
Ano de Prisão
Foi condenado a um ano

de prisão e â multa de 10 mil
cruze ros oor sentença do juiz
Bandeira Stampa. em julga-
mento realizado quarta-feira
últ ma, na 4a. Vara Criminal,
o contador Alio Soucasseaux,
acusado o.'e ter adulterado
folhas de pacamento da Com-
panhia Brasileira de Produ-
íos de C mento, dando um&&&» 4* os mmM

Falando à IMPRENSA. PU-
PULAR, o sr. Pemisthôoll-
des Baptista, presidente do
Sindicato dos Ferroviários,
forneceu alguns pormennres
sobre o atraso do paga-
mento:

—I Até o último mês, o pn-
gamento era feito logo após
o mês vencido. Efltretar.tb,
uma portaria do sr. Oival-
do Aranha determinou que
passasse a ser feito entre os
dias 4 e 10, após o mês ven-
cido. Se êsse fato já íos
preocupou bastante, ^ols
muitos companherios iá h&-
viam assumido compromis-
sos para saldar antes do ala
4, mais ainda estamos insa-
tisfeitos quando o dia 10 se
aproxima e o pagamento ain-
da não saiu.

FORAM AO DIRETOR
— Ontem, revoltados com

o atraso do pagamento —
prosseguiu o dirigente ferro-
viário — fomos com uma
grande comissão ao diietor
da Estrada, coronel Gasl • .-o
Chagas, que nos exnifcou
não haver sido liberada ain

da a verba pelo ministro ia
Fazenda. Por isso nio po-
dia fazer o pagamento.' VI-
mos então que só com t..is-
sa força conseguiríamos
obter o pagamento imudia-
to. Dai nossa deliberação.

Ou nos pagam no dia 10 t 'io-
je) ou amanhã havdrá uir.a
hora de paralisação cie
advertência em toda a Leo
poldina. Já cientificamos de
nossa decisão, por teísta-

ma, aos ministros da Fa-

Mesa-Redonda
de Alfaiates

Os dirigentes do Sindicato
dos Alfaiates e Costureiras
vão reivindicar dos emprega-
dores, na mesa-redonda que
se realizará hoje, às 16 ho-
ras, no Ministério do Tra-
balho, um aumento geral de
salários para a cornoração.

A comissão de salários dos
alfaiates vem, já há dias,
realizando reuniões de fá-
bricas, visando mobilizar os
trabalhadores para a con-
quista imediata de melhores
salários.

SEXTA VIAGEM
DE LEVITSKY

Passou por esta Capital 4'-
feira últiira a bordo do na-
vio íBretagne», com destino
a Buenos Aires, o apátrida
Nicolas Levitslcy, que, assim,
combleta sua 6' viagem em.
redor do mundo, tendo Per-
corrido mais de 72 mil qui-
lômetros.

As despesas que com file
já teve a Organização Inter-
naciona] de Refugiados se
eleva a mais de 1S0 mil cru-
zeiros, entre passagens e
alimentação.

Irá para B. Aires
o Corpo da

Bailarina
O cônsul argentino em nos-,

so País, sr. Albano Antônio.
Larrca visitou o necrotério do
Instituto Médico Legal, onde
identificou oficialmente o ca-
daver da bailarina Ana Ma-
ria de. Alonso Domesticus,
que, no dia 30 último morreu
afogada na Praia de Copaca-
bana.

Segundo «e informa, o ca-
daver deverá »«r remetido
saca gjBaass àtite

REUNIÃO NA U.O.M.
Pedem-nos publicar:
«O presidente do conselho

deliberativo, convoca todos
os membros do referido cn-
selho, a comparecerem à teu-
nião ordinária que serr. rua-
lizada hoje, sexta-feira, ás
18,30 horas. Ordem dj dia:
1) Prestação de contas, 2)
Assuntos gerais.

Outrossim, o presidente da
U.O.M., de acordo com o art.
45, item I do seu Estatii.o,
convoca todos os associados
da referida União a ,imticl
parem da assertlbléia guralordinária que será realiza-
da no próximo dia 14, àb 18
horas, em sua sede social,
sita à Rua Afonso Cavalcan-
te, 134. Ordem do dia- Fres-
tação de contas da atual di-
retoria.

A secretaria comunica que
está à disposição de todos os
servidores municipais, na se-
de da U.O.M., diariamente,
das 12 às 20 horas, o momo-
rial solicitando aumento de
vencimentos. — O pres!den-
te».

Quer Saber
o Paradeiro

O casal Maria Gonçalves
do Nascimento e José Pe-
dro Gonçalves quer s--iber do
paradeiro de Antônio Gol-
çalves, Augusto Pereira, Au-
gusto Julião, Neca Gonçal-
ves' e. Prudenciana Pereira
Gonçalves, todos membros de
uma só família e que há mui-
to tempo não lhe dão noticias.
Qualquer informação deverá
ser enviada para a Rua Be-
lizário Sousa, 264, em Rea-
lengo nesta Capital, residên-
cia do casal.

a

zenda e Viação e ao prpsidnn-te da República, sr. Getftho
Vargas. Dela nada nos tie-
moverá, senão o próprio pa-
gamento dos salários.

Agliberto ao depósito de ore-
aos do Fórum, onde nptAir»
darln a chamada do Juiz.Tal fato somente nAo so
consumou em virtude dos
protestos do Agliberto Azo-
vedo, que exigiu fosse leva-
do Imediatamente ao curió-
rio da 3* Vara. Os advoga»
dos voltaram a requerer •
suspensão da IncomunlviH
lldade de Agliberto e Amari-
Uo e sua Imediata trombe-
rência para local destinado
a presos políticos. O prumo-
tor fascista Orlando de Cas-
tro tentou sabotar a petição
da defesa, pedindo 24 horas
para opinar. Verificou-se en-
tAo Áspero debate entre es»e
representante do Ministério
Público e o advogado Ca
lhelros Bonfim. Demonstrou,
o advogado Bonfim, que o
promotor, agindo sempre
apaixonadamente e cedendo
a Impulsos mesquinhos, tu-
do tem feito no senfdo de
prejudicar o capitão AgU-
berto, chegando, nesse afa,
a proceder, mais de uma
vez, de moijo menos dhjno
e faltando, inclusive à pala-

Vocc Já Vio
«Páscoa

Sangue"?
de

Sc o leitor já assistiu
esta magnífica película !
dirigida por Giuseppe de
Santls, o vitorioso realiza-
dor de "Arroz Amargo","Roma, 11 horas" e ou-
tros ótimos filmes Itália-
nos, deve estar ansioso
por sua "reprise". E se
não viu, esta é a ocasião.

A Federação da Juven- ¦
tude Brasileira lhe oferece !
esta grande oportunidade;
de rever Lúcia Bosé e Raff
Valone, em "Páscoa de !
Sangue", amanhã, às 20
horas, na Casa do Estu-
dante do Brasil, à Rua
Santa Luzia, 305, na Es-
planada do Castelo.

Os convites poderão ser '
encontrados à Rua da Ca-
rioca, 30, 1.» andar, na se-
de da Federação.

vra. Procedimento eomprectv
slvel, conclui o dr. Calhei-
ros Bonfim, num homem ha»bltuado ta vor submarinos
soviéticos na Guahabara>,

O DEPOIMENTO
DO

DB. VALÉRIO KONDER

O dr. Valério Konder, sa»
nltarlsta e candidato popu-lar ao Senado, continuou on-
tem o seu depoimento Inicia-
do na semana anterior. Res-
pondendo ao advogado Ron-
fim, o dr. Valério Konder de-
clarou ter tido conheclmen-
to do manifesto do P.C.B., de
Janeiro de 1948, em sui opi-
nlAo <um manifesto que é
um apelo à unidade do povo
brasileiro contra a sltuayao
existente no Brasil, de abso-

luto desprezo pelas
qulas democrAtlcas».

lron-

SITUAÇÃO DE BUSKBIA
Na qualidade do sanltarls-

ta, o dr. Valério Konder pnr-
correu grande parte do nor-
deste e do norte do Rrasil.
Em seu depoimento desvro»
veu a situação de aband-.r.o
daquelas populações, anlqu!»
ladas cm massa pela fome e
por diversas doenças.

O Programa ,do Partido
Comunista, declarou o dr.
Konder, aponta o caminho
da luta contra as causo* de
tanta miséria, que residem
principalmente na domina-
çAo Imperlallsta e na eronu-
mia latifundiária.

Longo e baseado em inlor-
mnçoes precisas, o deponrrn
to do dr. Valério Kordor
prendeu a, atenção de todos
os presentes,

Aos Servidores
Públicos
em Geral ,

Pedem-nos publicar:<A União Nacional dos Ser-
vidores Públicos Civis do
Brasil (UNSP) comunica ao
funcionalismo em geral quehoje, dia 9, às 15 horas, se»
gundo audiência marcada,
será entregue a S. Excla.
o sr. Presidente da Repúbll-
ca o memorial em que mais
de 100.000 servidores públl-cos solicitam melhoria de
vencimentos e salários, na
b,ase já amplamente divul-
gada »Tabela Lyclo Hauer»,
e imediata conclusão do Pia-
no de Reclasslficação de Car-
gos e Funções, Incluindo pro-moçóes por biênios, indepen-
dentemente de vagas, e ob-
servaçflo de principio cons-
titucional de «igual trabalho,
Igual salário».

Sendo evidente a necessi-
dade de dar a tal ato o maior
brilhantismo, a UNSP con-
voca as entidades filiadas e
convida os servidores em ge-ral, bem como suas asso-
ciaçlües e seus sindicatos, pa-ra estarem de fronte ao Pa-
lárlo do Catete, hoje, dia 9,
às 15 horas.

A dlretoria>

Exigirão os marceneiros cnm-
primento do acórdão do TRT
A diretoria, o comitê de greve e os representam
tes sindicais, fiscalizarão o pagamento dos 30
por cento de aumento — Hoje, a publicação
do acórdão no Diário da Justiça — Apoio, a

Morena e Antenor Marques
Os marceneiros realizaram,

pntem, orna grande assem-
bléia para tomar medidas queobriguem os PatrSes a cum-
prirem * decisão da justiçado trabalho relativa ao au-
reento de 80%. Resolveram
que o comitê de greve e a dl-
retoria do sindicato percor-rerão, a partir de amanhã,
as grandes a principais fá-
bricas para fiscalizar o paga.
mento. O mesmo será feito,
pelos representantes do sin-
dicato em todas as fábricas.
Fçram tomadas Idênticas me-
didas para assegurar o paga-mento do salário-mínimo.

HOJE A PUBLICAÇÃO
DO ACÓRDÃO

Alegam os patrões que só
iniciarão o pagamento após
a publicação do acórdão do
TRT. A diretorls do sindi-
cato informou i assembléia
que hoje será publicada essa
decisão e que mandaria ad-
quítir alguns milhares de
exemplares do Diário da Jus-
tiça para distribui-los entre
o Conselho de Representan-
tes. Foi debatida tambem a
questão de um oficio que os
patrões enviaram ao Mlnis-
tério do Trabalho e que este
remeteu para o sindicato res-
ponder. A assembléia achou
que nenhuma explicação de-
veria ser dada aos patrões,

Dever do Povo: a Eleição dos Patriotas
Não é difícil identificar e escolher os candidatos já provados em anos seguidos de dedicação e sa-
crificio, declara-nos o químico Luiz Baumfeld — 0 Centro Eleitoral que dirige, em primeiro lugar

na Campanha dos 50 Milhões —
— «Essa gente pensa que ainda engana o povo,mas o povo ri desses saltimbancos», declarou ontem

à nossa reportagem o engenheiro-químico Luiz Baum-
fcld a respeito da pletora de candidatos demagógicos
que se acotovelam esperando disputar os votos ao elei-
torado.

O dr. Baumfeld dirige um Centro Eleitoral dos
Candidatos Populares — o de n.' 26 — e nos explica
por que, os patriotas c democratas têm ò dever de
levar ao Parlamento os candidatos diretamente esco-
lindos no seio do povo e de suas organizações.

SÓ VOTAK NOS PATRIOTAS

já que isto consistiria em ad*
mitíc a Interferência dos mes-
moa em assuntos da corpo-
ração. * ,

APOIO A MORENA E
MARQUES

O trabalhador Laudelino
Rosa, falando na assembléia,
referiu-se à pressão feita pe-
los patrões e a policia para
que Morena e Marques se-
jam alijados do seio da cor-
pornção Afirmou:

— Se Morena e Antenor
Marques estão . na Câmara

. Fcdf.al e Municipal, é por-
que nós os pusemos lá. Por-
que queremos ter nas casas
do Conpiesso os nosso, pró-
prlos representantes. Se sã«
eles que nos orientam naa
assembléias e nas lutas quo
travamos, é porque têm mal»
experiência, são mais anti-,
gos na profissão a na luta
contra os patrões e por rre-
Ihores condições de vida. M<>«
rena e Mf-ques estão conog-
co e daqui ninguém os tira-
rá. snh nenhum nretexto.

Ao finalizar sua oração, o
marrenpiro Laudelino RoSa
foi grandemente aplaudido.

AOS
DESAFIO

PREVmENClARTOS

— Os candidatos por nósescolh.ciüs — declara — sáo
natriotas cuja linha de con-duta não permite dúvidas..São aijuoles que lutaram con-tra o fafn gerado Acordo Mi-litar Brasil-Estados ün dos,
que sempre se opuseram ás
medidas cie opressão do go-vêrno de Vargas, os que lu-tam por aumento de salários
e contra a carestia. São os

PiPll t£* ?'

v wS/'í.S. '/.

^JÈÊÊ

OS CARIMBOS
E A CEXIM

Terminou ontem o prazo
para a policia remeter à Jus-
tiça o inquérito sobre ar fal-
sificagões de licenças de im'
portacão da antiga CFXÍM.
Segundo se informa, o dele-
gado Mário Lucena pedirá
um novo prazo para — 'o-
mo diz — apurar as deaún
cias feitas por José Pauillia,
as quais até agora não te-
riam sido confirmadas.

No entanto, José Padilha,
alega estar tendo gran l:s
prejuizos com a não averi-
guação pela polícia de suas
denúncias, pois — como 'Hz
também «muitas coisas po-
derão ser esclarecidas se as
autoridades quiserem apu-
rar devidamente o que iruor-

i aaa!&

que combatem os Irustes ian-
ques, esíranguladores de nos-sa economia, são, enfim, os
patriotas que lutam de ver-dade contra o governo entre-
gu.sta de Vargas e pelasmanepacão nacional. Can-a'idatos como Valetio K.on-der. Fernando Luiz Lobo Car-neiro e Henrique Miranda,
patriotas já provados emanos seguidos de aea cação esacruic-os, é que devem sereleitos".

O Dr. Baumfield chama aatenção para os 'outros can-u'»uai,us que preteuoem ossufrágios populares -; os quesustentam a política entre-
guista de Vargas e que sem-
pre se colocaram a serviço dos•nterêsses antinac onais e anupopu/ares: que combateram'
o salário-mínimo, apoiaram a
agressão contra a Guatemala,
caluniaram .os patriotas queenfrentaram a btandard OUe os trustes ianques.
A ATIVIDADE DU CENTRO

ELüiYORAL N° 26
O Centro Ele toral a eme

pertence o Dr. Baumfield foio vencedor da em»uaçuo da
primeira etapa da campanhados 50 milhões .de cruzeiros
para a eleição q'os candidatos
populares. A respeito èle nos
diz:— Nosso Centro Eleitoral
organ'zou-se Dor deliberação
de um grupo de patriotas que,
desde há, mui'A luta contra

o entreguismo que caracteriza
o governo do Sr. Getúlio Var-
gas. Por isso, desde sua cons-
tituicão, nós, os seus patroc--
nadores nos ousemos com en-
tusiasmo à ação. v sana'o aju-
dar o alistamento eleitoral,
ganhar novos eleitores para
os nossos candidatos e criar
um fundo eleiloral para fa-
zer frente às despesas neces-
saras. Pròpúsemnriios. u-,a
este último fim. a coberl^ra
tíeuma cota de 90 mil cru-
zeiri - ••• ' ramos cober-
ta rapidamente.

A 0-..-..JÍZACAO
DA CAMPANHA

FINANCEIRA
Sobre as atividades especí-

ficas cYe finanças do Centro
Eleitoral n° 26 nos informa o
Dr. Baumfield:— Nosso programa de
ação ,prevê a realização de
grande número de visitas a
amigos e patriotas e para
isso, criamos um encanga-
do de controle e visitas.

Tomamos, também, • inú-
meras iniciativas, entre as
quais, palestras com condi-
datos, venda de livros dc au
tores progressistas, rifns e
etc. Começamos a trabalhar
com os «cheques» da Cam-
panha dos 50 Milhões, pro-curando todas as pessoas
possíveis de se atingir, em
seus escritórios, casas co-
merciais e em suas residên-
cias, instando-as a contri-
büir com qualquer quantia
para ajudar a vitória dos
candidatos populares. Além
disso, cada um dos cov.po-
nentes de nosso Centro iillei»
toral responsabilizou-se por
uma quantia e por consegui-
Ia antes do prazo estabelêií-
do. Alguns de nossos moü-o-
res cabos eleitorais resolve-
ram tomar por empréstimo
as quantias necessárias pa-ra dar entrada logo no ini-
cio da Campanha e depois Ir
amortizando a divida, aos
poucos. Isso mostra como
nossos companheiros de luta
estão dispostos a não rrwclir
sacrifícios para a vitória, e
estamos certos de que tfen
ceremos. Os primeiros resul-
tados nos enchem de justili-
cado orgulho e satisfação:
ganhamos a taça Azul e Ou-
ro como campeões da «Ar-
rançada do dia 1»», rea'1/an-
do 26,67o da nossa cota No
dia 5 conquistamos o 1' lu-
gar no nosso grupo, cobrin-
do 40,6% de nossa cota e cs-
tamos no fim da primeira se-
mana da Campanha com
nossas forças "organizadas
para disputar o Bronze dos
Campeões na próxima etapa,
dis lã,.

Finalizando, o dr. Luiz
Baumfeld lançou um desafio
aos previdenciário, dizendo:

— Nossos queridos cònoor-
rentes ao Bronze dos Cam-
peões, os membros do Cen-
tro Eleitoral n' 12, dos pre-

videnclárlos, estão desafia-
dos para a «batalha do
ritmo». Propomos que o ven-
cedor, o centro que maior
número de vitórias conse-
guir nas diversas etapas da
Campanha, receba do que
perder um prêmio que sim-
Dolize o ritmo de vitória. Es-
tou certo de que o Centro
Eleitoral dos previdência-
rios não fugirá ao desaíio.

Quer ser
«representai! f.
do povo»

O "tira" Ferrera Pinto, c
Secretaria de Segurança i. .
Estado do Rio. que é candi-
dato a vereador nas próximaeleições, .nvadiu a reoacão
do iornal "Diário do Povo'' deN terói e tentou assassinar atiros de revólver o repórter
Ênio Caetano, não conse-
guindo por intervenção de
terce ros.

Declarou o "tira" que 
'as-

sim procedeu oor ter o ior-nalista denunciado em uma
reportagem sua violênea auma senhora. resia'ente no
Morro do Cavalão.

MAIS GUARDAS
MUNICIPAIS

O prefeito Dulcidio Cardo-
so mandou admitir mais mil
guaidas na Polícia de Vigi-
lância. As admissões serão
em caráter interino na refe-rência «F».

50 milhões para eleger os patriotas

Diário da Campanha
A festa da Granja

A Comissão -que patrocina
a festa eleitoral do dia 8, na
Granja das Garças, avisa que

as Comissões e cabos eleito-
rais devem procurar, desde já,
os convites para a festa. Ou-
trossim, avisa aos interessa-
dos que os procurem nos Pos-
tos Eleitorais dos candidatos
populares.

Dia 10, a noite
dos campeões

As. 20 horas do dia 10 se-
rá realizado o grande ato pú-blico, na Associação Brásilei-
ra de Imprensa, denominado"Noite dos Campeões". Du-
rante o ato, que contará com
a presença dos candidatos po-
pulares, serão premiados os
que mais se destacaram na
primeira etapa dá Campanha
dos 50 Milhões de Cruzeiros.

Vai reunir-se a
Comissão de Austin

A Comissão Eleitoral de
Austin vai reunir-se no dia10, às 19 horas, na sua sede,
à Rua 15 de Novembro, 317,
para deliberar sobre a Cam-
panha dos 50 Milhões.

OS JOVENS NA
CAMPANHA

A arrecadação dos jct'ensaté o dia 7, totalizou 77.618
cruzeiros. A situação das co-
missões naquele dia era a
seguinte:

Euclides da Cunha, Cr$...
16.000,00 25,7%; Joiiot-Curie,
3.820 21,2%; Mauá, 18.350,00
18,3%; Anita Garibaldi, ...
3.774,00 15%; Oswaldo Cruz
4.830,00 9,4%; Tiradentes,
11.250,00 8,3%; Castro Alves,
2.272,00 7,9%; Julius Rosen-
berg, 4.800,00 7,6%; Zélia
Magalhães, 3.300,00 7,3%;
Frei Caneca, 4.330,00 7,2%;

Ethel Rosenberg, 2.622,00
5,1%; Graciliano Ramos, ...470,00 1,9% e Romain Rol-
land, 1.200,00 1,3%.
DESAFIO SENSACIONAL

A Comissão Eleitoral Ju-lius Rnscnberg de apoio aAristides Saldanha, lançou
sensacional desafio à Comi»são Eleitoral Euclides daCunha, para a disputa deum prêmio a quem cobrir
em primeiro lugar sua cota.
A Comissão Julius Rosen»berg deve estar guardandoalgumas surpresas, porquan-to a situação até o dia 7 eraa seguinte:

Eucildes da Cunha, ..16.000,00 - 25,7%; JuliusRosenberg, 4.800,00 - 7,6%.
PRÊMIOS ESPECIAIS• A Comissão Central dosJovens avisa que as comis-soes que, até o dia 10, às 12horas, tiveram ultrapassado

20% das suas cotas, recebe-rão um prêmio valioso nasolenidade realizada na ABI.

RESULTADOS DA CAMPANHA
segufntesTeStados:8' 

* ^^^ d°S M Mlh6es sentava no Distrito Federa!. or

Grupo A dentro Eleitoral
N.» 2
N.» ,17 ¦
N.» 10

Grupo B

N.« 18 —
m 22 —
N.» 9 —
N.\ 1,—
N.. 11 —
N.' 30 —
N.' 8 —

Grupo O

Pró-Salomão Malina" Álvaro Dória .." Candidatos Populares
••••Mmii

Pró-Clotilde Preste»
" Lobo Carneiro ..." Aristides. Saldanha" Valério Konder ..." Arcelina Moehel ..," Álvaro Dória 

N,? 12 — Pró-Candidatos Populares
N.« 26 —. Lobo Carneiro
N.« 4 Candidatos Populares
N.« 23 Henrique Miranda ...
N.» 3 Aristides Saldanha ..
N.« 5 —- Henrique Miranda ...
N.» 21 Candidatos Populares
N> 27 —¦ Modesto de Sousa ...
Grupo D

N.« 6 — Pró-Candidatos Populares
N.* 7— " Eline Moehel ¦..
V>* l* »-*.J" Roberto Morena J».<U>JIS> JU>.%8* ju,*

Cota
450.000,00
500.000,00
450.000,00

150.000,00
150 000,00
200-000,00
250.000,00
100.000,00
100.000,00
150- 000,00

30.000,00
80:000,00
SO. 000,00
90-000,00
S0-000,00
90-000,00
60.000,00
80.000,011

30-000,00
30.000,00

Realizado

67.6.2Q.00
58.530,00
15-000.00

44-780,00
30-200,00
32.140,00
29.440,00
18.500,00
1SS70,00
5-830,00

30-600,00
32.520.00
20.970,00
13.510,00
3'800,00
1-740,00
2.270,00

500,00

11-350,00
4.500,00
1-.750.00

15%
11,7%

3%

43,1%
¦20,1%

16%
11,7%
18,5%
18,8%
3,8%

34%
10,6%
25,5%

15%-1.7CÍ
1,9%
3,7%
0.6%

3,S%


